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Chete da Kedacção Hugo Rocha 


Os americanos 
esperam ter 


a lua 


«ao alcance 


que envolve grande 


parte da Europa o ministro 


da mão» RE 
pesa sobre a população aderido ti dos Negócios 
da Alemanha] óriosisne 


Estrangeiros 


que estão a construir 


(California), 7 
de revelar 0 
do Instituto 
de” Tecnologia da California, es- 
tará pronto a funcionar, no Ver 
rão próximo, o telescópio mais 
poderoso do mundo, afim de per- 
mitir ao homem uma observação 
do Universo bastante compreen- 
siva e à maior distancia até en- 
tão possivel aos cientistas, 

Anderson e os seus colabora- 
dores no Instituto onde o teles- 
cópio está a ser construido, re- 
cusaram-se a augurar o que és» 
peravam ver, mas o seu entu- 
siasmo aumenta de dia nara dia, 
a medida que a construção do 
gigantesco «olho» so vai adian- 
tando. 

O telescópio, com um espelho 
de 200 polegadas, espera-se que 
permita aos astrónomos «ver» 
duas vezes a distancia no es. 
paço que era possível ver com o 
telescópio de 100 nolegadas. O 
novo telescópio abrangerá um 
espaço oito vezes mais largo o 
reflectirá a luz quatro vezes mais. 


como um espectro de morte 


LONDRES, 7 — A sombra da morte, em consequência do 
frio intenso, pesa sobre milhares de cosas sem aquecimento do 
Alemanha, onde os habitantes sem roupos adequadas e com uma 
alimentação deficiente falam do pior Inverno no história do país. 
Em segunda noite sucessiva, os termómetros na Alemanha, ontem, 
à noite, mantiveram-se a menos de 23 graus centígrados abaixo 
de zero. O problema da quase completo paralisação industrial nas 
zonas ocidentais tornou-se secundário, em face da necessidade 
de salvar os alemães de morrerem de frio. O servico noticioso bri- 
tânico nao Alemanha anunciou, hoje, que as fábricas Siemens 
Halske e Siemens Schuckert, de Berlim, estarão encerradas até 
13 de Janeiro, devido à falta de carvão. 


e 


dos Estados Unidos 


E os altos funcionários aliados 
observam que o Inverno alemão ain- 
da não principiou. O frio intenso 
causou a morte de três homens, em 


MUALANARANAARANANAS 


França 


O Palácio das Nações Unidas 


s| Tx À cura da Milão, Na noite passada, nessa ci- Conta-se que trará a Lua quase 
e o VicrNam dade, caiu neve abundante, à distancia de se, noder tocar 
Na Grá-Bretanha, o degelo prin-| É Comómica Pegera a Ea 


tronómica). 
descoberta de novos planetas é 
estrelas, O alcance óptico deste 
telescópio, segundo a teoria, de- 
veria ser de cerca de 1,000.000.000 
anos de luz. O projecto, finan- 
oiado pela Fundação Rockfeller, 
inclue trabalho não só aqui como 
em Mount Palomar, a 125 milhas 
para o Sudoeste, — U, P, 


John Rockefeller espalhou grande parte dos muitos milhões que possuia 
em obras de interesse público, de beneficência e de estímulo ao estudo e à ciên- 
cia, obras que perduram e prestam admiráveis serviços à Humanidade, O filho, 
John Rockefeller Júnior, quer mostrar-se digno continuador de seu pai e está a 
dar prova dessa intenção pela maneira como aplica, também, os seus grandes 
cabedais. Um pouco mais ideal sta — iamos a dizer utopista — vai além do cam- 
po traçado pelo seu antecessor. Pensa, talvez, na possibilidade de contribuir para 
que a paz seja definitivamente implantada e, nessa ordem de ideias, tem toda a 


cipiou esta manhã; esnera-se que a 
temperatura suba esta tarde, em 
França. 

Embora o frio se mantenha no 
Norte e no Leste da Grã-Bretanha, 
a temperatura, em Londres, já subiu 
ira graus centigrados, desdo on- 
em. 


na guerra e na paz 


Como se sabe, a França e o Viet- 
-Nam, que faz parte da Indochina e, 
tendo obtido a autonomia, reclama 
a independência, estão, práticamen- 


tuberculose 


estará numa subs- 
tância química 


te, em guerra, As célebres campa- y E E “ 
nhas coloniais de outrora, no Anam fé no entendimento das Nações. Ambição nobre e generosa, mas dificil, para não | tom. Eno ST SVO VD VM 
e no Tonguim, tão penosas e sa! a SHiermes drnposeivel nto maio Ottoni a Trad ese 
grentas para às tropas da França, |N Obtida dum cogu= Justificadamente convencido da necessidade de dar ao futuro organiamo | Fanta (t mais antertvo sul  Trabalhist 


instalações condignas, dispensou nada menos de 8.500.000 dólares para a cons. 
trução de um palácio das Nações: Unidas, em réplica ao de Genebra, hoje aban- 
donado. E pretende que ele fique situado no ponto mais central de Nova lorca, 
em Manhattan. Como não falta dinheiro, o respectivo plano foi imediatamente 
elaborado e a futura sede onde os estadistas hão-de discutir o futuro do Mundo, 
vai ser um facto, integrada em modernissima linha arquitectónica, de grandioso e 


tem registado, A partir das 8 ho- 
ras, toda a Grã-Bretanha teve de 
reduzir em dez por cento o consumo 
da eleotricidade, — REUTER,. 
* 
MUNIQUE, 7 — A temperatura 


têm, agora, assim, uma segunda ed! 
ção, m todos os horrores da pri 
meira possivelmente aumentados, 
graças do refinamento mortifero da 
guerra moderna. Todavia, enquanto 
franceses e indochineses se batem, 


melo especial? 


PARIS, 7.— Uma substan- x 
& cia química obtida dum cogu- 
HR melo especial poderá vir a X 

LA 


britânico 
VAI REALIZAR UMA SERIE 


DE CONFERÊNCIAS SOBRE 
POLÍTICA EXTERNA 


NILALNNADADAARAANDA. 


AN ANEAAABAARAANNARAR 


encarniçadamente, nos matagais do EA tornar-se de um valor ine: solene aspecto — nada menos de seis imóveis, que semelham outros tantos pare- A ! atado y a: 
Tonguim e na própria cidade de Ha- | Já mável, na batalha que a me- | does. A Incalização é excelente, fronteira à plataforma, assente no leito do rio, | abaixo de zero, numa Alemanha com), LONDRES, O aBartido Tia 
noi. progressiva capital da repúbli- | /& dicina vem travando contra a JX | para descolagem de aviões. Rodeando o palácio ou, melhor a série de palácios, | Tesistência física tão perigosamente | balhista organizou para o próximo 

: inferior e com fracos  abastecimen- | mês uma série de conferências em 


Z tuberoulose, VÁ 
LA Esta substancia, conhecida 
W pela «Clitocybin», foi primiti- M 
& vamente isolada de certas es- x 
J. pécies de cogumelos, pelo prof. 
H Charles Hollande, micro-bioli- 


estão, devidamente numerados: 2, parte do edifício Edison; 3, o arranha-cous 
r; 4, dois famosos hoteis; 5, a torre da central telefónica; 6, a Nationa) 
Broadcasting Company; 7, as cúpulas dos hoteis Waldorf e Astória; 8, o edifício 
Squibb; 9, o Hotel Savoy; 10, o edifício Fuller; 11, o Hotel Shery, e 12, o Hotel 
Ritz. O local é famoso e os edifícios nele assentes têm nome feito. Com a nova 
construção, o centro da Manhattam vai modificar-se. Interessante, a rapidez com 


todo o pais sobre política externa 
do Governo britanico. As conferên- 
cias serão particulares e destinadas, 
principalmente, a informar os mem- 
bros do Partido Trabalhista e o mo- 
vimento trabalhista em geral sôbre 


ca autónoma, mas não independente 

s t-Nam, os naturais 
e país que vivem em Lyon, onde 
há uma numerosa colónia vietna- 
miana, manifestam-se, pacificamen- 
te. nas ruas desta grande cidade 


tos de combustível, veio tornar os 
receios de completa paralização in- 
dustrial das zonas ocidentais secun- 
dários, perante a necessidade de sal- 
var centenas de alemães de morre- 
rem gelados, — REUTER. 


JAMES BYRNES 


— O presi. 


WASHINGTON, 


francesa, ostentando cartazes em que |  gista da Faculdade de Farmá: que o projecto foi elaborado e a brevidade com que será transformado em reali e Disctiro E PaDoRtas (UCG k j 
se pede a satisfação das reivindica- | JA cia de Montpellier, e que está 2X | dade, Na América do Norte é assim : pensa-se, hoje, uma coisa... e realiza-se (Continua na 3º página) ES REUTERS dO 69: | dente Truman anunciou, esta noite, 
ções do povo do Viet-Nam. Aqui os| K a levar a cabo algumas expe- X | amanhã . verno. Fio don IaRRS da tisar tário [de ES UAIo) 


James Byrnes. Sucede-lhe no cargo 
o general Georges Marshall, antigo 
chefe do. Estado Maior americano. 

O general Marshall tem Gb anos, 
e foi chefe do Estado Maior ame- 
ricano desde 1939 a 1945, ano em 
que foi enviado como representante 
pessoal de Truman para a China, 
para tentar estabelecer um acordo 
entro o generalíssimo Chang-Kai- 
-Chek e os comunistas, 


W riências preliminares afim de 
W descobrir a eficácia daquela x 
K substancia no combate a cer- 
tos micróbios de doença —UP. 4 
MELBOURNE, 7, A nova 

droga britanica «Paludriney 
está a obter êxito notável na K 
cura da malária. De 3,172 ca- & 
sos tratados, em Victória, só M 
em doze não produziu efeito, 
Numeros semelhantes foram 
obtidos noutros Estados. x 

A «Paludriney foi desco- 
W berta na Inglaterra e experi- 
W mentada na Austrália, durante Z 
Wo fim da guerra, — REUTER. Z 
A * z 
X WASHINGTON, 7.— Fale. X 
W ceu nesta capital o dr. Harry X 
W Plotz, de 55 anos de idade, X 
MW que descobriu os bacilos do 
YZ tifo, — UP. LA 
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Academia das Ciências 


Amanhã, às 16 horas, realiza-se 
a sessão da Classe de Letras da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, es- 
tando inscrito o sr. prof. Moses 
Amzalak, com uma comunicação 
que versará: «Solon e a riqueza». 


É de sete milhões 


O NUMERO DE HABITANTES, 
NA BULGÁRIA. 


SOFIA, 7. — Segundo as estatísticas 
oficiais agora publicadas, verifica-se que 
a actual população da Bulgária é de 
7.000.000 do habitantes, dos quais metade 
pertence ao sexo feminino. As estatis- 
ticas acrescentam que 2.774.000 búlgaros 
empregam agora activamente o seu es- 
torço nos trabalhos agrícolas do seu país. 
— ur. 


vemos, nesta gravura, ao percorre- 
rem Lyon em cortejo, protestando 
contra a política francesa na sua pá 
tia, Ao contrário do que poderia su- 


ruas duma das mais importantes ci- 
dades da França metropolitana. 


——————— > 0 
Estão a passar em 


contrabando 


da Suiça para a 
França 


grandes quantidades 
de cigarros e café 


PARIS, 7. — Os contrabandistas es- 
tão a transportar grandes quantidades de 
cigarros e café, da Suiça para a Franç: 
atravessando em «skisu os grandes lagos 
e os rlos. Esta informação foi hoje pu- 
blicada no jornal parisiense «Ge Soirn. 
Funcionários aduaneiros franceses e 
suiços também tiveram de usar os seus 
uskiss para perseguirem os contraban- 
distas. — REUTER. 
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O sr. Bispo do Porto 


inaugurou, ontem, 


0 Patronato da Torre da Marca 


que se destina a proteger 
as crianças necessitadas 


que vivem nas imediações do Paço Episcopal 


o venerando prelado da diocese, 
ladeado pelo rev. cónego dr. Joa- 
quim Pinto da Costa, assistente dio- 
cesano das Noelistas, do rev. Mar- 
tins Fernandes, rev. Alexandrino 
Ferreira Brochado e D. Mania Isa- 


Ontem, à tarde, foi 


pelo prei 


inaugurado 
onato 


Bombarda, para as crian 
numerosas «ilh 
Desde há muito que o sr. Bispo do 


que enchem mais duma entre 
«ilhas» que existem nas 
s da Torre da Marc: 

o encontro dos seus de- 
s do Porto, nos ut- 
timos «Dias Noelistasy, realizados 
no Porto, com a da pre- 
sidente nacional, e por sugestão do 
rev. António Martins Fernandes, que 
tica assistente eclesiástico do Pa- 
tronato, resolveram fundar essa 


º Eq º 
Porto dese: hou bel Carneiro Pacheco, presidente 
de a 4 nas imediações ana 
para se puderem educar Estavam presentes muitas Noe 


à frente da á a sr4 D. 
dit s de Lima, coadjuvada pelas 
menina Maria Antónia Ferreira 
Vareta, Maria do Carmo Cerqueira 
Emilia M Corte Real, 
Maria da Conceição Costa, Mari 
cilia Antunes ães, Maria Isa- 
bel Antunes Guimarães, Maria Alt- 
ce Pires de Lima, Tereza Bravo, 


Sousa Lopes 
. na 


AINDA O PINTOR DA GUERRA — O ARTISTA DO 
«REMUNICIAMENTO» — UMA GRANDIOSA CON- 


Ainda não aporeceu o 


avião 


cm 


perdido no Polo Sulj À, 


A BORDO DO «MONT OLIM- 
PIUS», COM A MISSÃO DO ALMI- 
RANTE BYRD, 7.— 0 hidro-avião 
da expedição Byrd enviado à pro- 
cura de outro avião «Martin», per- 
dido há dias com nove homens a 
bordo, navegou durante nove horas 
ao largo, sobre os haixios do Con- 
tinente, numa primeira aberta de 
nevoeiro, depois de que se perdeu 
O «Martim-Marina». Foi, vorém, for- 
pado a retroceder para trás de linhas 
das montanhas da costa, por ordem 
do navio-chefo da Esquadra, 

O quartel administrativo da ex- 
predição Byrd enviou um telegrama 
no qual diz que as forças enviadas 
em pesquizas não encontraram qual- 
quer rasto do avião, depois de terem 
andado em pesquizas cêrca de onze 
mil milhas, no Antártico. 

Julga-se que o hidro-avião ter- 
-Seá perdido na extremidade das 
montanhas «Dodasp, na terra de 
Elisworto, entro os mares Franklin 
Roosevelt e Eellingoansen. — UP. 


propósito da colonização 
inferior na Espanha 


Alguns leitores assíduos de «O Sevilha 
Comércio do Porto», aos quais muito 
interessa o problema da colonização 
interior e que leram a «Crónica 
Agrícola» que aqui publiquei sobre 
esse assunto, escreveram-me, pedin- 
do a publicação de uma lista das 
propriedades que O Instituto Nacio- 
nal de Colonização da Espanha tem 
adquirido e o número de colonos, 
pelos quais foram divididas, para 
fazerem os seus estudos. Evidente- 
mente que não tenho dúvida em sa- 
tisfazer esse desejo, porque quem 
leia jornais que de agricultura ou 
de economia tratem, na Espanha, lá 
tem todos os elementos que orientem 
bre os trabalhos feitos. O mesmo 
não posso dizer do que se passa 
no meu País, onde, ainda que se 
tenham feito trabalhos que conviria 
dar a conhecer, sobre eles ou nada 
se diz, ou pouco sabem aqueles aos 
quais todos os progressos agradam e 
deles desejam dar conta, ainda que 
não fosse por patriotismo, por de- 
sejo de evidenciar quanto se tem 
trabalhado nos últimos vinte anos. 


Maria Joana de Sá Coutinho, Maria 
Emília Meireles Leal, Maria Mada- 
lena Cerqueira Cabral e D. Maria 
de Lourdes Cabral de Carvalho. 


CEPÇÃO PARA UM MONUMENTO FUNERÁRIO — 
REGRESSO DA FRANÇA — DE NOVO NO «PAÍS LILAS» 
— OLHANDO OS ÍNCOLAS MAGNÍFICOS... 


abra social, duma necessidade ur- 
gente naquele meio, onde vivem 
centenas de crianças que pre: im 
de ser amparadas moral e materia 
ment 
Pr 


lonos 
colono: 
colonos) 
colono: 
colonos 
colonos; Sevilha 
lonos; Badajoz 
colonos; Córdova 


59 hectares para 
164 hectares pai 
900 hectares para 
1.381 hectares para 52 
168 hectares para 219 
192 hectares para 20 co 
Lil hoctares para 540 
363 hectares para 80 
colonos; Murcia : 1 hectare para 2 colo- 
nos; Salamanca : 617 hectares para 15 
colonos. Estas propriedades foram adqui- 
ridas no ano de I9M5S e totalizavam 


10 


apesar de páginas fundamentais, idiu à festa ua inauguração (Continua na 6.º página) 


como esse seu admirável friso, 

A Rendição, Sousa Lopes julga todos 

esses trabalhos, a que muito quere, 

como episódicos na sua carreira de 

artista. E considerando-os como um 

desvio do seu verdadeiro objectivo, 

tinha há muito pressa de os concluir 

e pôr definitivamente de parte para 

retomar os estudos que foram sem- 

pre a sua obsessão». Era u'n intimo 

do pintor, o crítico eminente que 

assim falava. Episódica deveria ser 

essa actividade do artista no desen- 

volvimento de temas de guerra, e o 

que se diz de Sousa Lopes, dir-se-á de 

outros pintores e escultores que só 

efêmeramente, enquanto durou o 

conflito, a tais motivos se dedicaram. 

sobre a grande guerra». José de Fi- | No entanto, desse efémero labor, tão 

gueiredo, de novo, prefaciava magis- | dificil como arriscado, Sousa Lopes 

tralmente o catálogo, escrevendo : | deixou-nos uma palpitante, por mui- 

«Com a facilidade de' produção de | to viva, documentação artística, par- 

quase todos os fortes, Sousa Lopes, | te da qual figurava na recente expo- 

deixou contudo passar dez anos so- | sição organizada por uma comissão. 

bre a sua última exposição, não que- | dos seus admiradores no Salão Silva 

rendo voltar a aparecer em público | Porto. Lisboa viw primeiro os qua- 

sem trazer alguma coisa de novo. A | dros da guerra; o Porto também os 
sua obra de guerra bastaria, é certo, 

para mais uma vez o impor. Mas, (Continua na 2.º página) a me foram feitos, vou indicar o total das 

E propriedades adquiridas pelo Instituto de 

3 me eo eee Colonização da Espanha e o número de 

colonos que foram servidos, em cada pro- 

víncia. Saragoça : 803 hectares para 215 

colonos; Guadalajara : 99 hectares para 

11 colonos; Sevilha : 102 hectares para 24 

colonos; Caceres : 2.427 hectares para 327 

colonos; Sevilha ; 684 hectares para 65 

colonos ; Jaen : 330 hectares para 15 co- 

Huesca : 911 hectares para 105 co- 

lonos; Badajoz : 1.288 hectares para 65 

colonos; Sevilha : 76 hectares para 8 co- 

lonos; 279 hectares para 27 colo- 

1.438 hectares para 140 co- 

84 hectares para 10 colo- 

Valladolid : 17775 hectares para 30 

colonos; Badajoz : 521 hectares para 54 

colonos; Cuenca: 3% hectares para 40 

Málaga - 312 hectares para t0 

colonos; Jaen : 528 hectares para 108 co- 


Como dissemos, nos céus da Flan- 
dres, Sousa Lopes, fo; pintor da 
guerra; e o extático dos luares, o 
contemplativo das paisagens cheias 
de sol ou das marinhas azuis, trans- 
forma-se em artista de acção, pro- 
curando grandes lances trágicos 
para os seus quadros nesse colossal 
prélio de 1914-18, em que os portu- 
gueses tomaram parte. Ele seria O 
interprete plástico da nossa heroi 
dade. Em Março de 1927, na Soci 
dade de Belas Artes de Lisboa, abriu 
a sua exposição, onde, a par dos mo- 
tivos portugueses, pintados sob um 
ambiente de paz, e de tantos outros 
colhidos através de terras estranhas 
das fimbrias mediterrânicas, figura- 
vam numa secção especial, «obr: 


(Continua na 6.º página) 
re ce< 


Apetrechamento 
de portos 


gos 
Missão ao estrangeiro 


Pelo gabinete do sr. ministro das 
Comunicações, e assinada pelo sr. mi 
nistro das Obras Públicas, foi publicada 
uma portaria nomeando uma comissão 
para visitar os Estados Unidos, o Cana- 
dá, a Inglaterra, e eventualmente outros 
países da Europa, em missão de estudo 
de material de apetrechamento portuá- 
rio, com vista às aquisições destinadas 
aos portos nacional 

Compõem a comissão o administra- 
dor geral do porto de Lisboa, engenhe - 
ro Salvador de Sá Nogueira, o chefe da 
R. Repartição da Administração Geral 
do Porto de Lisboa, Manuel Bento, e o 
engenheiro adjunto dos serviços de en- 
genharia da mesma Administração Ge- 
ral, António Rodrigo Pinto, em repre- 
sentação da Administração Geral do 
Ponto de Lisboa, e bem assim o direc- 
tor dos portos do Douro e Leixões, en- 
genheiro Henrique Schreck em repre- 
contação da Direcção Geral des Serviços 
Hidraulicos. 


Satisfazendo, portanto, aos pedidos que 


Remuniciamento (quadro de Sousa 


O sr. Bispo do Porto falando durante a inauguração do Patronato da Torre da 


Demifiu=se 


GENERAL MARSHALL 


sucedendo-lhe 
naquele alto cargo 


ministerial 
o general 


Marshall 


que ero representante 
diplomático 


de Truman 


junto do Governo 
da China 


A demissão torna-se efectiva a 


partir de 10 de Janeiro. 


BYRNES JA POR VARIAS VEZES 
SE QUIZ DEMITIR 


A Casa Branca publicou os telogra- 


mas trocados, num dos quais o Presi- 
sento aceitava o cemissão de Byrnes 
aoom grande relutancia e nrofurnda, 


na», O general Marshall, que tem estado 
na China, como enviado especial de Tru- 
man, acha-se a caminho de Washingtom, 
vindo de Nankin. A correspondência 
trocada revela que James Byrnes pon- 
sou, primeiro, em demitir-se no dia 16 
de Abril de 1946, Disse a Truman, numa 
carta, nessa data, que havia sido acon- 
selhado pelo médico a «crepouson. Byr- 
nes declara, então, que desejava demi- 
tir-se, sendo a demissão efectiva a pai 
tir de 1 de Julho de 1946, Em 19 de Di 
zembro, James Byrnos escreveu, do m 
vo, ao Presidente Truman, relembran- 
do-lhe que esperava demitir-se em 1 de 
Julho, nitura em que esperava estivesse 
concluida a Conferência da Paz, Byrnes 
na sua carta diz à Truman: «Nenhum 
homem quo prestasse serviço como se- 
cretário de Estado podia receber ou so- 
licitar maior apoio e encorajamento do 
que aquele que vós me destes». 


TRUMAN PRESTOU HOMENAGEM 
À COLABORAÇÃO DE BYRNES 


arta de 19 de Deze 
nda: «Quando 
e que eu era dem: 
minar o traba 


mista para te 
cinco tratados de paz com os 
télites do «iExo», d 
continuaria até eles es final- 
mente estabelecidos. Presenteme 
chegamos a completo 


libertado do cargo 


ação da de: ão de Byr 
(Continua na 3.º página) 
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Os preços mínimos 
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VAO SER FIXADOS NUMA CON- 
FERÊNCIA INTERNACIONAL 
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interna- 
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jos nesta vam 
torizadamente, 
Internacional do Trigo, 
tadas tree nações, 
ington, no dia 15 de 
decidir 


reune-se 
Janeiro e es 
sobre a altur 
As treze nações 
dos Unidos, Canad 


usten= 
Brasil, China, 
fa, Itália e Ho- 


marca. França, fr 


— REUTER. 
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B Comrreio do Bortr 


Questões económicas 


Onde se fala de Paderewski, mago do 
piano, da sopa, do tabaco e da difícil 
profissão de vendedor 


Referimo-nos, em artigo nosso, à dificil profissão de vendedor. Vejamos 
certos aspectos da questão, em abono do conceito de dificuldade em referência. 
Dado que, como o afirma certo pensador, não devemos ter a presunção de amol- 
dar ou tomar a vida a nosso jeito, senão que, pelo contrário, devemos procurar 
saber o que é que a vida pretende de nós, para, então, tudo tentarmos, no sen- 
tido de satisfazer as suas exigências — o que, seguramente, constitui uma tarefa 
mais lenta que rápida, mais humilde que respiandecente, ainda que magnífica 
no seu significado superior —, uma vez que assim é, tudo nos inaca um únco 
caminho: o do estudo, o do trabalho, o do esforço continuado, se é que, em 
última análise, nos desejamos colocar à altura das circunstâncias, como é cos- 
tume dizer-se. E, que assim é, na verdade, nós o vamos vendo em boa conir- 
mação no assento de que não nos devemos fiar em improvisações, a que muitos 
vão dando certo sabor do que julgam ser «génio»: Bem o refere certo ep.sódio 
passado entre a raínha Vitória e o célebre pianista Poderewski, Tendo a sobe- 
rara, após um cercerio, cito à Pederewski que ele era um génio, a resposta 
foi: «Ah! Majestade ! Talvez ; mas o que é verdade é que, antes de ser um 
génio, eu fu um escravo do trabaiho e do estudo !». 


um perito em investigações de natureza 
clentífica a Cuba, para estudar, no pró- 
prio -oca: de origem, o tabaco a anunciar, 
Evidentemente, um estudo completo, 
consciencioso. 

Disse um conhecidíssimo perito norte- 
-americano, Truman Wesse, director de 
publicidade da Exposição de São Luís, em 
1914, que, para poder escrever uma uni 
linha de texto de anúncio para deter- 
minada marca de sopa, teria necessidade 
de viver na respectiva fábrica, durante 
um mês, pelo menos, afastando da sua 
imaginação tudo aquilo que não se pren- 
desse com tal produto. Além disso, pre- 
cisarla de ler grande quantidade de car. 
tas de representantes, de agentes de ven- 
das e, de maneira geral, de todas as pes- 
soas que estivessem mais ou menos 
ligadas aos assuntos da produção, da 
distribuição e do consumo daquela sopa. 
Deveria conhecer todos os pormenores da 
fabricação do produto e as suas proprie- 
dades. E remata: Em seguida, retirar- 
-me-ia para um local tranquilo, afim de 
dedicar, durante mais um mês, profun- 
das reflexões sobre a redacção do texto. 

E, a propósito, cita.se um cqnselho do 
mesmo perito sobre o anúncio a fazer de 
qualquer produto, conselho que pode ser 
tomado por quem quer que se dedique 
à venda, já que o anúncio poderá ser es- 
erito ou simpiesmente verbal. Quem pre- 
tende vender, de facto, anuncia, mesmo 
que seja por boca e no próprio momento 
de pretender vender. Esse conselho é o 
do se escrever uma descrição completa 
do produto que se queira vender, sem 
que, nessa descrição, haja a preocupação 
de palavras rebuscadas e sem receio de 
repetições, pois o essencial é que a des- 
crição seja completa e muito clara, uma 
deserição em que se ponha a maior ener- 
gia, o maior entuslasmo e a própria per- 
sonalidade de quem escreve, Acabada a 
descrição, ela será revista, cuidados: 
mente, no sentido de se lhe dar a cor- 
recção da forma, como primeiro grande 
passo para a concisão e para a precisão. 

E! difícil, realmente, a profissão de 


vendedor. 
Guilherme Rosa. 


O dr. Chambonnaud, professor da Es-| 
cola Superior de Comércio e indústria e 
da Escola dos Altos Estudos Comerciais 
de Paris, a propósito da teoria e da prá- 
tica dos anúncios nos periódicos, nas suas 
aulas sobre a nova técnica dos negocios, 
diz que, ao querer-se venuer este ou 
aquele produto, convem dizer-se o que 
se pensa e pensar-se o que se diz. Prin- 
cipamente se aeve pensar bem o que se 
pretende dizer, Pois, nã asrmaçao de 
iAbraham Lincoln, nuo há dúvida nenhu. 
ma que poaemos enganar toaa a gente, 
durante algum tempo, mas nao sempre. 

Viz aquese prore-sor que, se o vende- 
dor estiver compietamente convenciao de 
que o seu proauio é o menor, bastara 
pouco estorço da sua parte para que muita 


é muita gente participe da sua 


mas, se 0 próprio vendedor não estiver 
convencido de tal, entao, muito diicii é 
fazer-se acreditar pe.os outros. Mais do 
que as afirmações gratuitas, valem as ra- 
zões e-as provas. E vai atirmando que os 
consumidores são como a Ilmalha de 
ferro coicada junto dum ímã. A força 
magnética de qualquer desejo de venda 
dependerá, no que respeita ao seu poder 
atractivo, do valor intrinseco do produto 
ou dos serviços que presta. Por isso, tor- 
na-se preciso e conveniente analizar-se, 
detida e pormenorizadamente, tal pro- 
duto, sem se despreza: nenhuma das suas 
qualidades ou vantagens, isto é, qualquer 
dos serviços que possa prestar, por mais 
insignificantes que pareçam. E aos com- 
pradores potenciais de produtos novos 
haverá que ensinar-lhes para que servem 
esses produtos e quais as necessidades que 
eles poderão satisfazer. Convence, mais 
râpidamente, o comprador a demonstra- 
cão dos serviços que o produto presta do 
que certas descrições demasiadamente 
pormenorizadas. Aliás, o estudo do por- 
menor interessa mais para dele se extrair 
uma sumula descritiva precisa e correcta 
do que para efeitos mais ou menos ro- 
manceados. 

E' clássico aquele caso de certa agên- 
cia de anúncios de Nova Iorca aue, tendo 
obtido um contrato importante para a 
publicidade' de determinada marca de ta- 
dbaco, à primeira coisa que fez foi enviar 


: q] - 
Diário de Viana 
O NOVO BAIRRO OCIDENTAL DA CIDADE 


VIANA DO CASTELO, 7. — A notícia que, ontem, demos, sucintamente, da 
construção do primeiro escalão dum Bairro de Pescadores em Viana do Castelo tem 
maior importancia do que parece à primeira vista, pois a construção desse Bairro 
marca o início da profunda remodelação que a cidade vat sofrer ma sua parte Ocl- 
dental, resultado lógico da natural expansão « que à sua crescente população e tns.. 
talação de novas industrias, a força. Podemos, agora, acrescentar que para a cons- 
trução da primeira fase do Bairro vão ser abertas diversas ruas, uma delas para. 
leta à Rua de Monserrate e outra em continuação da Rua de Amélia de Morats. Assim 
as moradias a construir ficarão situadas por detrás das casas que, à saída de Viana, 
orlam a Rua de Monserrate, no seu lado esquerdo. Vtana do Castelo, por força da 
sua crescente importancia. como porto de mar, tem absoluta necessidade de se ex- 
pandir para a parte Ocidental, e os terrenos situados entre o Campo da Senhora 
da Agonia e Matadouro Municipal, são os indicados, por agora, para tal expansão. 
At ficará o Bairr agora a construir 


sérdo os bairros residenciais resultantes des- 


Pardo 
mercado, igreja, escola, etc. e ficará sendo um dos mais modernos do Pais. 


E' mais um passo que se dá, no grande plano de transformação e expansão 
urbanística da cidade. 


BAIRRO FERROVIÁRIO — Vat ser 
construida uma séri de moradias em 
acréscimo ao batrro ferroviário existente 
na Rua de Gaspar de Castro, desta ci- 
dade. As novas moradias serao construf- 
das de modo « facearem a nova aventaa 
que vai ser aberta, no prolongamento da 
rampa da ponte metálica. 

A respectiva empreitada já foi posta 
em arrematação e adjudicada a uma fir- 
ma ave. em breve, vaí Infclar as obras. 

REDE TELEFÓNICA — Estão prestes 
a ser concluídas as obras de Instalação 
da nova rede teletónica urbana, obra exe- 
curada com extrema deligência e perfei- 
são técnicas. 

“A nova rede, como em teravos nott- 
clamos, é Infeiramente subterrânea e 
flca Instalada em normas moderníssimas, 
desaparecendo completamente a actual 
rede aérea. Dentro de muito poucos dias, 
vat ser feita a ligação da antiga para 
a mova rede, vara o que o pessoal dos 
CUT.T. sob a direcção do resvectivo che- 
fe, sr. Duque, está a desenvolver extraor- 
ainsria actividade, 

Aproveitamos o ensejo para lembrar- 
-mos, mais uma vez, que o material tele- 
fónico da cidade, agora disponível, possa 
ser utilizado para a instalação de uma 
rede telefônica nas ropulosas localidades 
de Santa Marta, Darque e Barroselas 

GRUPO DRAMÁTICO DE CAMPOS 
MONTEIRO — Conforme, em tempos, na 
víamos noticiado, o Grubo Dramático ae 
Campos Monteiro, retardou um pouco à 
sua actividade da presente temporada, 
pela necessidade de recrutar novos ele- 
mentos femininos, visto alguns terem 
sido for-ados a abandonar a actividade 
de amadores dramáticos, por motivos ga 
sua vida particular. 

Como, porém, aquele benemérito agru- 
pamento, não quer privar o Hospício de 
Nossa Senhora da Caridade das receitas 
dos serões, ficou resolvido iniciar desde 
já, os ensatos dum espectáculo que deve 
Subir à cena dentro de pouco tempo 
que deve constar da rearesentação de 
duas comédias e dum «tim de festa», que 
certamente vai causar o mator agrado, 
Essa série de espectáculos, deve preen- 
cher a (Primavera e princípios do Verão, 
e, então, entrará imediatamente em en 
saios a nova revista de ambiente Vimem- 
se, que está a str escrita pelo mesmo 
autor das revistas eViata de lés-a-lês» e 
«De Viana ao Botafogo». 

Este sistema de trabalho trás enorme 
vantagem de se fazerem pelo Verão fora, 
portanto, cora borr tampo, os árduos en- 
saios da revista; até agora eram feltos 
com enorme sacrifício de todos em pleno 
Inverjio. 4 

A nova revista dará os seus primeiros 
espectáculos em fins de Agosto e se tiver 
agrado, como as anteriores as récitas 
prolongar-se-ão por todo o Inverno. 

O grupo registou agora a adesão de 
novos elementos femininos que, con. os 
que já existiam, permitirão a apresenta- 
ção dum friso de lindas raparigas via- 


nenses a cooperarem juntamente com os 
devotados amadores, ruma obra que tem 
a admiração da cidade inteira, 

E' possível que uma das comédias a 
revresentar seja da autoria dum escritor 
desta cidade. 


ESPECTÁCULO — Com a sala repleta, 
subiu, mais uma vez, ontem, à cena, na 
Associa-ão Patriótica ve Nuno Alvares, 
a comédia-drama «Os dois marçanos», 
interpretada por um grupo de amadores 
e em benefício da J.O.C. da freguesia de 
Santa Marla Maior. 

MOVIMENTO MARITIMO — Entrada : 
vapor esparhol «Vicente Soures», prove- 
nfente de Vigo. 

Saídas : lugre-motor «Vianensey, em 
lastro, vara q Porto; fate-motor «Jorques, 
com carga de madeira, para Cajablanca: 
€,O iatemotor «Omar», com cestino 
Lisboa, com carregamento de toros de 
pinho. 

PELA CRUZ VERMELHA — Recebe- 
ram tratamento no vosto da Cruz Ver- 
mejha : António Correla Pinto, de 26 anos 
de idade, rwidente na freguesia de Mon- 
serrate, que. quando trabalhava nos esta- 
tefros navais, foi atingido por uma vedra, 
srtrendo ferimentos na perna direita: 
José Vieira Conto, de 19 anos de Idade, 
residente em Castelo do Nelva. com um 
profundo ferimento no pé direito, Dor se 
ter eetado num prezo; Jocé Goncalves 
Barreiros, de 33 anós de Idade, residente 
em Santa Marta, com ferida contusa na 
cabera, por ter caído; e Maria Rolinda, 
de 18 anos de finde. desta cidade com 
enter da articulação do pé direito. 


Creches de «O Comércio do Porto», 


e Oficina de S. José 
Do anónimo A. S., send 


«O Comércio do Portor 


veira, para um pobre tuberculoso . 
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VIRÁ PELO MAR 


por GONCHA LINARES BECERRA AN 


— Diz este senhor — explicou Natália, referindo-se ao seu oficial — 
que no bote ocupado por Conway iam várias raparigas... Certamente 
uma delas seria a vossa irmã... 

— Teria que ser — concordou Rosáli 
barco... Somos os últimos a sair... 

+ += Do bote pedem que nos despachemos,,, — disse Natália. 

Efectuaram o regresso num lanchão do cruzador. Vallada, não 
sabendo a que horas terminaria a festa, não dera ordens para lhe levarem 
o seu gasolina. = 

— E' certo... — murmurou o professor, — Segura-te a mim, não vás 


.— Já não está ninguém no 


cair... 

— Mas... E N'Aloy ? — inquietou-se Beatriz. 

— Nem que ela fosse parva! — exclamou, nervosa, Rosália que 
teria de soltar a mão da de Magnus — Se aqui estivesse, já devia ter 
reparado que nos vamos todos embora, 

Voltada para o barco, que ia abandonar para sempre, para as 
bandeiras e galhardetes, despediu-se : 

: — Adeus, Noruega! Obrigada pela tarde divertida que me propor- 
cionaste! Não cheguei «ali» mas não me importo... Magnus ? 

O cadete sorriu, 

— Adeus, «senhóritas Pompoff 
conhecido... Voltarei um dia. a Pollense.. 

— Hei-de fazer-lhe um retrato, juro-lho,.. Quando for almirante... 


Muito contente, feliz por tê-la 


bai 


CARIDAD 


De «Rosa», sendo : 200800 a cada uma das seguintes instituições 
e Asilo Profissional do Terço, 
Asilo de S. João, Asilo dos Vêlhinhos das Irmázinhas do Pobres 
60500 para o Seminário dos Meninos 
Desamparados e 20$00 a cada uma das seguintes instituições : 
Instituto de Cegos do Porto, Asilo das Raparigas Abandonadas, 
Estabelecimento Humanitário do Barão da Nova Sintrá, Asilo Profisr 
sional d> Terço, Associação Protectora da Infância e Creches de 
Anónima, em sufrágio da alma do sempre < 


LÁ ) 
Marginália 


(CONTINUAÇÃO 


pôde admirar, posteriormente, numa 
exposição levada a efeito — se a 
memória me não atraiçoa — no Pa- 
lácio da Bolsa, por louvável inicia- 
tiva da Junta Patriótica do Norte, 

Defeitos têm sido apontados às 
telas da guerra, mas o que em pri- 
meiro lugar delas resssalta é o talento 
revelado pelo pintor na composição 
dos lances mais pungentes da tragé- 
dia provocada pela ambição, pelo 
ódio que divide os homens, trágédia 
que se repetiu anos depois, mais vio- 
lenta... e se repetirá, não cessando, 
afinal, ainda neste momento que 
mais parece de tréguas de que de 
paz entre os homens de má vontade. 
Sousa Lopes, na exposição de 1927, 
apresentou, em pintura, A rendisão, 
Um contra ataque sob uma barra- 
gem de granadas de gases asfixian- 
tes e granadas de fumo, Bombardea- 
mento aéreo e Abrigo do comandanãe 
de companhia ; uma série de dezoito 
águas-fortes e numerosos bosquejos 
executados no «front» da Flandres, 
entre os quais o que serviu de base 
a outro quadro seu, exposto Gepois, 
em 1932, salvo erro, intitulado Re- 
municiamento da artilharia, «como a 
Rendição, uma obra prima», posta 
em relévo por Júlio Dantas, neste 
jornal: «um cofre de munições, tira- 
do a três parelhas de muares, seguido 
por uma muar de refôrço, passa a 
galope, a caminho da linha de fogo. 
Estilhaços de granada atingiram um 
dos soldados condutores e a muar da 
mão de uma das parelhas; mas é 
preciso passar a zona de barragem ; 
os condutores que restam vibram no 
ar as manoplas, fustigando os ani- 
mais espavoridos, e q cofre passa de 
escantilhão diante de nós, com tal 
poder de realidade e de vida, que, 
quando o vi pela primeira vez, tive 
a ilusão que sentia o estrépito do 
galope, o ferrolhar dos rodados enor- 
mes, o estoiro das manoplas e os gri- 
tos dos condutores. O movimento 
desse quadro, quase sem cor, em- 
polga...» 

Certa crítica encontrou neste e 
nos outros quadros apenas uma visão 


a ana) 
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de aspectos defectistas, Eu, porém, 
diante deles o que sinto é a grandeza 
do holocausto onde heroicamente os 
nossos se lançaram. Justamente no 
Remuniciamento o que se vê é uma 
arrancada alucinante, através dos 
perigos, sob um céu infernal, na pai- 
sagem sinistra, de uma suprema de- 
solação : «a luz morreu e é dia; há 
uma luz estranha, baça, de sudário e 
drama, que envolve tudo. No hori- 
zonte, gritos verdes de granada. jac- 
tos vermelhos de fogo, geysers de 
lama. O trem rola nessa atmozfera 
de delírio... Algumas figuras huma- 
nas dominam esta visão, de ambien- 
te verde, de nuvens e crepitações de 
incêndio». notou Artur Portela quan- 
do viu o quadro pela primeira vez. 

Nas águas-fortes, talvez Sousa Lo- 
pes se sentisse mais à vontade, na 
improvização, na fixação dos lances 
da epopeia da dor e da glória. No 
Silva Porto recordamos esses trechos 
ardentes que iam da paisagem, só 
por si, até aos combatentes vigilan- 
tes, figuras de sacrificados que tudo 
esqueciam pela Pátria. E que magní- 
fica apoteose a sua água-forte 
As mães do soldado desconhecida ! 
Grandiosa concepção para um mo- 
numento funerário, essa passagem 
das santas mulheres ladeando o ataú- 
de do heroi ignorado... . 

E após este sudário lancinante 
mas heróico, Sousa Lopes regressava 
ao país do sol. aos seus: temas predi- 
lectos, votando-se muito ao mar e 
aos seus íncolas magníficos, estatuais 
na sua bravura e na sua audácia. 
Voltava de França mais temperado 
em energia, talvez menos contempla- 
tivo, buscando de preferência temas 
Mortes, movimentados, em que os 
mareantes eram os protagonistas — 
símbolos deste País Lilás que cantara 
o seu irmão-poeta, Afonso Lopes 
Vieira: 

E o Pais Lilás se doira 

no além da saudade plena... 

— País Lilás, pátria loira 

desta saudade morena. 


Aarão de Lacerda, 


PELA PROVINCIA 


DO se ensaio 
A acção dos larápios Apreensão de azeite 


ABRANTES, 6 — Agostinho Rita, 
moleiro no rio Zezere e residente no 
sítio dos Pomares,, freguesia da 
Serra, concelho de Tomar, veio, 
ontem, ao mercado desta cidade afim 
de comprar um burro para o seu 
serviço, mas depois desistiu disso, 
porque a sua carteira, contendo 
1.050$00, desapareceu sem dar por 
isso, suspeitando que fosse roubada 
por António Barreiro, residente no 
lugar do Bairro, freguesie de Aldeia 
do Mato, e que era o seu compa- 
nheiro na ocasião em que desapare- 
ceu a carteira. Este foi preso pela 
G..N. R. para averiguações, e já se 
confessou autor do roubo. 

— Quando Regina de Jesus Faria, 
residente na povoação de Bemposta, 
embarcava na estação de Abrantes 
no comboio da noite da linha da 


Beira Baixa, com destino a Belver, 


ar. 
bela em ouro, no valor de mil escu- 
dos. 


BAIÃO, 6 — Tem-se desenvolvido 
considerávelmente, por estes sítios, 
a acção dos larápios. 

Os roubos sucedem-se, sem que os 
seus autores sejam descobertos, ape- 
sar de várias averiguações a que 
se tem procedido. Ultimamente, fur- 
taram todas as aves da capoeira do 
sr. Adelino Gulmarães e todo o fu- 
meiro de um suino que poucas 
horas antes tinha sido dependurado 
na cozinha do lavrador António de 
Castro, do sítio do Formento. 


Rapaz colhido por uma 


caminheta 
SANTAREM, 6— Jorge Gabriel, 
de 17 anos, solteiro, carpinteiro, 


filho de Constantino da Silva e de 
Rosária Neves, de Benfica do Riba- 
tejo (Almeirim), foi atropelado pela 
caminheta de carga F. E.-11-14, 
guiada pelo motorista Antônio Luís 
Junior, de Vila Franca de Xira, so- 
frendo fractura da clavicula. 

Foi transportado na mesma cami- 
nheta para o hospital desta cidade, 
onde ficou internado. O veículo per- 
tence ao sr. Julio da Silva, casado, 
proprietário, morador em S. Nico- 
lau, desta cidade. 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Transporte ... 2.193870 


cem aro aas eus ass 1000800 


chorado Guilherme de Oli- 
; ss00 


A transportar ... 


COIMBRA, 7. — Abandonados 
em carruagens do comboio n.º 3, com 
destino ao Porto, foram apreendidos 
na estação de Coimbra-B, 103,5 litros 
de azeite. 


Exumação de um 


cadáver 


COIMBRA, 7. — No cemitério de 
Eiras, vai ser exumado, afim de ser 
autopsiado, o cadáver de Matias Al- 
ves Mendes, de 87 anos, falecido há 
tempo e que se suspeita ter sido vi- 
tima de crime de envenenamento. 


Desastre no trabalho 

SANTAREM, 6. — José Augusty 
da Silva, de 41 anos, casado, agr 
cultor, de Carvalhal, concelho de 
Tondela, e residente nesta cidadc, 
quando andava a roçar mato, fo. 


produziu um golpe profundo 
esquerda. Depois de pensado 
hospital recolheu a casa. 


Uma caminheta despe- 
nhou-se por uma riban- 
ceira, ficando feridas 


três pessoas 

COIMBRA, 7. — Pouco depois 
das 19 horas, uma caminheta do 
Sanatório da Quinta dos Vales, que 
regressava da Figueira da Foz, dem 
penhou-se por uma ribanceira com 
a altura de cêrca de três metros, fi- 
cando completamente destroçada. 

O veículo era conduzido pelo 
motorista Verdiano Campos Corte 
zão, desta cidade, que recebeu con- 
tusões numa perna, e trazia como 
passageiros Estevão dos Santos Que- 
nído, pintor, e sua mulher, Conceição 
da Cruz, residentes no Bairro da 
Conchada, que ficaram com vários 
ferimentos, de que foram pensados 
no banco dos Hospitais da Universi' 
dade, após o que recolheram a casa 

O desastre deu-se quando o mo- 
torista pretendia desviar-se de um 
grupo de ciclistas. Os bombeiros 
compareceram no local, pois foram 
pedidos os seus socorros para um 
desastre de grandes proporções que, 
felizmente, não se registaram, 


O Vira Casacas 


é um tipo de sempre: videirinho, 

sem ideal de qualquer espécie, o que 

ele não quer é estar na mó de baixo. 
Mal comparado 


O Vira Casacas 


é igual 30 Tiro-liro e é-uma comé- 
dia-charge que 


ARNALDO LEITE 
e CAMPOS MONTEIRO 


escreveram e o 


Sá da Bonteiro 


apresenta no dia 9 de Janeiro 


.  3.978$70 ES eme 


FESTA NO CORPO DE BOM- 


AGRESSÕES 


Pela Cidade Diário de Braga 


AGRESSÕES 


Vítimas de agressões, foram socor- 
ridos ro Hospital Geral de Santo An- 
tónio ; 

José Macedo, 
comercial, da Rua de monte, com 
escoriações na face. 

— Maria das Dores, de 16 anos, tg 
Escadas do Caminho Novo, ferida 
“ouro rabeludo. 

— Adeaide Pereira Faria, costureira, 
da Travessa de S. Bento, com contusões 
do braço direito e da região malar es- 
querda, 


NA POLÍCIA JUDICIÁRIA TOMA- 
RAM, ONTEM, POSSE OS NOVOS 
CHEFES DE BRIGADA 


de 30 anos, 
Bei 


empregado 


No gabinete do director da Polícia 
fudiclária, ar. dr. Anão Santos da 
Cunha, tomaram, ontem, posse os novos 
chefes de brigada nomeados pelo recente 
decreto, srs. Antonio Ventura e Delfim 
de Barros Gomes. 

Leu o auto de posse o secretário, sr. 
ar. Amilcar Monteiro. Os empossados 
prestaram, em seguida, compromisso de 
honra. 

Seguidamente usou da palavra o sr 
ar. Araujo de Barros que fez o elogio 
dos novos chefes, referindo-se, ao sr. 
Deltim Gomes, tenente miliciano, como 
exempio de soldado e acérrimo defen- 
sor dos verdadeiros princípios nacionais. 

Eie vinha trabalhar — disse — opor- 
tunamente, sob as ordens do sr. dr. 
Antão da Cunha, cujo prestígio era 
desnecessário encarecer. Terminou, abra- 
sando os novos chefes de brigada, no 
meio dos aplausos dos presentes. Encer- 
tou o aoto o sr. dr, Santos da Cunha 
que dirgiu as boas-vindas aos novos 
Chefes, exaitando a sua missão, dizendo 
que grande era à sua satisfação em 
ver al pessoas de tão alto valor políticu 
e social, pois isso demonstrava a cate- 
Eoria mora! e social dos novos chefes 

Ao acto assistiram, também, os srs 
dr. José de Sá Coutinho (Conde de Au- 
rora), Domingos de Pinho, Aureliano 
Braga, Araujo de Barros, funcioná- 
ros, ete. 

QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objectos acha. 
dos na via pub.ica e que se entregam a 
quem provar pertencer-.hes ; 

Uma carcassa de radindor de auto- 
move. uma a.gola com tês chaves, 
uma navalha, um guarda-chuva de se- 
nhora e uma chave. 

Enconua-se depositado na Guarda 
Nacional Republicana (Quartel do Car- 
mo) e que se enirega a quem provar 
que lhe pertence, um manípu.o de porta 
de automovel 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Calxa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Co ectivos, 
à Rua 15 de Novembro, estão deposita- 
tados alguns objectos achados nos 
carros eléctricos € que se entregam a 
quem provar pertencer-ihes, a saber: 

* Três luvas de senhora, duus luvas de 
homem, dois pares de iuvas de homem, 
uma caneta de tinta permanente, um 
alfinete com pérolas falsas, um .enço de 
boiso com dnheiro, uma boneca, um 
embrulho com re-aihos de fazenda, um 
embrulho com açucar, um roio de pa- 
pel, um guarda-chuva de senhora, um 
embru.ho com roupa de senhor: 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por terem sofrido acidentes quando 
trabalhavam, receberam curativo no 
Hospita! Geral de Santo António : 

Custódia de Almeida, de 54 anos, jor- 
naleira, da Rua de Siva Porto, com 
fractura da perna direita, apanhada por 
uma pedra. Recolheu à enfermaria 17. 

— Joaquim Pinto, de 22 anos, mon- 
tante, do lugar da Iha, Viar do Pa- 
raíso, com fractura da perna esquerda 
e um ferimento no queixo. Recolheu à 
enfermaria 6, 

—João Aurélio, de 32 anos, traba- 
lhador, da Rua Barão de Nova Sintri 
com escoriações na mão, cotovelo, ant 
-braco e núdega esquerlios, 


Q > 


; E MELO 
foi homenageado, 
ontem, no Porto 


“FR 


A Liga Portuguesa de Profiláxia So- 
cial ofereceu, ontem, um almoço fntimo 
no Atenou Comercial do Por, so ms, 
prof. dr, Frolamo de Melo, sustre ho 
mem de clância e deputado pelo Estado 
da India à Assembleia Nacional, onde, 
hã pouco, proferiu, em defesa daquela 
inalienável parcela no império colonia! 
português, um discurso patriótico de 


Além 
prof, do 
posa e dos directores da Ligu Portgue 
“a do Profilixia Social, srs des Antó- 
nio Emílio de lhães e Gil da Costa 
foram convivas algumas pessoas de dis 
tinção nos nossos meios Intelectuais, que 
Aquela benemérita instituição tem dado 
O Seu prestimoso concurso. Abrin a aérie 
dos brindes o sr. dr, Mário Cardia, que 
em nome do «Jornal do Médicos de que 
6 director, produziu oportunas consido- 
rações sobre à missão dos olentistas da 
medicina de Portugal metropolitano e 
ultramarino e saudou, com entusiasmo, 
& inconfundível figura mental do prof 
Froilano de Melo, glória da ciência por- 
tuguesa e verdadeiro campeão da unda- 
de do império. Falaram depois, os srs 
Ernst Osswald, que, em seu nome e do 
de sua esposa, "a escritora sra D. Marla 
de Castro Henriques Osswald. proferiu 
expressiva saudação ao homenageado é 
à Liga Portuguesa de Profiláxia Social; 
dr. Luís Cardim, que se referiu. de modo 
especial, 3 personalidade literária do 
prof. dr. Prollano de Melo, da qual traçou 
o elogio: e dr. Gil da Costa que, em seu 
mome e no do seu colega da direcção da 
Liga Portuguesa de Proriláxia Social. 
sr, dr. António Emílio de Magalhães, 
POST Justo, relovo a figura moral é 
intelectual do homenageado o Os servi- 
ços por este já prestados Aquele orga- 
mismo, 

A esposa do sr, prof. dr, Frotlano de 
Melo, culta e encantadora senhora de 
Paclonalidade suiça, agradeceu cm por 
Wguês, as saudações que lhe haviam 
sido endereçadas - saltentando q aei-vl 
dade da L. P. de P. S. e à personalidade 
da sr* D. Maria de Castro Henriques 
sswald, e o homenageado, que é um 
conversador e um orador de extraordr 
mário mérito, agradeceu as palavras de 
apreço e afeto com que o haviam dis 
tinguído, exaltou à obra de vasto alcan- 
ce soclal — que os portuguese ainda 
não avaliaram bem — da instituição de 
que era convidado de honra e à pro 
Pósito do caso da India, fez afirmações, 
probatórias de quanto conhece em ex 
tensão é profundidade, os problemas qua 
afectam a India e ais certo ponto, se 
têm reflectido na India portuguesa, sou 
quorido pais natal, e cuja solução, com 
toda a autoridade. "preconizou. Aludiu-se, 
de modo especial, à Tecente sessão na 
Assemblein Nacional e à notável Imtor- 
venção dos deputados srs. prof, dr. Mar- 
ques de Carvalho e comandante Quelhas 


PRISÕES 


Pelo ?. SP. foram presos 
Manuil Pereira, de 53 anos, comer- 
clante, d? Rua de 5. Diniz, por agressão 
Dus, Carneiro, troha, do .ugar da 
Glesta, Maia. para averiguações de 
furto. 
'Ints de Sousa Moreira, de 24 anos, 
serviça. da Rua do Relógio, pára aver 
riguações de furto doméstico, 

— Alberto de Oliveira igurenço. fu- 
nijeiro, do lugar do Cr Rio Tinto, 
para aviriguações do tu 
res de Iotas, tipo militar. no valor de 
400500, praticado ao e. Francisco Pinto 


Guimarães, da Rua dos Mártires da Li- 
berdade, 
ATROPELAMENTOS 
vitimbt de alropeamensos, roram 
«ocorridos no Hospital Geral de Santo 
Antônio 


Maria Ace de Oliveira, de 14 anos, 
serviçal, da Rua de Delfim Maia, com 
fractura da rótula esquerda, atropelada 
pelo automovel BH-11-20, Recusou o 
anternamenco, 

= Toaquim António Moreira Silva, 
de 6 anos, do Bairro de Rebordões. 
im contusão na cóxa esquerda, atro- 
pelado peia caminheta EB-11-68, 

— Libania Azevedo, de 25 anos, cos- 
*ureira, do ugar dos Moinhos, com um 
*erimento no couro cabeludo e contusão 
no ombro diri atropelada pelo auto- 
movel MN-15-08. 

— Antônio de Magahães, de 3 anos, 
dn Rua de Faria Guimarães, ferido 
na cabeça, atropejado pela caminheta 
MN-59-32, 

— Norberto Santos Bessa, de 9 anos, 
" Ardegães, Ermesinde, com fractura 
da pena esquerda, atropelado pelo 
Automovel LE-10-02. Recolheu à enfer- 


maria 6, 
DESAPARECIDOS 


A sr* D. Maria da Glória de Carva- 
ho e Castro, da Rua da Bataria, 169, 
participou à Polícia de que lhe desapa- 
receu de casa a sua serviçal Fernanda 
Ribeiro, de 16 anos, ba;xa e morena, de 
-abelo louro e olhos castanhos traz 
vestido de Jlinol azul, avental escuro. 
“enço de malha azuí no pescoço, caiça 
socos e anda sem meias 

Também o sr José Bordalo Maia, 
da Rua do Almada, 59, comunicou à 
Polícia de que lhe desapareceu à sus 
serviçal Maria Adelaide Teixeira, de 11 
nos; é baixa, veste sala e casaco es- 
curo, usa um chaiie castanho e trans- 
mortava dois pequenos embrulhos. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs. : 

Manuel da Silva Pinho da Rua de 
Salvador Brandão, Gulpíhares, Gaia, 
de que furtaram da oficina de alfalata- 
ria onde trabalha, à Lua do Bonjardím, 
M00-1*, uma gabarine mo vaor de 
700800, pertencente ao sr José Antônio 
de Sousa e Castro, indicando de quem 
suspeita. 

— Antônio Pereira dos Santos, da 
Rua de S. Miguei, de que da garagem 
da Cosa dos «Chauffeursy da Rua de 
Miguel Bombarda, lhe furtaram da cai- 
xa de ferramentas da sua camínheta um 
«macaco» hidráulico, no vaior de 950800, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr Manuel de Carvalho, industrial, 
da Rua de Santo Ildefonso, apresentou 
queixa na Polícia contra uma pessoa 
aue indica por se recusar a restituir- 
rlhe um par de savatos, no valor de 
150800, que lhe confiou para consertar. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
tam curativo no Hospita. Geral de San- 
to António, 

Ludgero Pinheiro, de 66 anos, cobra- 
dor, do Largo de S. Domingos, ferido 
no couro cabeludo. 

— Rita Bernarda Rosa do Carmo, de 
M anos, das Escadas do Caminho Novi 
mom escorlações do nariz, lábios e 
joelho: 

Antônio Santos Junior, de 58 anos, 
comerciante, do lugar de São Lourenço, 
ferido no queixo e com contusão to- 
ráxica, 


à Linoa, 1 


b ontem, evo à ami. 
Dilidado do nos apresentar os deus cum 
primentos, 


—— some 


Vida Elegante 


Fazem amanhã anos, as senhoras 

Condema de Murça, viscondessa de 
Assentiz, viscondessa de Montargil, D, 
Maria de Jesus Gil de Gouveia Beltrio 
Branca de Azevedo « Almeida D. Jo- 
fina Teresa de Melo Alarcão, D. Marta 
de Lourdes da Cunha e Meneses, D. Am4- 
la Arminda da Costa Faria Norton. D. 
Arménia Lulm de Andrade Corno, D. 
Beatriz Allegro de Maga'hões, D. Marceta 
de Faria de Serpa Pimentel, D Jilla 
Norton Marinho Faloto e Barros, D. Ma- 
ra Luísa de Sampaio d'O eu, D. Adriana 
Lambert Preiro de Andrade 

E os senhore: 

Marcos Tomeirdo (Valado), Hermano 
Joá de Mrrots Cardoso de Meneses (Mar. 
garide), Manuel José de Sárrea Brack 
Lamy, Júlio Malheiro de Sousa Meneses 
e coronel José Aurdio Dias Ferreira 


Machado. 
EM VIAGEM 
Com suas filhas, tem estado no Porto 
a ste D. Maria Benedita Jogo de Castro 


de Almeida de Mendia 
= Das Caldas da Soúde regressou ao 
Porto O sr. dr. Augusto César Pires da 


rs 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Realiza-so amanhã, quinta-fura, às 
FINA de Festas do Colisuy do 
Porto 9 Concerto pela Orquestra do Sin- 
dicato Naclonal dos Musicas, a favor di 


Deleracão, desta cidade da benemerita 
Cruz Vermelha Portugues: 
Assistirão as autoridades civis q míli- 


tares do Distrito € pelo grande numero 
le convites distribuido, é de esperar que 
a noite de amanhã constitua mais un 


exito artistico para os musicos do Porte 
e de deneficio para a Cruz Vermelha. 
— e 


Círculo Católico de 
Operários do Porto 


ms 5 ao 
No proximo domingo. pelas 21 e 30, 0 
Gruvo Dramatico 9 de Junho realiza um 
jarau recrvativo para os socios « fami- 
a. 
Os associados modem fazer-se acompa: 
nhar Dor duns senharas de sia familia 


BEIROS MUNICIPAIS 


JANERIO, 7 — No passado domingo, 
reaitzou-se, no quartel do Corpo de 
Bombeiros Municipais. uma simpática 
festa, que muito in.eressou às famílias 
dos (componentes do refer-do corpo. O 
sr. capitão Artur da Silva Lameiras, 
inspector dos Serviços de Incêndios, or- 
ganizou a festa, repetição de outras 
idênticas, efectuadas nos anos transac- 
tos. Utilizando donativos e ouras ofer- 
tas reunidas durante O ano, q &r. capi- 
tão Ariur Lameiras, que vive em per- 
manente dedicação pe.o bem estar dos 
seus subord nados, levou. a efeito uma 
grande distribuição de roupas de cama, 
vestuário e donativos em dinheiro, As 
criancinhas fichas dos bombeiros, 
beram cobertores de aigodão, 
de flanela, de riscado e retalhos de te- 
eidos, que as vão agásaihar no decorrer 
desta quadra frigda 

Uma festa inicressante, em todos 05 
aspectos, e util, para os beneficiados, 
que merece o nosso iouvur. 


MERCADO SEMANAL 


| mercado semanal efectuado noje, 
esteve muito pouco concorrido. Regis- 
tou, todavia, apreciável abundancia de 
batata, de castanha, de hortaliças e de 
aves. "A batata, foi vendida a :880 o 
quilo, a castanha, a 3$00, a cebola a 
1500. As aves tiveram ligeira baixa de 
preço. Os ovos, correram a 14500 a 
duzia 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 
E JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, 
Ystribudas as segun.es causas 

Acção de despejo, movida por Er- 
nesto Braga Rodrigues da Si.va, de Pra- 
do, contra Octávio Soares Pinto, desta 
cidade. Escrivão dr. Montalvão. r 

— Acção de despejo, mov.da por João 
da Costa Sampaio, contra António Soa- 
res de Carvaho e outros, da freguesia 
de S. Palo de Mereím, Escrivão Borges. 

— Acção de despejo, movida por João 
da Silva Araujo Braga, proprietário, da 
Rua de D, Fre; Cactano Brandão, con- 
tra Albina da Conceição Coelho Miran- 


toram. 


da, da Rua de D. Guaidim. Escrivão 
Rodr'gues. 
— Acção especial, movida por Jose 


Alberio de Sousa Carvalho Barcelos, do 
Porto, contra D. Maria da Conceição 
Dias Franquetra e José Barbot de Aze- 
vedo Mavigné, desta cidade, Escrivão, 
Cruz. 

— No 
hoje : 

Maria Flora Lopes, tecedeira, da tre 
guésia de Ferreiras, por Ofensas cor- 
porais, Absolvida. 

— António Rodrigues, Rosa Rodrigues 
e Joaquim Antônio Ferros, todos desta 
cidade, também, por ofensas corporais 
Absolyidos, 

— Manuel Rodrigues Sampaio, carre- 
jão, da Rua da Ponte, e Adão Marques 
de Oliveira, ajudante de fun fidor, da 
Rua de S, Domíngos, arguidos de agres- 
são mutua Condenados, o pr meiro, em 
três dias de muita a 10500, mais três 
dias a 1800 e 200500 de imposto de jus- 
tiça ; e O segundo, em 90 dias de pr-são 
correcclonal, já expiada, 6 dias de muita 
a 1800 e 500500 de imposto de justiça. 
Quanto ao primeiro reu, a pena ficou 
suspensa por dois anos, 


DISTRIBUIÇÃO DE AZEITE 


A delegação da LG. A. avisou o 
publico e os retaíhisias de merceariy, 
de que a capitação do azelie ágira em 
distribuição é de 0,25 e não de 0,3 como 
por lapso informou 


PROCESSOS REMETIDOS AO 
PODER JUDICIAL 
A Secção de Justiça da P.S, P. en- 


viou a juízo Os seguin:es processos 
De Antônio de Araujo Barbosa, cu- 


mesmo srbunai, responderam, 


mercante, de Barce os, contra Severino 
Dias Gomes e Antônio da Siva, agr!- 
cultores, da freguesia de Semelhe, por 
abuso de confiança no valor de 7,5005000; 
de Maria Gonçalves Chaves, doméstica, 
da freguesia de Palmeira, contra Teresa 
Machado, sem profissão determinada, do 
Bairro Araujo Carandá. por furto de 
roupas. e de António Majue! da Siva 
Gomes, proprietário, da Estrada Nova 
da Estação, contra Gregório Joaguim 
Barbosa, comerciante, do Largo da Esta- 
ção, por abuso de confiança, no vaior 

SABRE aa 1 coma 


Homenagens a um 
magistrado e a um 
professor 


VISEU. 6 — O viseense Ilustre, dr. 
Ruy de Sá Mesquita Tavares, que, du- 
rante cerca de três anos, exerceu as 
funções de delegado do Procurador da 
Républica em Lamego, foi ali homena- 
usado com um banquete de despedida. 
oferecido pela família judicial lameçen- 
se, 

O dr. Ruy Tavares houve-se de tal 
maneira em Lamego, no desempenho do 
seu alto cargo, que desde o Tribunal ao 
povo da comarca o seu nome é venerado 
não só como o de um exemplar magis- 
trado, mas também como o de um gran- 
de o nfectuoso coração que pelos pobres 
e infelizes sempre viveu com boa von- 
tado, 


Após o jantar, discursaram, louvando 
o magistrado e o cidadão, os drs, 
Alfredo de Sousa, prestigiosa figura de 


lamecense, Arnaldo Osório, chefe da Se- 
cretaria judicial, António Santos de Al- 
meida, sub-delegado, e Anibal Rêgo, me. 
dico; o proprietário, sr. João Gonçalves 
Encarnação, eng. Eugênio Vale, Giiberto 
de Carvalho, drs, Luis Osório e dlanuel 


Nunes Fernândes. Finalmente. o home- 
nageado agradeceu, num discurso de 
beas considerações, dizendo da sua 


emoção por assim se sentir honrado pela 


sélites da bela cidade de Lamego. E 
antes de encerrar, 0 pás do dr. Ruy Ta- 
vares, visivelmente comovido, deu q 


seu «Bem-hajam» à numerosa e selecta 
assistencia, entre a qual se viam tdos 
vs funcionário ligados ao Fóro, às Fi- 
nanças, etc, e personalidades marcantes 
na vida socisi de Lamego, — C. 


GANDRA (P. do Lima), 2— A home. 
nagem prestada ontem ao professor ofi- 
clai aposentado, sr, Antonio de Padua 
Barbosa, constituiu um grande acunte- 
cimento local. Felas 13 horas, nu Largo 
do Brandão desta freguesia, reuniram-se 
numerosas pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, professorado, clero, ban- 
da de musica local, etc., que, em seguida 
se dirigiu para a residência do homena- 
geado, afim de o acompanhar até à Casa 
dos «Brandões, propriedade do prior 
da freguesia, rey. José Antonio de Se- 
queiros, que gentilmente a ofereceu para 
ali se realizar a sessão solene c mais 
actos alusivos a esta fest 

Presidiu à sessão a sr” 
silva, Vale, professora 
freguesia, ladeada pelos srs. Augusto 
Martins, antigo delegado escolar deste 
concelho, e Emídio José Rodrigues, an- 
tigo aluno do homenageado. 

Aberta a sessão, q presidente tez 
breves mas brilhante discurso que como- 
veu o homenageado e a assistência. Em 
seguida, 1sou da palavra, em nome dos 
antigos alunos, o sr. Emídio José Rodri- 
gues que falou com entusiasmo, dos fel- 
tos e acções do mestre Pádua Barbosa 
em prol da instrução. Em nome dos cole- 


D. Olinda da 
oficial nesta 


Deu entrada no hospital de 5. Mar- 
cos, Maria Joaquina de Faria, de 44 
anos, serviça! de lavoura, residente na 
tregúesla de Monsul, concelho da Póvoa 
de Lanhoso. À Maria Joaquina, foi agre- 
dida à pedrada por um irmão é ficou 
gravemente ferida na cabeça. 

—No posto de socorros do mesmo 
hospital, apresentou-se, afim de receber 
tratamento, Gonçalo Rodrigues, de 38 
anos, da freguesia de S. Vitor, que agre- 
dido por uma muher, com um tamanco, 
e, atingido na cabeça, ficou stramente 
ferido, 


RETENDO O ALHEIO 


Queixou-se na P. S. P. Bevíana Ame- 
ta de Sá, do lugar eshora do Car- 
mo, freguesia de Cunha, contra João 
Alves Monteiro, ferroviário aposentado, 
do mesmo lugar, acusando-o de ágres- 
são, pelo facto de lhe ter pedido a en- 
trega dum mobitário de que é depo- 
sitário. 


TRIBUNAL DE TRABALHO 


Foram julgados no Tribunal de Tra- 
balho, João Fernandes, residente na Rua 
da Boavista, desta cidade, por infracção 
ao Dec. 39512 (Abono de Família). Fo! 
absolvido: Antônio Carvalho Peixoto, 
consirutor civil, residente em Arcosélo, 
Farcelos, por infracção ao Dec. 3353 
(Abono de Famíia). Foi também absoi- 
vido. 

Fo! aínda absolvida a firma Mário 
de Carvalho Magalhães, com oficina de 
sapatara, em Arco dé Baúlhe, Cabe- 
ceiras de Basto, por infracção ao Dec, 
33533 (Abono de Família) ; firma José 
Longras, com carpintaria, na Rua D. 
Diogo Pinheiro, Barcelos, por infracção 
Dec. 33533 e 33512 (Abono de Fami- 
Ha). Fot condenada em parte; Fábrica 
Nita, Ltd”, com fabricação de brinque- 
dos 'em Barceiínhos, por infracção aos 
Dec. 33510 e 33533 (Abono de Famí ia). 
Fo condenada ; João de Olveira Fer- 
nandes, construtor civil, em Joane Fa- 
malicão, por infracção ao Arts 29: ao 
Dec. 39512 (Abono de Família), Fo! 
absolvido, e Luís Vilas Boas e Alvim, 
com fábrea de cartonagem desta cida- 
de, por infracção aos S. M. e ao Abono 
de” Família. Foí condenado em parte. 


DESORDEIROS CAPTURADOS 


Na Rua de S. Domingos, foram pre- 
sos por um guarda da P. S. P, Gon 
salo Rodrigues, de 38 anos, negociante 
e Zumira Martins, de 27 anos, domés- 
tica, daquea rua, por se terem envo) 
vido em desordem dentro duma taberna. 
Da contenda resultaram ferimentos nos 
dois anagonsias, pelo que, antes de 
darem entrada nos calabouços da 1º 
Esquad-a, receberam tratamento no ban- 
co do Hospiial de S, Marecs, 

— Também, na Praça Municipal, 
tam detidos pelo guarda da P. S. P, 
por desordem e agressão mutua, Fan- 
cisco Faria de Maceio, de 50 anos, do 
ugar de Bara:, freguesia de Santa Ma- 
ria de Oleiros, e Manue Domingos Do- 
mingues, de 42 anos, do lugar da Lage, 
freguesia de Carvalhães, ambos  do' co! 
celho de Vila Verde, 

Estes agricutores tiveram uma ques- 
tão quando tentavam vender um carro 
de lenha e d'sputavam o comprador, 
chegando a vias de facto. 


BOLETIM DIARIO 


8-I-I741 — Morre o historiador bra- 
cearense António Machado de Azevedo. 
niversários — Hoje fazem anos as 
sr* D. Maria da Conceição Braga Ra- 
ma heie Cirqueira, D. Sof'a Julia Ramos 
Pinto, D. Maria dos Anjos Gomes Freire, 
D. Maria Madaena Via- da Sliva, 
Mariana da Encarnação Viegas Pere'ra, 
D. Olinda Luísa das víras (Irmã Joa- 
chtm), D. Tercsa de Jus da Silva San- 
tos, D. Maria Helena d: Azevedo Morei- 
ra Garcia, D. Alice Ameida Santos: e 
25 sr8.: dr. Antônio Ma helro Pereira 
de Maga hães, Guilherme da Cunha 
Reis da Mota Godinho, Gonçalo de Fa- 
ca Roby Amorim, Augusto César de 
Sousa Fontes, Reinado Andrade Leite 
da Cunha e António Soares Rodr gues. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com o filme «Camões». 

Farmácias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Correia, na Rua de S. V'cente; Coelho, 


to- 


gas. falou o antigo delegado escolar 
Augusto Martins, que enalteceu o8 ben 
ficios prestados à instrução pelo seu 
colega e amigo Pádua Barbosa, dec 
rando ainda, que, embora aposentado, 
continua a dispensar 9 seu valioso con- 
curso a todos que o procuram. 

Falou, também, em nome dos amigos 
e admiradores do homenageado, o reitor 
de Lavradas, rev. José Manuel Pereira 
de Almeida que cativou a atenção dos 
circunstantes com aquela graça e dom 
da palavra que lhe são peculiares, é 
finalmente o sr. Alfredo Barreto, recl-: 
tou um poema da sua autoria. 

O homenageado, profundamente como- 
vido, levantou-se para agradecer a ma- 
nifestação que lhe foi telta. No tim, fof- 
-lhe oferecida uma rica pasta com 
monograma em prata e [da mensagem 


neja encerrada, depois de assinada pe- 
los rio amigos e pela assistência em 
geral. 


Houve, depois, um «Copo de Agua», 
durante o qual foram dirigidos ao hom 
nageado brindes afectuosos pelos srs. 
Augusto Martins, reitor de Lavrada: 
Francisco Manuel de Sousa, João Ro: 
drigues de Araujo e pelo seminarista 
Casimiro da Costa Pereira, —C. 


rose 


Uma festa no hospital 
de Santarem 


SANTAREM, 6 — No Hospital de Je- 
sus Cristo, realizou-se, hoje, uma simpá- 
tica festa promovida pela Juventude Ca- 
tólica Feminina, em honra dos doenti- 
nhos da Enfermaria 2. Colaboraram . a: 
Orquestra Scaiabis gida pelo sr. 
Adriano Pereira; Matide Govino-e Gina 
Anjos, que cantaram cançonetas, o Trio 
Voca,. os declamadores Maurício Beja, 
dr* Salomé Pombo Ferro e Maria do Céu 
Ferro. Ao piano, esteve D, Georgina Per. 
digão. Um grupo de senhoras da Juven- 
tude Católica Feminina distribuiu brin- 
quedos e bolos as miudinhos doentes e 
o sr dr. Sousa Rafael, em representação 
Mesa do Hospital, agradeceu a coope- 
ração de todos os artistas amadores. — C. 

rr... « 


Instituto Francês 
no Porto 1 


Rec ontem, o Instituto Fran- 
ces a sua actividade após O interregno 
das férias do Natal. Todas as turmas dos 
cursos práticos terão aulas, esta semana 
nos dias e horas habituais. Hoje, às 18 
à conferencia do literatura 
proferida pelo divector da- 
anismo cultural, sr. Paul 
c que versara o tema. 
ou le moyen-age chrétiens 
da sórie «Alguns lugares representativos 
da civilização francesas, A entrad 
Hivre 


PETROLEC HAHN 


contra a queda do cabelo 


cou, 


dr. 


(27) Ponho-o apoiado numa poltrona de setim e esmerar-me-ei a copiar as 


condecorações que lhe cobrirem o peito... Adeus, Magnus! E obrigada! 

— Obrigado eu... E' encantadora,,. Viva a Espanha ! 

— Viva a Noruega ! — replicou a jovem, comovida. 

Em baixo, no bote, repetiram o grito : 

— Viva a Noruega ! 

Em cima, no cruzador, os marinheiros noruegueses gritaram : 

— Viva a Espanha ! 

O cadete Magnus permaneceu um instante junto da borda, com o 
olhar fixo na embarcação que se afastava no escuro. A seu lado ouviu 
uma voz agradável e simpática que murmurava devagar : 

= Partir, e sempre partir... 

Voltou-se com vivacidade : 

, — Que dizes, primo ? — perguntou a um tenente alto e louro que, 
imóvel a uns passos de distância, contemplava as luzes de Pollensa. 

— Que digo ? 

Com riso falso respondeu o tenente : 

= Filosofava..., filosofava e alguma coisa mais... 

— Alguma coisa mais, Cristian ? 

—Estava a perguntar a mim mesmo por que não me esperou 
aquela pequena e por que não a vi sair... Estou aqui há uma hora... 

— Que pequena ? 

—0O meu par... A mulher mais maravilhosa que encontrei na 
minha vida. 

— Vénus Afrodite ? — perguntou, rindo, o cadete. 

— Glória Bernat — disse simplesmente. 


k X1 
ONDE ESTA N'ALOY? 


— Onde está N'Aloy ? 

Esta pergunta, feita no «acampamento», percorria agora as alco- 
vas, a cozinha, o pátio, subia pela escada principal de larguíssimos 
degraus, entrava: nos salões de móveis cobertos e saia pela janela de 
estilo Renascença a perder-se no éter, Era um S. O. S. lançado aos quatro 


ventos pela tripulação Bernat, enlouguecida sem o seu almirante; um 
grito de angústia da tribu separada do seu chefe... 

— Onde está N'Aloy? - 

Beatriz, pálida como um morto, acabava de se pôr de pé, abando: 
nando o sofá em que o noivo a obrigara a sentar, 

— Voltemos outra vez para junto da tia — propôs. — E” preciso 
tentar despertá-la de qualquer modv.., 

Todos a seguiram à alcova da solteirona, 
o terrível acontecimento : 
Gran Jeque ? 

—Tia!... Desperta, tia !... —disse Beatriz, sacudindo Marmitón, 

Como resposta, Marmitón soltou um som rouco. 

— Tranquiliza-te, Beatriz... Peço-te... — disse Vallada, — N'Aloy 
terá ido em busca do médico, 

pé — Que médico ? — perguntou Rosália. — Acaso Joaquim ? Crelo que 
não, não é verdade? A herdade dos Aladar fica nos arredores. N'Aloy 
não sg terá aventurado de noite pelos campos... 

Vallada franziu o sobrolho. Não ; não era provável que a jovem 
tivesse ido buscar Joaquim... Fora buscar o médico da familia, natural- 
mente, que vivia um pouco distante. 

— Marina chora... — informou Mercedes, em camisa de dormir. 

— Chora ? — inquiriu Beatriz, angustiada, — Por que chora ? 

— Ouvimos dizer que N'Aloy não está,.. 

— Há-de vir. 

— Além disso. 
pungida. 

— Porquê — interrogou Rosália... 
costuma queixar-se 

— Como a sua cama está ao lado da sacada, 
ver a partida do barco. 

—O «Kongsberg» ? — interrogou Rosália, 


Era preciso participar-lhe 
o Gran Jeque desaparecera ! Onde estava o 


chora por outra coisa... — disse Mercedes, com- 


— doi-lhe alguma coisa? Nunca 
acabamos as duas de 


recordando-se do simpá- 


tico Magnus. 
—Sim.. 
=—E é por isso que ela chora? — perguntou Beatriz, aborrecida 
—E' que leva qualquer coisa... — advertiu Mercedes. 


— Um macaco, uma tartaruga e um leopardo. «respondeu Alberto, 


zangado também. — Para a cama, menina! Não macem as pessoas mais 
velhas ! 

Naquele momento ouviu-se a voz sonolenta de «Fogarata» 
dormia no quarto de N'Aloy : 

— Que faz o almirante que não vem deitar-se ? Não dusmo sem que 
me beije... Divertiram-se? Tenho calor... N'Aloy que venha tirar-me a 
colcha e dar-me água... 

— Dorme, «Fogarata» ! — gritou-lhe Beatriz, sem se mexer. 

—N'Aloy que venha dormir! — respondeu o pequeno. — Parece 
que há um espirito do lado da janela... Tenho medo... 

Do quarto de Rosália, compartilhado por Teresa, gritou esta : 

— Por que há tanto barulho ? Não me deixais dormir ! 

Do quarto de Beatriz, onde Branquinha tinha a sua cama, pergun- 
tava a pequena : 

— Que há esta noite? Vieram os espiritos do professor ” 

Rosália suspirou profundamente. 

— Todos os pequenos acordados! A única coisa que nos faltava ! 

— Tia, tia!... Abre os alhos tia! —rogou Beatriz. — Onde está 
N'Aloy ? 

Clotilde continuava, porém, a dormir, Uma hora depois, visto que 
nem Marmitón despertava nem o almirante aparecia, Carlos achou melhor 
sair em busca dela. Enquanto esperavam o seu regresso as jovens e os 
tenentes instalaram-se no «acampamento» enquanto nos quartos os peque- 
nos resmungavam ou choravam, 

— Teria caido ao mar ? — perguntou bruscamente Alberto. 

— N'Aloy ? — saltou Luis — Não digas disparates! Quando acon 
tece uma coisa dessas, gritam do barco : «homem ao mar !» 

— Nº'Aloy não é um homem... — advertiu o irmão. 

— Então deixaram-na afogar-se, não é verdade ? — disse o mais 
velho com desdem, 

— Pode ter caído do bote — lembrou Beatriz. 

= Não digas tolices ! — exclamou Luís, aborrecido. — Toda Pollensu 
falaria disso e tê-lo-iam sabido antes de chegar a casa. 

— Mas não me chames tola ! Tens de me respeitar como respeita: 
N'Aloy, visto que, até que venha, estou no seu lugar Mas que vejo? 

(Continua). 


que 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


DISCURSO DE TRUMAN 


A fala presidencial de Truman, di- 
rigida ao Congresso norte - americano, 
ocupa lugar de vedeta na actualidade 
internacional. Natural e lógico que 
assim suceda. Os Estados Unidos assu- 
miram tal peso e importância nos assun- 
tos mundiais que é sempre do maior 
interesse saber o que se sente, pensa e 
quere nesse poderoso pais. O isolacio- 
nismo viveu. Tanto republicanos como 
democratas são coincidentes em não 
abandonar a comparticipação e inge- 
rência da Norte-América em todos os 
grandes problemas universais, em par- 
ticular nos da Europa. A posição do 
presidente Truman é bastante delicada. 
A administração que chefia é democrá- 
tica, Pelo contrário, tanto no Senado 
como na Câmara dos Representantes, 


Referindo-se ao 


discurso de Truman 


representativo orgão americano afirma : 


«Só o Congresso, com 
medidas mais efectivas, 


poderá impedir as nações 
enfraquecidas pela guerra 


de caírem nos braços do comunismo internacional” 
A mensagem presidencial 
teve grande repercussão 


E Comrrrio do Porte 


A 
Um correspondente britânico em Paris, 
informou que o marechal 


TITO 


dera ordem aos 


guerrilheiros gregos 


para suspenderem a luta 


LONDRES, 7 — O marechal Tito, chefe do Governo da 
Jugoslávia, parece ter enviado uma ordem aos rebeldes gregos 
para que cessassem a luta e regressassem às suas aldeias nas 
montanhas. Esta informação é transmitida pelo correspondente 
em Paris do orgão liberal londrino «News Chronicle». O corres- 


A demissão 
de James Byrnes 


(Continuação da 1.º página) 


e a sua aceitação, vieram algumas 
horas depois de Byrnes ter sido cha- 
mado pelo Presidente, O Presidente 
Truman, ao aceitar a demissão, es: 
creve a Byrnes: «Compreendi muito 
bem quão difíceis e complexos têm 
sido os problemas que recaiem sobre 
vós, desde que assumistes o cargo, 
em Julho de 1945». Truman cumpri- 
menta James Byrnes, antigo senador 
e antigo juiz do Supremo Tribunal 
pelo seu trabalho, mencionando, es- 
pecialmente, o seu «raro tacto e pe- 
rícia» e, — quando necessário — fir- 
meza e tenacidade, para conseguir 
o alvo, Mantivestes firme a mão, à 
medida que os dificeis problemas fo- 
Tam surgindo, numa sucessão contí- 
nua. Por tudo aquilo que fizestes, 


Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1947 3 


Blum anunciou que o 
Governo francês 
vai pór em execução 


o seu plano de reconstrução 
e modernização das 


indústrias básicas 


os quais abrangem trinta por cento 
da actividade economica francesa 


PARIS, 7 (Do correspondente da «Reuter», H 
-ministro francês, Léon Blum, anunciou hoje que o Governo francês vai pôr em 
execução, imediatamente, o seu plano de reconstrução e modernizaç 
seis seguintes indústrias : minas de carvão, electricidade, ferro e aç 
agricolas, cimento e transporte. Isso abrange cerca de 30 % da act 
nómica francesa. À comunicação de Blum foi feita depois de uma reunião do 
Conselho Nacional de planificação, e a decisão será formalmente aprovada ama- 
nhã, pelo Gabinete. A execução do plano de quatro anos envolve grandes enco- 
mendas governamentais imediatas de máquinas e trabalhos de construção de toda 
a espécie, cujos pormenores serão anunciados mais tarde. 


ld King) — O primeiro- 


elevação dos preços e esforço para 


A FRANÇA VAI ADMITIR DU- 
salvar a moeda, pelo outro. 


pondente diz que essa informação chegou aos círculos diplomá- 
ticos da capital da França. Parece que o objectivo do marechal 
Tito é pôr termo à guerra civil no Norte da Grécia. O correspon- 
dente acrescenta: «Nesses meios diplomáticos, afirma-se que 
Tito supõe que está iminente a demissão do Governo ultra-conser- 


existem fortes maiorias republicanas. 


POLÍTICA CONCILIATÓRIA 


A maioria dos comentaristas britá- 
nicos acolhe, favorâvelmente, as pala- 
vras de Truman. Pôem em destaque o 


durante a guerra, e para construir a 
paz, ganhastes o direito à gratidão 
do pais. Espero que possamos conti- 
nuar a contar convosco para os con- 
selhos que possaiz dar, com a vossa 
tão rica e variada experiência», — 


ZENTOS E CINQUENTA MIL 
OPERÁRIOS ESTRANGEIROS 


na Grã-Bretanha 


NOVA IORCA, 7 — O «New York Herald Tribune» decla- 
ra, hoje, que, embora o presidente Truman tenha frizado a impor- 


VINTE E CINCO MIL HOMENS 

MOBILIZADOS PARA FISCALIZA- 

REM OS HOTEIS E RESTAU- 
A decisão governamental tem o RANTES DE PARIS 

pleno apoio da Confederação Geral) piz.se que caminham bem em 


seu tom conciliador e optimista. Embora 
o presidente dos Estados Unidos, pela 
Constituição, exercendo o direito do 
veto, possa opôr-se à qualquer delibe- 
ração das Câmaras com a qual não con- 
corde, vê-se que o actual chefe de 
Estado norte-americano preferiria não 
ter de recorrer a semelhante meio. Nes- 
te período de transição que precede a 
eleição do novo presidente, ele propõe 
aos seus adversários políticos platafor- 
ma de cooperação, quer interna, quer 
externamente. E', porém, muito mais 
dificil conseguir tal desiderato, na es- 
fera interior. À atitude dos republica- 
nos, por exemplo, em face dos direitos 
e deveres dos sindicatos operários, di- 
verge bastante da dos democráticos. 


APROXIMAÇÃO MILITAR 


Está a ligar-se, na Inglaterra, gran- 
de significado e alcance à actual visita 
do marechal Montgomery, chefe do 
Estado Maior britânico, a Moscovo. 
Interpreta-se o convite feito, por parte 
dos russos, não apenas como gesto de 
mera cortesia protocolar. Atribui-se-lhe 
mais considerável conteúdo. Seria o re- 
flexo, nas relações militares anglo-so- 
viéticas, da recente reviravolta, na di- 
plomacia e politica de Moscovo. A apro- 
ximação dos dois exércitos, isto é, a 
convivência pessoal das suas pessoas 
oficiais mais representativas, as suas 
conferências amistosas, desvaneceriam 
muitos mal-entendidos anteriores, mui- 
tas suspeições e desconfianças mútuas 
e propiciariam futuras colaborações. 
Montgomery, pelo seu grande prestígio, 
pela sua afabilidade irradiante, pelo seu 
bom senso, pelos seus ditos e frases 
tanto do agrado das multidões, é consi- 
derado o melhor dos emissários. 


ALLLLLLSINANANANANAR 
x K 


cada um dos quais 
pesa menos de no- 
vecentas gramas 


BRIDGEND (Pais de Ga: 
les), 7.—No Hospital M 
cipal de Midglamorgan, em 
Bridgend, nasceram, ás 5 ho- 
ras e 20 minutos de hoje, qua- 
ma tro gémeos. 

A mãe, Peggy Thomas, tem X 
X 29 anos e é casada com um 
pintor, residindo em Ty- 
Y lagwyn, próximo de Bridgend. & 
A Os gémeos são dois rapa- 
X zes e duas raparigas, muito X 
Z robustos e encontram-se per- 
YA. feitamente. Não assistiu ao 
HW parto qualquer médico, visto 
Y que não havia suspeita de que 
M eram esperados quatro gé- JK 
ZW meos. Apenas assistiram as & 
X parteiras. O casal já tem três 
X filhos. 

x Declarou-se mais tarde, no 
7 hospital, que as crianças nas- & 
" ceram prematuramente, aos 7X 
7 meses. Cada um dos quatro x 
Y gémeos está numa camara se- X 
W parada, de oxigénio, e é ali. Z 
7 mentado por meio de biberão. Z 
W Os gémeos pesam menos de X 
HW novecentas gramas cada um. & 
% A mãe chegou numa ambu- X 
Z lancia ás portas do hospital, Z 
X ás primeiras horas de hoje, e & 
Y caminhou, despreocupadamen- x 
Y te, para a enfermaria, tendo, & 
YZ cinquenta minutos depois, os & 
YA. quatro gémeos. Os médicos di- /& 
X zem que se encontra em per- X 
X feitas condições e muito ro- x 
W busta. — REUTER. VA 


A A 
RELAAILAAAEIIADARAD A 


Um abalo de terra 


em Osaka 

OSAKA (Japão), 7. — Esta ma- 
mhã, foi sentido um abalo cismico 
em Osaka, cujo epicentro estava si- 
tuado a 32 quilómetros, Noroeste da 
cidade. Simultaneamente, foi tam- 
bém ouvido um abalo cismico na 
parte Oeste da Ilha de Onshu. Não 
há notícias de estragos ou vitimas. 
— U..P, 


NAKNNNIZAAAANAADARA: 


fatal 


tância da cooperação económica com as outras Nações, no campo 
da reconstrução do após-guerra «podia muito bem ter frizado 
mais do que fez este ponto importante». O articulista continua : 
«E neste campo que os problemas de política externa, de ime- 
diata importância, agora surgem. Sob esse aspecto, a política do 
Partido Republicano no Congresso tem constituido uma desilusão. 
O Congresso tem de tomar medidas efectivas, a não ser que dese- 


A ILUM 


jemos deixar que as Nações enfraquecidas pela guerra se lancem 
nos braços do comunismo internacional», — REUTER. 


OS INGLESES DUVIDAM QUE O 
CONGRESSO ESTEJA DISPOSTO A 
APOIAR O PRESIDENTE TRU- 
MAN, CUJAS BOAS INTENÇÕES 
APLAUDEM SEM RESERVAS 


LONDRES, 7 — Os jornais bri- 
tânicos são unânimes em aplaudir o 
apelo do presidente Truman para 
a admissão de mais pessoas desloca- 
das nos Estados Unidos, mas mani- 
festam dúvidas em que o novo Con- 
gresso aprove essa sugestão, O ór- 
gão independente, «Times», compa- 
rando a situação políitica de antes 
da guerra nos Estados Unidos com 
a que se seguiu imediatamente à pri- 
meira guerra mundial, declara: «Os 
observadores estrangeiros acham 
difícil esquecer o curso dos aconte- 
cimentos durante a fase final da pre- 
sidência de Woodrow Wilson. En- 
tão. chegou-se a um ponto morto. OU 
tratado com o objectivo de promover 
a reconstrução da Europa, que foi 
negociado pelo próprio presidente, foi 
aprovado pelo Congresso, mas, de- 
pois das eleições de 1920, o novu 
Congresso levou os Estados Unidos 
de novo, para o isolacionismo, facto 
que foi nocivo, tanto para a América 
como Para a Europa. O presidente 
Truman pôde, com razão, atirmar, 
ontem, que se tomaram passos efec- 
tivos para evitar a repetição de um 
acontecimento tão lamentável. De 
facto, em todas as suas negociações, 
o ministro dos Negócios Estrangeiros 
d ! nidos E 


7 Ss, 


da paz, foi acompanhado e aconse- 
lhado pelos dois senadores mais pro- 
eminentes, pertencentes à Comissão 
dos Negócios Estrangeiros, sendo um 
de Partido Republicano e outro do 
Partido Democrático. 


EVOCAM-SE AS DECISÕES DESAS- 
TROSAS DO SENADO, EM 1919 


Foi esse grupo de estadistas que 
negociou os tratados, sendo justo 
presumir-se que a Comissão dos Ne- 
gócios Estrangeiros dj Senado dê 
voto favorável a esses acordos. Deve 
considerar-se, porém, que é necessá- 
ria uma maioria de dois terços de 
votos para a aprovação no Senado 
e as palavras do presidente Truman 
manifestam certa ansiedade — an- 
siedade que se revela, principalmen- 
te, na insistência em que afirma que 
os termos dos tratados com a Itália, 
a Roménia, a Bulgária e a Hungrla 
são os melhores que se podiam obter 
e que qualquer demora ou divergên- 
cia só podem prejudicar a recons- 
trução dos paises interessados, O ar- 
ticulista acrescenta que as declara- 
ções do presidente Truman, ácêrca 
do emprêgo da energia atómica e a 
sua afirmação de que os Estados 
Unidos e a Rússia têm interêsse co- 
mum em promover a segurança co- 
lectiva, parecem dirigidas ao sector 
do seu próprio Partido que encon- 
trou, para manifestar as suas opi- 
niões, o antigo ministro Henry Wal- 
lace. Assim, as perspectivas dos tra- 
tados de paz, e especialmente dos 
acordos com a Alemanha e com o 
Japão, ainda por negociar, não estão 
garantidas contra controvérsias in- 
ternas, mas, pelo menos, parece evi- 
dente que se encontram meios para 
resolver um possível conflito — que 
foi tão desastroso em 1919 — entre 
as prerrogativas presidenciais e as 
prerrogativas do Senado. 


A GRÃ-BRETANHA ESTÁ DE PLE- 

NO ACORDO COM AS MANIFES- 

TAÇÕES DE TRUMAN SOBRE 
POLÍTICA EXTERNA 


Referindo-se ao pedido do pre- 
sidente para que sejam recebidas 
nos Estados Unidos as pessoas des- 
locadas, o «Times» acrecenta: «Esta 
recomendação, aliás muito razoável 
e tão de desejar, vai de encontro a 
uma forte corrente da opinião res- 
ponsável pelas leis que estão em 
vigor». 

O jornal conservador «Yorkshire 
Post», ocupando-se dos aspectos da 
mensagem do presidente Truman, 
quanto à política externa, declar: 


“a nana mm! 


«Neste país, estamos todos de acordo 
com os princípios quanto à política 
externa apresentados consisamen- 
te por Truman, Este repudiou o iso- 
lacionismo, e indicow os acordos 
obtidos nos tratados relativos aos 
Estados satélites do «Eixo». Os mes- 
mos principios devem ampliar-se aos 
tratados com a Alemanha, a Austria 
£ o Japão. A referência ao Japão in- 
dica que o presidente não deseja ne- 
gociar unilateralmente com aquele 
país, a despeito da posição predomi- 
nante que os Estados Unidos têm 
naquele pais. Isto implica a conti- 
nuação dos esforços comuns das 
grandes potências, o que nós sem. 
pre temos reclamado. Daí só podem 
surgir boas perspectivas para a po- 
lítica internacional». — REUTER. 


JA FOI PROPOSTO AO CON- 
GRESSO AMERICANO O 
AUMENTO DAS COTAS DE 

EMIGRAÇÃO 


WASHINGTON, 7 — Algumas 
horas depois de o Presidente Tru- 
man ter solicitado a revisão das leis 
de imigração dos Estados Unidos 
para permitir a entrada de mais 
pessoas deslocadas da Europa, o re- 
presentante democrático, Adolph J. 
Sabeth, do Illinois, apresentou um 
projecto de lei no Congresso para 
permitir o aumento de quotas de 
imigração até Junho, fim do ano fis- 
cal. Os defensores do plano acen- 
tuam que o seu êxito dependerá da 


ses que, presentemente, 
tas. — REUTER. 


Ria 
O embo'xasior britânico 
em Varsovia 


repudía a suspeição 
de que esteja em 


ligação 


com o movimento clandes- 
tino polaco 


LONDRES, 7 — (Do redactor di- 
plomático da «Reuter»: — Victor 
Cavendish, embaixador britânico em 
Varsóvia, apresentou no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros britânico 
um relatório completo ácêrca da 
queixa do Governo polaco, de que 
ele estava em contacto com o mo- 
vimento clandestino polaco. O em- 
baixador britânico em Varsóvia era 
suspeito de ligações com o conde 
Kawery Grocholski, que se encon- 
tra preso e deve ser, brevemente, 
julgado. 

Os factos que deram origem à 
acusação consistiram em duas visitas 
que o embaixador britânico fez à 
mãe do conde Grocholski, uma velha 
amiga da família. Depois da segunda 
visita, o embaixador britânico foi 
detido e interrogado pela policia 
polaca. Victor Cavendish nunca teve 
contacto com o conde Grocholski e 
não tem conhecimento das suas acti- 
vidades políticas. — REUTER. 


* 
VARSÓVIA, 7. — Wiadislaw Gamolxa, 
vicepresidente do Conselho da Polônia, 
deciarou num discurso eleitoral, profe- 
rido em Lodz, que, se o bloco democr; 
tico vencer as eleições, em 19 do cor- 
rente, não pensa em incluir no nuvu 
Governo Stanislaw Mikoljczyks, chefe do 
Partido Agrário, que é, actualmente, mi- 
nistro da Agricultura, — REUTER. 


AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES 


LONDRES, 7. — Os correspon- 
dentes dos jornais ingleses que che- 
garam a Varsóvia, informam que é 
possível que as próximas eleições 
polacas, que se efectuam em 20 do 
corrente, ' não sejam tão livre: 
como os Estados Unidos e a Grã- 
-Bretanha desejam; mas, o que é 
certo é que todos os jornalistas, des- 
de que chegaram a Varsóvia, têm 
gozado a mais completa liberdade e 
não houve até agora quaisquer en- 
traves à sua missão. — U. P, 


INANTE 


vador de Tsaldaris e o estabelecimento de um Gabinete de po! 


mais moderada. — REUTER. 


ATENAS, 7. — Durante um com- 
bato que se travou entre forças do 
Governo e guerrilheiros, combate 
que se-prolongou por toda a noite, 
morreram dois soldados e três guer- 
rilheiros; ficaram feridos dois agen- 
tes da polícia e seis guerrilheiros e 
são dados como desaparecidos seis 
soldados. O combate deu-se ao Sul 


de Larissa, na Tessália (Grécia 
central). As guerrilhas realizaram 
novo ataque, aproveitando uma tem- 
pestade de neve, nos subúrbios de 
Lama, na Tessália. Danificaram as 
pontes, junto da cidade. Depois de 
uma batalha que se prolongou por 
oito horas, os guerrilheiros foram 
repelidos. — REUTER. 


Em Londres, reclamam dos gregos medidas mais 
enérgicas para a solução do problema económico 


O jornal «Times» ,e- 
s enérgicas na Grécia 
para remediar os males econímicos do 
país, como uma preparação indispensável 
para se ampliar a base do Governo gre- 
go. Referindo-se à afrmação de que a Ju- 
voslâvia c a Bulgária auxiliam as guer- 
rilhas gregas, o jornal diz ; «A esperan 

de pôr termo a esta forma altament 

perigosa de interferência na Grécia per- 
tence, agora, à Comissão das Nações Uni- 
das, que deve visitar a Grécia muito em 


breve, Mas não se mode colocar dema- 
siada' esperança numa simples investt- 
vação. Para que o trabalho da comissão 
seja efectivo, devem-se tomar medidas 
de acordo com as indicações sugendas 
até que o perigo tenha desaparecido. En- 
tretanto, O próprio Governo grego tem 
de dar à sua contribuição nesta tarefa. 
Talvez não possamos calcular o alcance 
e o efeito Imediato de semelhante «on- 
tribuição, mas julgamos que será, de 
facto, apreciável». 


Os gregos confiam mais no aux lio e- -ngeiro do 
que nos seus proprios esfor. ., 


O articulista prossegue : «As forças 
dirigentes das guerrilhas são pertencen- 
tes à extrema esquerda comunista e con- 
tam com o apoio do estrangeiro. Tal au- 
xilto contudo não seria efectlvo e mesmo 
mão seria dado se os extremistas esti- 
vessem isolados. Mas, como se reuniran 
a eles muitas centenas de indivíduos me- 
nos intransigentes, que tiveram de reju- 
piar-se nas montanhas com receio das 
perseguições, pode afirmar-se que estas 
pessoas não se sintam tranquilas até que 
o Governo grego não seja remodelado, 
Até agora, todas as tentativas nesse sen- 
tido frustraram-se devido às exigências 
excessivas de quase todos os políticos 
gregos. Nos bastidores de todo o jyu 
político da Grécia cristo. ainda, o receto 
de se tomar a responsabilidade, nas pre- 
cárias condições económicas actuais, do 


Governo do país. Por isso, só pode surgir 
a confiança numa ampliação substancial 
do Governo da Grécia desde que se to- 
mem medidas mais enérgicas para 

face aos males económicos. Incontes, 
velmente, a Grécia carece de emprésti- 
mos ou Créditos estrangeiros, mas esses 
empréstimos e créditos serão vferecidas 
com maior prontidão se o Governo grego 
conseguir reduzir as despesas exageradis- 
slmas do funcionalismo civil e as impur- 
tações de artigos de luxo e certas con- 
tribuições. Estas medidas prestam-se a 
anular as censuras dos sete parlamenta- 
res britânicos que declararam que a Gré- 
cla conta muito mais com q auxílio ex- 
terno do que com o próprio esforço. E' 
indispensável que se reunam no esforço 
comum a bem do país todos os elementos 
genuinamente patrióticos». — REUTER 


E) e 


Montgomery | 


que está de visita à 
Rússia 

pediu às autori- 

dades soviéticas 


para que as suas palavras 


fossem dadas a conhecer 
aos russos 


LONDRES, 7. — O Ministério da 
Guerra britânico infotma que o ma- 
rechal visconde de Montgomery, 
chefe do Estado Maior Imperial ín- 
glês, que ontem chegou a Moscovo 
de avião, teve hoje demorada e 
amistosa conferência com o mare- 
chal Vorochilov. Comissário do Povo 
para a Guerra. 

Montgomery, à sua chegada ao 
aeroporto de Moscovo, foi recebido 
pelo chefe do Estado Maior do Exér- 
cito soviético, por altas autoridades 
militares e civis russas, pelo repr 
sentante pessoal de Estaline, pelos 
membros do Corpo Diplomático 
por outras individualidades estran- 
geiras, 

Antes de abandonar o aeroporto, 
o marechal Montgomery passou re- 
vista à força militar soviética da 
guarda de honra, com bandeiras e 
banda de música, que executou o 
hino inglês. 

Após à sua chegada a Moscovo, 
Montgomery teve demorada confe- 
rência com o chefe do Estado Maior 
do Exército soviético. — U. P. 


MONTGOMERY INICIOU ONTEM 
AS SUAS VISITAS AS VARIAS 
ACADEMIAS SOVIÉTICAS 

LONDRES, 7. — Os correspon- 
dentes dos jornais ingleses em Mos- 
covo informam que o marechal Mon- 
tgomery iniciou hoje as suas visitas 
às Academias Militares soviéticas, 

Acrescentam que Montgomery, 
quando desceu, ontem, no aeroporto 
de Moscovo, era aguardado pelo 
chefe do Estado Maior do Exército 
soviético que trocou um vigoroso 
aperto de mãos com Montgomery, 
dizendo-lhe: «A visita de V. Ex: à 
Rússia constitue a maior honra para. 
o Exército soviético». 

Seguidamente, Montgomery diri- 


aaa 


Para ampliação das suas instalações 
abriu uma nova casa na Rua de 


Passos Manoel, 203-A — 203-B 


Pata ma aaa amo 


giu-se para o microfone postado no 
aeroporto e disse que visitava à 
Rússia como soldado e que desejava 
estabelecer relações amistosas com 
o Exército soviético, pois estava 
convencido de que o estabelecimento 
de relações amistosas entre as forças 
militares da Rússia e da Grã-Breta- 
nha redundariam no maior benefício 
para a paz e à tranquilidade de todo 
o Mundo. Em seguida, prestou ho- 
menagem no valor e à temeridade 
dos Exércitos russos, durante a últi- 
ma grande guerra mundial. 

No final da sua alocução no povo 
russo, Montgomery dirigiu-se ao 
chefe do Estado Maior do Exército 
soviético e pediu-lhe que as palavras 
que acabara de proferir fossem pu- 
blicadas em todos os jornais de Mos- 
<covo, afim de que o povo da Rússia 
tomasse conhecimento dos desejos 
de amizade que desejava estabele- 
cer com o povo soviético. 

O chefe do Estado Maior soviético 
prometeu-lhe que as suas palavras 
seriam flelmente publicadas em to- 
dos os jornais muscovitas, o que, de 
facto, hoje assim sucedeu. Todos 08 
jornais de Moscovo publicam não só 
a alocução de Montgomey, na pri- 
meira página e com o maior realce, 
como também fotografias da che- 
gada de Montgomery ao aeroporto 
da capital soviética. 

Montgomery levou de presente, 
ao chefe do Estado Maior soviético, 
uma caixa de garrafas de velho e 
genuino cwhisky> escossês. — U. P. 


Abalroamento de navios 
NO ESTUARIO DO ELBA 


HAMBURGO, 7. — O serviço noticioso 
britânico na Alemanha anunciou, hoje, 
que o contra-torpedeiro britânico «Ze- 
nith», ge 1ºX0 toneladas, colidiu com um 
quebra-gelo no estuário do Elba, O con- 
ta-torpedeiro, que se dirigia para hiel, 
sofreu consideráveis estragos, mas podê 
continuar a viagem pelos seus próprios 
meios. — REUTER. 


O recrudescimento dos 
assassinios de ameri- 


canos na Alemanha 


PREOCUPA AS AUTORIDADES 
AMERICANAS 


MUNIQUE, 7. — Está a causar graves 
apreensões às autoridades militares nor- 
te-americanas de ocupação o facto 
durante a semana finda e à semana cur- 
rente, terem aparecido assassinados e 
maneira verdadeiramente extravagante, 
muitos militares amerícanos na área de 
Munique e na própria cidade do mesmo 
nome, 


dos quais três aparentam 
venenados e dois apresentam 
vestígios de estrangulamento. 


americanos, 
ter sido 


Cr que todos estes assassínios te- 
nham sido praticados por membros da 
sistência pró-naz! 
ta 


Fa 


Ferd'nand substitui 
o quadro para har- 
monização com 
osoalho 


“Y 


REUTER. 
Em poe 


“Estamos ansiosos por 
auxiliar a 


Hália 
nos dias sombrios 


que se aproximam” 


— afirmou Bynes 


WASHINGTON, 7 — O Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros dos 
Estados Unidos, Jumes Byrnes, no 
brinde que proferiu ontem, no ban- 
quete em honra do primeiro-min 
tro da Itália, Alcide de Gasperi. de- 
clarou: 

—Não conheço ninguém no Mun- 
do que defronte, actualmente, ta- 
refas mais difíceis do que o nosso 
ilustre hóspede, que tem de bater-se 
com os extremistas das direitas e 
das esquerdas; a situação exige um 
homem de extraordinaria coragem. 
Nós estamos ansiosos por auxiliar à 
Itália, nos dias sombrios que se apro- 
zimam. — REUTER. 


4 

WASHINGION, 7. (Do correspondente 
da «Reuter», David Newton) — «O pri- 
metro-ministro italiano, Alcide de Gas- 
peri, iniciou hoje uma série de confe- 
*ências com Jjuncionários americanos, 
encontrando-se esta manhã com o sub- 
-secretário de Estado, Dean Acheson, De- 
DOIS, conferenciou durante 60 minutos 
com o sub-secretário de Estado para os 
assuntos económicos, William Clayton 
Assistiram também o embaixador italia. 
no, Alberto Tarchiant, e o embaizador 
americano nomeado para a Itália, Ja- 
mes Dunn. De Gasperi disse aos jorna- 
listas, depois de sair do gabinete de 
Clayton: «Discutimos questões econó- 
micas, de uma maneira 


geral». Pergun- 

questão de créditos & Itália, Gaspert 
disse; «Fizemos progressos, de um modo 
geral» A Casa Branca, ao anunciar a 
conferência de Gaspert, ao meio-dia, com 
o Presidente Truman, disse que o trata- 
do de paz italiano seria discutido por 
Gasperi, durante a sua permanência em 
Washington. — REUTER. 


NOVO ASSASSINIO POLÍTICO 
EM ITÁLIA 
LONDRES, 7. — A emissora de 
Roma anunciou hoje que o secretá- 
ro geral da Organização do Tra- 
balho de Toscana foi assassinado 
ontem. Com esta morte, o número 
de secretários das organizações de 
trabalho assassinados durante os 
últimos meses eleva-se a seis, — 
REUTER. 
signs 


Desmente-se que o rei 


Leopoldo da Bélgica 
ESTEJA NA DISPOSIÇÃO 
DE SE DIVORCIAR 


BRUXELAS, 7. — O representante do 
rei Leopoldo em Bruzelas publicou hoje 
um comunicado dizendo ser «absoluta- 
mente falsas a informação que apareceu 
em vários jornais belgas e estrangeiros, 
de que o rei Leopoldo se ia divorclar, 

Leopoldo casou-se com Lilian Baels, 
em 11 de Setembro de 194], seis anos de- 
pois da sua primeira mulher, à antyu 
princesa Astrid, da Suécia, que morreu 
nam acidente de automóvel na Suiça. 
O rei Leopoldo tem quatro filhos — tres 
do primeiro casamento e um do segundo 
— REUTER, 


ar Dl 


Vai reunir o Conselho 
Inter-Aliado de Berlim 


LONDRES, 7, — Chegou, ontem, a 
noite, a Londres, estry William Strand, 
consultor político da secção britânica do 
Conselho Inter-Aliado de Berlim. Vai re- 
presentar o Governo britânico na con- 
ferência dos sub-secretários dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros acerca dos 
tratados de paz com a Alemanha e a 
Austria, A conferência Inaugura-se em 
Londres, no dia 14 do corrente 

«Sir» William Strand é adjunto de 


Bevin nas questões relativas à Alenun- 
nha. JTER 


— REUTI 


Vira Casacas 


Termo antigo que nenhum dicio- 
nário regista mas que toda a gente 
sabe o que é. 

E também já sabe que 


O Vira Casacas 


sendo um original de 
ARNALDO LEITE 
e CAMPOS MONTEIRO 
é uma peça popular onde se goza 
e não se abusa 


sobe à cena no 


Sá da Bondeiro 


no dia 9 de Janeiro 


do Trabalho e da Federação dos] todas as partes do país a luta para 
Patrões. Será adoptada em toda à] a baixa de 5 % em todos os preços. 
indústria a semana de 48 horas de) Ag mesmo tempo, as autoridades não 
trabalho, como parte da campanha | estão a correr risco. O prefeito da 
de produção. Serão pagos salários | polícia de Paris, Charles Luizet, mo- 
básicos por 40 horas de trabalho, | hitizou 25.000 homens para fiscalizar 
sendo as 8 restantes retribuídas com | os estabelecimentos e restaurantes, 


o salário de horas extraordinárias. 


em Paris. De 600 restaurantes visi- 


O primeiro ano do plano envolve a| tados ontem e hoje, 230 ainda não 
emigração de 250.000 operários es-| tinham reduzido os preços. Se O 
trangeiros, 200.000 dos quais serão | facto se repetir, serão encerrados. 
italianos, nos termos do acordo já| No entretanto, a união dos empre- 
assinado em Roma, entre os Gover-| gos públicos, que representa cerca 
nos francês e italiano. O plano tam-| ge 1,5 milhões de filiados, tem es- 
bém prevê que continuem a traba-) tado a pedir vencimentos mais ele- 
lhar em França 500.000 prisioneiros | vados, o que é contrário à actual 
de guerra alemães. política do Governo. 

A despeza, em 1947, para a exe-) Os representantes da União e o 
cução do plano é calculada em 141) ministro das Finanças, André Phi- 
biliões de francos. Os objectivos] lip, não conseguiram hoje chegar a 
estabelecidos para a campanha de| acordo, e o assunto será apreciado 
produção nas seis indústrias básicas] amanhã, pelo Gabinete —REUTER. 
tem por fim aumentar a produção * 
de 10 a 20 %, até ao fim do cor-| PARIS, 7. — Os jornais parisien- 
rente ano. Para o aço, pretende-se | ses desta manhã são unânimes em 
que a produção seja de 7 milhões] afirmar que, desde que León Blum 
de toneladas, enquanto que em 1946) subiu ao Poder, as cotações de ouro 
foi de, apenas, 4,2 milhões de tone-| e de outras divisas estrangeiras no 
ladas. «mercado negro» francês desceram, 

O Governo de Blum principia | considerâvelmente, e declaram que 
assim uma campanha em duas fren-| as medidas anti-inflaccionistas pos- 
tes contra a depressão económica —| tas em prática pelo Governo socia- 
campanha para produção mais ele-| lista francês têm, até agora, dado 
vada com a semana de 48 horas e| melhor resultado, fazendo renascer 
modernização maciça da indústria,| a confiança do povo da França na 
por um lado, e campanha contra a | moeda nacional. — U.P. 


A Europa sob uma 


onda de frio 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


«Sentir-nos-emos muito felizes se 
que um consi-; 
ferães. mort 


Duas noites seguidas onsetármos evitar" 


de frio intensissimo, | 
de frio durante este Inverno 


. na Alemanha Acrescentou que a situação na 
MUNIQUE, 7 (Do correspondente | Zona de ocupação britanica é, ainda, 
especial da «Reuter», Lyford Moore). | Pior. — REUTER. 
— O tenente-general Lucius D. Clay, " 
nomeado, agora, governador militar NO NORTE DA FRANÇA, AS BAR: 
e CAÇAS QUE TRANSPORTAM O 
norte-americano, na Alemanha, assu- 
me esse cargo na zona de ocupação | CARVÃO ESTÃO BLOQUEADAS 
dos Estados Unidos perante a pior PELO GELO 
crise industrial e o periodo de maior = ú 7 | 
perigo para a população civil, desde | ,., PARIS. 7 — A vaga de frio es 


O Vira Casacas | 


que principiou a ocupação, 

A temperatura abaixo de zero, 
durante a noite, prejudica a resis- 
tência fisica dos alemães e os abas- 
tecimentos de combustivel, que são 
cada vez mais escassos, podem con- 
duzir à quase completa paralização 


industrial nas zonas ocidentais da 
Alemanha. 
Entretanto, esse problema tor- 


nou-se secundá em face da ne- 


cessidade de salvar centenas de pes-| combus 


soas de morrerem de frio, Pela 
segunda noite consecutiva, os ter- 


tendeu-se sobre Paris e por toda à 
França, onde se tem registado gran- 
des nevões. O frio é mais intenso na 
Alsácia, Em Estrasburgo, a tempe- 
ratura era de sete graus abaixo de 
zero, No Norte da França, as barca- 
ças que trazem carvão para Paris 
ficaram retidas pelo gelo, nos canais. 
A não ser que se apressem as remessas 
em caminho de ferro, receia-se que 
muitas indústrias tenham de cessar 


n laboração devido à escassês de 
vel. Em toda a França, O 
frio faz-se sentir, mais devido à con- 


tínua falta de combustível nos lares 


mómetros, em toda a Alemanha,| ; à redução de electricidade nos dois 
chegaram a dez graus abaixo de| primeiros dias da semana. As úni- 


zero (Farheneit). 
Frizando que a Alemanha vai 


cas excepções são a Riviera e a Bre- 
tanha, onde as correntes frias do ar 


entrar nos meses mais frios do ano,| da Sibéria são temperadas pelo sol 
o chefe da secção dos combustiveis | do Mediterrâneo, no primeiro caso, 
do Governo Militar americano, For-| e pelo calor da corrente do Golfo, 


rester, declarou ontem, à noite ; 


no segundo, — REUTER. 


— rece. 


O presidente Truman 


chamou o general 
Marshall para 


consultas 


NANQUIM, 7 — O general Geor- 
ges Marshall, enviado especial do 
presidente Truman na China, parte 
amanhã para a América afim de 
receber novas instruções. O general 
Marshall teve uma conferência on- 
tem, à tarde, com o generalíssimo 
Chang-Kay-Chek, afim de dar 
conhecimento da sua partida, O in- 
formador da Embaixada norte-ame- 
ricana recusou-se a afirmar ou ne- 
gar que o general Marshall regres- 
sasse à China. — REUTER. 


MARSHALL ACUSA AMBOS OS 
BLOCOS POLÍTICOS DA CHINA 


DE RESPONSÁVEIS PELO MALO- 
GRO DA SUA MISSÃO 


WASHINGTON, 7 — O general 
Georges Marshall, enviado especial do 
presidente Truman na China, que re- 
ressa amanhã aos Estados Unidos, de- 
pois de alguns meses de esforços inuteis 
para conseguir a unidade entre o Govor- 
no do «Kuomintang» e o Partido Comu- 
nista chinês, pôs hoje a culpa do beco 
sem saída político a que se tinha che- 
gado aos clementes «extremistas de 
ambos os campos». O general Marshall 
disse lamentar a influência dominadora 


dos militares no Governo chinês, acres- 
centando que, «a sua preponderância 
acentua a fraqueza do Governo civiln. 
“Os reaccionários do Governo conta- 
ram, evidentemente, com o apoio deci- 
dido dos Estados Unidos, fosse qual 
fosse a sua actuação, Os comunistas, 
não descjando aceitar qualquer forma 
de compromisso no interesse nacional, 
contam, evidentemente, com o colapso 
económico, para que se produza a que- 
da do Governo». O Governo chinês te- 
ria uma grande reorganização em brove, 
disse Marshall, c a porta ficaria aberta 
para os comunistas, se desejassem assu- 
mir a sua cota de responsabilidade. — 
REUTER. 


Prosseguiu o jul- 


gamento 
DOS GUARDAS DO CAMPO 
DE RAVENSBRUCK 


HAMBURGO, 7. — (De Seagham May- 
nes, correspondente especial da «Reu- 
ter): — Greta Boesat, antiga vigilante 
do carapo de concentração de mulheres 
em Ravensbruck, declarou, hoje, que os 
oficiais britânicos que a interrogaram 
compeliram-na a dizer coisas que ela 
mem sequer compreendia. Greta Boesat 
é uma das dezasseis acusadas que estão 
sendo julgadas por crimes de guerra. O 
advogado de defesa pediu licença ao tri- 
bunal para que fossem chamados os oft- 
ciais britânicos que procederam aos in- 
terrogatórios para que dissessem sob ju- 
ramento como tinham procedido ao in- 
terrogatório da acusada, visto que houve 
o caso de um dos acusados, o dr, Win- 
Kelman, ter tentado suicidar-se depo!s do 
interrogatório. O tribunal diferiu o pe- 
dido do advogado de defesa. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


4 Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1947 


Sá da Bandeira *: 


2595 
QU.NTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO 
A Emprêsa Piero Benardon APRESENTA EM 


PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 


A COMÉDIA EM 1 PRÓLOGO, 3 ACTOS 
e 5 ÉPOCAS 
rremceeneem 


[O VIRA CASACAS] 


OxIG'NAL DE 
Arnaldo Leite e Campos Monteiro 
com 
COSTINHA 
LUIZA DURÃO 
SOARES CORREIA JOAQUIM PRATA 
FILOMENA CASADO 
MARGARIDA DE ALMEIDA — CACILDA ALBUQUERQUE 
EMA ORLÂNDIO 
CARLOS BARROS ALFREDO PEREIRA 
CELESTINO RIBEIRO CRISTIANO MESQUITA 


UMA FANFARRA EM CENA 
50 — FIGURANTES DE AMBOS OS SEXOS — 50 


Os srs. habitués das 1.:º representações dovom levantar os seus 
bilhetes hoje, quarta-feira, até às 18 horas. 
Ra Ee! ERPESRa 


C'NE-TEAT“ O DE GAIA 


Hude, às 21,30 horas Tesetone 3737 


O filme que tem assombrado o público 


AS GARRAS DE HITLER 


Magistral interpretação do actor Robert Watson — Revelações autênticas 
e espantosas dos chefes nazis 
Nos intervalos a Orquestra Portuguesa 
Aquecimento em toda a Casa de Espectáculos 
Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA, à Praça da Batalha, telefone 
5459 e nas bilheteiras deste Cine-Teatro. 


Amanhã: — AS GARRAS DE HITLER 


À 


O Comercio do Porto 


A's 9 e 30 da noite 
8.º SEMANA € 13.º Exibição do prodigioso tilme português 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 


por BARRETO POEIRA 
EEE DIAS 
| público oplaudindo o mais caloroso êxito da 
vá, a 


Produção Filmes Albuquerque 
temporada, a maravilha colorida 
mer. 2788 E 2789) OU 


era VAnTO Anfónio 


com o consagrado astro ERROL FLYNN 
ea linda actriz ALEXIS SMITH 


Filme produzido para comemorar o 20.º aniversário do cinema sonoro 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS Programa S.1. F. 
RSS (EO SI E Da TT 
dm às 21,30 A 
JULIO DENIZ 


TU 

Tel. 9559 

ESTREIA do enternecedor | 
Distribuição ; — EXCLUSIVOS TRIUNFO 


as Do 
O) 


com LENI LYNN 
Bilhetes à venda na casa de cristeis VENEZA no r/c do edifício arranha-céus 


(a Diana Durbin Inglesa) VA 
e caca 


Tel, 2458 


Um facto consumado é a opinião unânime do 


A's 4 da tarde e S e 30 da noiie 
BETTY HUITON e BAKkY HITZGERALD na engraçadíssima comédia musical 


Um milhão por recompensa 


€-Stork Club») 
Um espectáculo deliciosamente atractivo 


Um time encantadoramente adorável 
Programa Paramount 


Tel. 1748 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 
O PAR IDEAL DO CINEMA NA ESPIRITUOSA COMÉDIA 


Unidos para sempre 


(TOGETHER AGAIN) 


QUE ONTEM AGRADOU INTEIRAMENTE 
+ NOS CINEMAS 


Trindade «. Olímpia 


Telef. 4412 Telef. 533 
A's 9 1/2 da noite A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


Imeira reprise no Porto do sensacional filme da Metro, colorido 
arios alberto a p) ; 
c Telef, 4540 e com Roddy MeDowall e o célebre cão Lassie 
Matinée às 3,30 — Solrée às KA com Nelson Eddy e Ilona Ma: ey 


tipulado e, também, para que ninguém 
ficasse prejudicado, parece que mandava 
a boa razão que para o dia seguiniw 
segunda-feira — fosse transferida a re- 
ferida venda de sardinha. Há desigual- 
dades que não compreendemos. Esa é 
uma delas. — C. 


o 
1a 


HOJE 
às 4 da tarde 
e às 9,30 da noite 


O vibrante filme poru- 
guês que faia à alma 
do Povo e aas elites! 


No programa: JORNAL POX-MOVIETUNE 


carreira vitoriosa, na 
38: SEMANA 
e SEMPRE COM ENCHENTES!... 


Teletone 5196 
Magistral interpre 
tação de 


GC a mm e) & S ANTONIO VILAR 


Nas MATINÉES preços reduzidos 


COLISEU DO PORTO Uma 


A sala fem aquecimento 
E] 


VE 


Falecimentos 


O pescado vendido na praia 
de Angeiras 


João Mureira Bessa 


LIOGRAFIA 


«Neurose da Guerra» 


de D. Miguel 6 reabilitada A sombra 


duma análiso objectiva capaz do den 
fazor as paixões dos panfletários Jl- 
berafs de há um século. 

O livro de Artur Herchen apesar de 
nos falar de coisas do passado, tem 
interesso e procura demonstrar À luz 
de documentos Incontestáveia e de tou- 
tomunhos dos contenporâneos, que D. 


Na sua residência, Rua de D 
Afonso Henriques, 727, Areosa, fa- 
leceu, ontem, este considerado agen- 
te comercial desta praga. O préstito 
fúnebro sairá da residência acima 
indicada, pelas 15 horas de hoje, 
para a paroquial de Rio Tinto. 

O serviço está a cargo do arma- 
dor Armando F. Tavares (Camarão). 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 8,50: Abertura da estação — «Bom 
dia»; às 840: A voz da manhã; ás B45: 
Levante-se com. esta musica; ás 850: 
«Aperitivon; ás 9: Sinal horário — Guia 
das donas de casa; ás 9,15: Cocktal: de 
estrelas; ás 9,30: O que dizem os jor- 


Durante o ano de 1946, o valor do pes- 
cado vendido na prala de Angeiras (Ma- 
tosínhos) atingiu a importância de esc. 
3.092,834800. Para o Estado reverteram 
270.827870, e para a Câmara Municipal de 
Matosinhos, 58.760580. 


— 6 


De Paços de Ferreira 


[Rae a 


om neta meio - O eorpO 


ção Pública de Vila Real 


| celebraram brilhantemente 
as suas “Bodas de Ouro” 


Durante todo o dia, esteve em expo: 
sição todo o seu espléndido material e 
à noite mo amplo a elegante salão nobre 
do edifício social, realizouso, com gran- 
do mimero de convivas a cela do con- 
fraternização servida por gentis senho- 


brindes usaram da palavra, em 


VILA REAL, 7 — Realizyram-se, nos 
pretéritos dias 4 5 o 6, as festas das 
“Bodas do Ouro», do humam.tário e pres 
tâmoso Corpo xe “Voluntários do Salvação 
Publica de Vila Real. Esta simpática 
agremação. que tom prestado à nossa 
terra os mais molevantes sarviços, Ampri- 
miu, esto amo, às sas festas lrilho ex- 


copolonal » (imponência desusada, mas] calorosas saudações, os srs, Guilherme 
Sendo nos fastos gloriosos da sua his-) de Curvalho, dr. “Goncalo da” Araújo 
tória e benemerôncias uma data impre-| Serrão Veiga, dr, Francisco Torres, dr. 


Mário Queirós, prior, cóneg? rev. Joa 
quim Gaiolas, rev. Alfredo Rocha, co 
mandante dos Voluntários de Ermesinde, 
encerrando a sório de brindes o sr, dr. 
Lima “Torres. presidente da Direcção, 
Vieram assoclarse à festa dos nossos 


civol. 

No dia 4, realizouso um grande fes 
táyal nocturno na Rua do Dr. Roque da 
Silveira, onde está instalado O seu quar- 
te), O qual estava engalanado, tomam to 
parte neste festival, a banda dos bom 


bairos de Salvação Pública « a dos je-] bombeiros as seguintes corporações : 
Elonários de Vila Real, Voluntários do Porto, Voluntários Por- 
No dia 5, às 9 horas, procedeuse ao | tuenses, Fato Ermesinde, Ajuda, Vila 


do Conde e Fio, 

Entre a numerosa assistencia à missa, 
viam-se as autoridades, comandantes da 
G. Republcana, Legião e Mocidade Por- 
tuguecsa e representantes de todos os 
organismos corporativos. A corporação 
dos bombeiros Darcelenses c às suas 
congéneres, que a Barcelos vieram, des- 
filaram garbosamente pelas principais 
ruas da cidade. A ceta foi servida por 
gentis senhoras, — J, €, 


sc 


DE AVEIRO 


AINDA AS «BODAS DE OIRO» DO 
PRELADO AVEIRENSE — O sr. arce- 
bispo-bispo de Aveiro, D, João Evan- 
gelista de Lima Vidal, recebeu do Vati- 
cano uma carta autografada de Sua San- 
tidade Pio XII felicitando-o pelos seus 
cinquenta anos de sacerdócio, Na mesma 
carta o Papa designa o dia 19 do cor- 
rente para termo das festas jubllares 
do ilustre prelado, com a realização de 
uma missa de pontiífical e 'e Deum» 
na Sé Catedral e concede indulgência 
ea benção a fieis que assistam às 
cerimónias. 

O CONCERTO DO VIOLINISTA DI- 
MITRI MARKÉVITCH — Depois do con- 
certo pelo Orquestra Sinfónica Nacioni 
abertura brilhante da época da delegi 
ção do Círculo de Cultura Musical, 
sócios desta simpática organização tivi 
cam o prazer de ouvir o jovem vi 
'linísta Dimitri Markévitch, que 
fez acompanhar ao piano pelo 
professor hungaro Fernando Imber, O 
Teatro Aveirense esta! repleto, vendo- 
-Se na plateia e camarotes muitas pes- 
soas e famílias de várii localidades do 
distrito, Markévitch executou, entre ou- 
tras, composições de Valentini, de Shu- 
man, de Brahms, de Moscheles, de We- 
ber, de Paganini e de Scriabini, A Inter. 
pretação dada às diferentes obras pelo 
prodígioso artista valeu-lhe os mais 
quentes e prolongados aplausos da nume- 
rosa assistência, que, no final, ouviu, 
extra-programa, duas magníficas compo- 
sições de autores co) rados. 

JUNTA AUTONOMA DA RIA E 
BARRA — Por portaria do ministro das 
Obras Públicas foi nomeado presidente 
substituto da Junta Autónoma da Ria 
e Barra de Aveiro, o professor do Liceu 
de José Estevão, desta cidade, o sr. dr. 
Francisco Ferreira Neves. A posse fol- 
-lhe conferida pelo presidente efectivo 
do mesmo organismo, sr. coronel Gaspar 
Fespeex 

O NAUTICA DO CLUBE DOS 
GALITOS — Em assembleia al, foram 
eleitos os corpos gerentes da Secção Nau- 
tica do Clube dos Galitos para o ano 
de 1947, Resultado: (efectivos) — As- 
sembleia Geral — presidente, coronel 
Amilcar Gamelas ; secretário, João Mo- 
EE 

Conselho Fiscal presidente, Ai- 
berto Casimiro da Silva; vogais, Artur 
Raul Cunha e João Ferreira de Macedo. 
Direcção — presidente, Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes; secretário, António Luís 
Morais da Cunhi tesoureiro, Manuel 
da Silva Félix. — 


hasteamento da bandeira, com todas as 
hanmas, no edificio da Assool Cerca 
das 16 horas, reuniu-se toda à corpara- 
ção dentro do seu quartel, dirigindo-se 
inhada da respectiva” banda, pará 

o edifício do Governo Olvil onde foram 
recebidos pelo sr, dr, Avelino Campos, 
presidento da Camara, representando O 
governador civil, ausciite em Lisboa, que 
procedeu à imposição duma medalha de 
ouro na bandeira dos Voluntários c à 
condecoração e elementos do Corpo 
Activo da Conporação e de alguns bom- 
Os das corporações que vieram asso 
festas udos seus camaradas de 


Torminada. esta. cormônia, segutu a 
corporação para o Teatro Avenida onde 
&e realizou Uma sessão solene, em honra 
das comparações visitantes, à qual pre- 
sidiu O presidente da Câmara Municipal 
de Vila Real e no decurso da qual fala 
ram Os ers, dr, Avelino Campos, dr. 
Henrique Botelho, o comandante” dos 
Bombeiros Voluntários ale Vila Pouca "e 
Agular e o comandante dos Voluntários 
do Salvação Pública de Vila Real. 

Nesta Sessão, que se revestlu de mut- 
fo Irilho e teve uma concorrência selee- 
ta o distínta todos os oradores descrove- 
ram, em palavras de sinceridade e de 
comóvida, justiça, a obra dos bombeiros 
8 os serviços inolvidáveis por eles pres 
tados. A sessão terminou com calorosos 
mas aos membros do Governo, Centro 
Trasmontano e outras entidades, 

A" note, realizou-se um espectáculo 
de gala no Teatro Avenida, à que afluiu 
concorrencia fora do vulgar pois O 
teatro estava literalmente repleto de es. 
mectadores, em que tomou parte a dis- 
tnta troupe de S. Mamede de Infesta, 
“Os Galispos de Pratan, que se houvó 
esplendidamente no desempenho da re 
vista «S. João das Fontainhasm. 

No dia 6. houve. alvorada com banda 
de música € toguetis; as 12 horas, nssistiu 
& comporação a uma missa na Sé Cate- 
dral, resada pelo seu capelão rev. Filipe 
de Mesquita Borges, Terminada esta ce- 
rimónia religiosa, seguiram os bombet- 
Tos em romagem ao cemitério de s, Diniz, 
onde, junto das campas dos seus cama- 
marlas falecidos. fez uso da palavra o sr. 
Heitor Matos, comandante da corporação. 

No edifício da Associação dos Volua- 
tários de Salvação Pública, foá oferecido 
mm opíparo «Copo de Aguar às delega- 

dos bombeiros do Porto, Ohayes, 

. Murça, Vila Pouca do Agular é 
Sanflris do Douro, que visram aqui to- 
mar parte nos festejos, durante o qual 
Toram. trocados muitos o afectuosos Drin- 
eo. 

Às festas terminaram com um sara 
de gaia no Teatro Avenida, exibindo-se 
pela segunda vez o grupo «Galispos de 
Prata», de S. Mamede de Infesta. — c, 


O 63º ANIVERSÁRIO DA 
FUNDAÇÃO 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos 


com festivas manifestações de regosijo o 
seu 640 aniversário, mas não deixaram 


ER Rn 


tivo dos Bombeiros Voluntários de Salvação Pública de Vila Real 


Os Bombeiros Voluntários de Salva-;== ===. 


Miguel, Jongo de ser um usurpador, foi 

pelo DR. JOAO FRADE CORREIA |O leg tmo herdeiro do trono, o Rei 
nacional por excelôncia, não só Roi 

Depois de ter publicado alguns livros | pela graça de Dous mas ainda pola 


vontado do povo, claramente expresnn, 
e em consequência das leis da nação. 
Procura demonstrar, ainda, que D. MI 
Eusl não fot traidor, nom prejura, nem 


de versos em que demonstrou além de 
inspiração, alto sentido poético, o sr, dr. 
Joho Frade de Correia escreveu «Neuro- 
se da Guerra», este em prosa. Estudando, 


criteriosamente, as causas e os efeitos do | léspota: mem sequor um rencclonário 

grande conflito que se alastrou. nos últ- | No, a ea EI aa 
s, pelo Mundo, o aut vela ospoltado cado, 

mos anos, polo Mundo, O autor róveln-ae | carácter gem MACH, UM “Coração 


um pensador profundo, mais: um entu- 


Biústico e causticante pacttista, “apontan. | cholo de bondavo, um principe em tudo 


dedicado no Nou povo, 


do erros monstruosos da nossa clvili- : ç a 

o, eNcurose da, Guerra», livro que | gs rolo8o, da Ravolução em Portu- 
lemos, recolhidamente, no período de | Eni O E ms OA noto Lhe Mo, 
paz e amor deste Natal que, agora, pas | fofo” Vis, eRegência da” Tnfonio D: 
sou, constitui um puntleto notável Contra | Tinbol Miirias o outros Capra bes 
28 ambiciosos que, impondo “sistemas, | ojaborados o documentados, são capl- 
conduzem povos à ruína, à fome, à morte: | tulos que enchem. páginas” dignas” Ho 


Neste livro desassombrado, põe o sr. dr, 
João Frade Correia, com rara honestida- 
de, o problema do homem através dos 
tempos, sempre ambicioso e vário, sem 
saber para onde caminha, o que 'quer, 
deslumbrando-se com o luxo, matando, 
limitando, conscientemente, o numero 


dos filhos. E”, sem dúvida, das mais curio- 
183, dieroreiaçõs, Pteoióics da, vida 


«Fainas do Mary 
por FREDERICO CRUZ 


nor lidas e meditadas 
«Ensaio sobro as pequenas nações» 
por FRANS VAN CAUWELAERT 


O dr. Frans Van Cauwelaert, conho- 
idas polpico, pal a publicou, 

ções», um livro precioso cujm indi 
são forte brado em defesa dos pequenos 
países, O autor não só detendo » direito 
do existíncia das pequenas nações como 
reivindica para elas 9 direito de orlen- 
tarem os seus destinos de acórdo com 
as suas naturais aspirações à |berdado 
dentro das suns fronteiras, à indepen- 
dência em relação ao exterior e à dig- 
nidade de uma verdadeira soberania. 
Van Cauwelaert refuta as acusações 
Innçadas nos pequenos países de terem 
sido os causadores das crises económ 

ternacionais e 08 nrovocadores de 

O autor mostra al 


tesoureiro, Artur 
Augusto Santos o Juntor; secreth- 
rio, Antônio de Oliveira Matos Junior; 
vogais, Florentino Nunes da Maia, 
Amilcar Lourenço da Costa e Joaquim 
da Costa. 

UM IMPORTANTE DONATIVO 
PARA O HOSPITAL DA MISERICOR- 
DIA — Um numeroso grupo de portu- 
gueses residentes na Califórnia (E, U. 

-), naturais da região aveirense, en- 
viou, como donativo, para o Hospital 
da Santa Casa da Miscricórdia, desta 
ciklade, um cheque de 3.210 dólares, cor- 
respondente a 79.24890. 

FESTIVIDADE DOS RAMOS — 
Nas duas freguesias da cidade — Vera- 
-Cruz o Glória — ialciou-se, ontem, 
com a «entregas do Senhor Bendito, a 
tradicional e L pica festividade dos Ra- 
mos, unica no País. Ontem, como hoje, 
com a Contraria do Santissimo, os epar- 
ceiros» percorreram as principais ruas 
da freguesia, empunhando, de opa ver- 
molha, os característicos ramos de 
flores, ao som dos acordes da banda 
de musica. 

A” noito, os novos «parceiros» foram 
honrados com o fogugtório do felici- 
tações dos amigos, Estes, por aum voz, 
receberam o convito para a costumada 
Ddod: ao mesmo tempo que, na rua, 
os acompanhantes, rapazes o rapari- 

as, que seguem atrás dos musicos, 

lançam em animado bailarico... 

NO COMANDO DISTRITAL DA L. 
P. FOI DISTRIBUIDO UM BODO 
AOS LEGIONÁRIOS POBRES — Sob 
a presidência do comandante distrital 
da Legião Portuguesa, coronel Amil 
car Gamelas, fot distribu'do aos legio- 
nários pobres de Aveiro um bodo cong- 
titufdo por feijão, batatas, donativos 
em dinheiro, vestuário para crianças 
e cobertores. Foram beneficiadas 60 
famílias dos legionários mais necessi- 
tados e 70 crianças dos dois sexos, 
num, total de 282 pessoas, 


Faz parte da colecção «As Grandes 
Epopelas, o livro «Fainas do mar», que 
temos presente. Trata-se duma série de 
crónicas de Frederico Cruz, às quais não 
falta verdade e emoção, sobretudo aquela 
que o autor intitulou «Nos mares dos 
icebergs e das auroras» Tratando com 
conhecimentos de marinheiro este livro, 
Frederico Cruz valorizou-o com um no: 
tável capítulo sobre «O mundo dos pel, 
xes», falando do varladissimas espécie 
A parte que mais prende a atenção do 
leitor, pela garra que se adivinha em 
quem escreveu, é, por certo, à que alu- 
dimos acima, referente à pesca do baca- 
ihau. Desde ó estudo fiel, justo, humano, 
dos caracteres daqueles que nela tomam 
parte, até aos mil e um incidentes no 
mar, tudo é descrito com a segurança 
do quem viu e sentiu. Outras crónicas 
dignas de interesse também são as que 
o autor intitulou de «A pesca do arrasto 
e «Por terras do Oriente», esta última 
evocativa do pavoroso tuíio de Agosto 
de 1927 em Macau, no qual correu o risco 
de nautragar o «Repúblicas, que ali es- 
tava em missão de soberania, Todas as 
crónicas são documentadas com interes- 
santes fotografias, reproduzindo a capa 
um sugestivo aspecto da pesca do baca. 
ihau, a bordo dum lugre 


«A guerra de Africa em 1895» 
por ANTONIO ENNES 


Em segunda edição prefaciada por 
Afonso Lopes Vieira, apareceu há 
pouco, com uma linda capa, numero- 
sas fotogravuras o reproduções zinco- 

ráticas de cartas de D. Carlos e de 
Fíousinho da Albuquerque, «A guerra 
de Africa em 1895», escrita por um dos 
seus herois — o comissário Régio con- 


ra 
tência das pequenas na 
toque da moralidade internacional, acen- 


es é a pedra de 


tuando que num mundo onde reinasse 
o culto da fórça deixaria de haver lugar 
para o direito 


Da Figueira da Foz 


Inauguração duma nova escola no 
Palão e da rôde de energia olootrica 
am várias terras do Sul do concelho 

DEZEMBRO, 27, — Pelo ar. dr. Alva- 
ro Malafaia, presidente da Câmara Muni- 
cipal da Figueira da Foz, é com a pre- 
sença de vereadores, membros das 
Juntas de Freguesia, filarmónicas, Ran- 
chos do Palão e Carvalhais e muitos 
ourtos convidados, foi, solenemente, 
inaugurada a instalação de energia ejec- 
trica que virá a servir o Pai eo 
lugares de Carvalhais, Outeiros, Copetro 
e Franco, lugares do Sul do concelho. 

O presidente do Municipio era aguar- 
dado no lugar de Santa Bárbara, Jimite 
da freguesia de Palão, e all recebido 
com grande ovação do povo dg fregue- 
sia. No ar, estalaram girândolas de. fo- 
guetes ,as filarmónicas entoaram q Hino 
da Maria da Fonte. O sr dr Alvaro 
Malafaia fez a ligação da corrente elec- 
trica e iluminou-se toda a rede da sede 


A! “simpática “cerimônia assistiram E mo 
os oticiais legionários sra. dr. Antônio | fenprançã "dus grendes “o Talóvantes | dM, freguesia o dos lugares já menci 
Cristo, Alexandro Prazeres, dr. Fran- | serviços prestados em África, conquis- 


Na escola do Paião, realizou.se, de- 
pois, a sessão solene à qual presidiu O 
sr dr. Alvaro Malafaia, tendo tomado 
lugares na mesa os srs. capitão do Porto 
capitão-tenente Lobato de Faria; Agos 
tinho Rosa, presidente da Junta de F; 
guesia oe Paião; dr. David Teixeira Dias, 
presidente da Comissão Paroquial da U. 

- Inaugurava-se ali a nova Escola do 
Palão e durante esta cerimónia usaram 
da palavra os srs. dr. Teixeira Dias, 
professora, sr.* D. Aída Luísa de Barr 
e dr. Adelino Mesquita, os quais eng) 
ceram os melhoramentos com que a 
bavam de ser dotados a sede da fregue- 
sia e aqueles lugares, 

Por ultimo, falou o presidente da Ca- 
mara que agradeceu a manifestação à 


cisco Lourenço da Costa, António Me- 
nozes Mendes o Raul Soares Nobre. 

O sr. coronel Amilcar Gamelas, an- 
tes de dar início A distribuição do 
donativos, saudou, em breves palavras, 
os legionários a contemplar. — O. 


tou a «Gri-Cruz da Torre e Espadas e 
a eterntdade nas páginas de ouro da 
nossa História. 

O volume em questão — dado a 
publico pelas Edições Gama — reune 
impressões que António Ennes escro- 
veu depois do ter vivido acontecimen- 
tos, palpitantes, indispensáveis para o 
fortalocimento do nosso poderio Além- 
-Mar. 

Em trese capítulos impregnados de 
emoção 6 com à verdade que os docur 
mentos irrefutáveis nos atestam, <A 
guerra de Africa em 1805» é, por assim 

izer, um hino cantado Aqueles que, 
Por, Fespeito e amor a, Portugal, sou: 
eram impor-se pela firmeza do ca- 


danismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


Mun 


rácter valentia desde a revolta de 
DE «O COMERCIO DO PORTOM | Loicendo “Marques “até, o Pinar da | Camara, da fia presidência. saudou o 
cado Ras campanha contra Gungunhana, Numa | Povo de Paião e congratulou-so pela 
sodastiram do Porto ; para Bairro, o ar. | ou noutra na há lances de emo-| realização daqueles melhoramentos que 
oaquim Moreira de Lima; para São Ni- especialmente quando António | fam ao encontro dos mais legítimos 


sejos da população daquela labori; 
gião do Sul do" eira 


do concelho da Figueira da 
Foz, 


Foram dados vivas ao Governo da 
Nação é nos Chefes do Estado e do Go- 

ro. 

Em outra dependência da mesma es- 
cola, foi servido um «Copo de Agua 
durânto o qual foram erguidos brindes, 
com votos de prosperidades para o con- 
celho da Figueira e dirigidas saudações 
ao Governo e à Camara Municipal 

MUSEU MUNICIPAL — Pelo ar. dr. 
Fedto de Aguiar fot oferecida ao Museu 
Municipal «Dr. Santos Rochar uma co- 
lecção de Quadros Históricos da Vija Mu- 
sical Portuguesa, de Manuel Ribeiro. 

INSTALAÇÃO ELECTRICA NO LU- 
GAR DA SERRA DA BOA VIAGEM — 
A Camara Municipal, acedendo ao pe- 


colau de Basto, o sr. Reinaldo da Silva 
Santos; e para Alvações do Corgo, o sr. 
Polidoro Pinto da Silva; da Foz do Dou- 
ro, para Lisboa, o sr. Ernesto de Quel- 
rós Ribeiro; de Vide para Carviçals, o 
sr. Serafim do Nascimento Pires; de Pa- 
radela para Chavães, a sr.* D. Maria da 
Graça Portugal Ribeiro; de Pinheiro da 
Bemposta para Vila Nova de Famalicão, 
o sr. dr. juiz Herculano de Magalhães, ue 
Armamar para Amarante, O sr. prof. Ma- 
nuel Guedes Vieira; de Braga para São 
Pedro do Sul, o sr. dr. juíz Alberto Si- 
mões Correia; e da Régua para Mtran- 
dela, a sr.* D. Adélia Cândida Palma. 

— Regressaram ao Porto : de Arcozelo 
das Maias, o sr. capitão Manuel Tavares 
Ribeiro da Silva; de Carrazedo de An- 
ciães, o sr. dr. Arnaldo Roseira; de São 
Cosmado, sr. coronel Pinto da Silva; 


io, 

Enmtes “descreve as marchas ao encons 
tro dos rebeldes, o combate de Magul 
o outros, 


«O Liceu da Rua do Poço» 
de J. T. MONTALVAO MACHADO 


Um livro de pura exaltação regiona- 
lista, de profundo amor à terra natal, 
«O Liceu da Rua do Poço», de J. T. Mon- 
talvão Machado, tem o sabor dumas me- 
mórias em que se recordam saudosos 
tempos da infância e não se esquecem. 
os homens que brilharam em determi. 
nada época. O autor, flaviense que muito 
ama o torrão natal, evoca, no seu livro, 
os tempos distantes, os condiscípulos e 
os mestres, fala de velhas usanças e cos- 


de Fafe, a sr.* D. Georgete d'Anthonay | tumes e faz tudo isto despretenciosa- | dido de vários 
Vilas Bocs; de Lisboa, a sr D. Alice | mente, com a fluência natural de quem | Serra da Boa Viagem vol manias dê 
Alves; de Gondarem, O sr. eng* Delfim | vai escrevendo à medida que as factos | ceder à instalação dé energia” ciectica 


Coutinho; e de Caíde, o sr. Jorge Moniz 
da Costa Reis; a Vila Nova de Gaia, de 
Polares da Régua, o sr. dr. Vencestau 
Fernandes de Figueiredo; à For do Douro, 
9 sr. dr. Alvaro Queirós; e a Matosinhos, 
de Felgueiras, a sr.* D. Marta Júlia Viei- 
ra de Castro. 


SNI 
ARI E 
Pintor José Ribeiro 


De regresso duma demorada viagem 
em Espanha, onde foi a expensas duma 
Bolsa de Estudo. ganha ma Exposição 
Oficial da Primavera de 146, O pintor 
José Ribeiro realiza, no proximo dia 95, 
na Sociedade Nacional de Belas Artes, 


se avivam na memória, ou ocorrem ao 
pensamento. Escrito, além disso, num 
estilo sóbrio, mas elegante, «O Liceu da 
Rua do Poços lê-se com interesse de 
princípio até final e não se julgue que 
a sua leitura sómente se recomende aos 
flavienses; ela tem o sabor das boas no- 
velas e o encanto especial das histórias 
que se contam h lareira em ocmpridas 
noites de Inverno. A edição é do autor 
e ilustram-na curiosos desenhos à pena, 
alguns dos quais, como o da capa, ofe- 
recem ainda o interesse particular do 
documentarem, etnográticamente, a parte 
do texto que descreve a formosa cidade 
de Chaves e seu termo. 


«Dom Miguel Infante» 
por ARTUR HERCHEN 


Do ALIENAÇÃO” HAI 

O DE PINHAIS MUNICI- 
PAIS PARA CONSTRUÇÃO DE EDIFI- 
CIOS DE INTERESSE CULTURAL — 
Feuniu-se o Conselho Municipal para 
deliberar ácerca da venda de. pinhais 
municipais confinantes com a Mata do 
Urso, pertença dos Serviços Florestais, 
tendo resolvido que os referidos pinhais 
fossem vendidos em arrematação. O 


ocorrer a despesas de construção do edi- 
fício para instalação do Museu Munici- 
pal «Dr. Santos Rocha» e para a Biblio- 
teca Publica Municipal «Pedro Pernan- 


CrkeLUsivo 

DE VENDA Dj » 
NES VERDES A' CIDADE -— No ncana 
reunião do Conselho Municipal, foj de- 
Mberado pôr em arrematação o exely- 
sivo de venda de carnes verdes para con. 


ae 


produto desta operação é destinado à 


nas; às 9,95; «Ecos da Ribeiray; ás 9,40: 
Ecos desportivos», por Ayala Boto; ás 
9,90; Musica gravada; ás 10; Interrupção; 
às 12: Reabertura da estação — Guitar- 
radas; às 12,15. Repetição do ultimo re- 
vital de canto, por Maria Luísa Correia 
Mendes; às 12,35: Solos de instrumentos; 
às 1245. Musica de salão; ás 13: Sinal 
horário —2 noticiário; às 13,16: Mu- 
sica de camara; ás 13,90: Novidades lite- 
rárias; às 1340; Orquestras típicas; ás 
14: Interrupção; às 18,30: Reabertura da 
estação — Danças; às 19: Sinal horário 
3º noticiário; és 19,05; Musica sinfônica; 
às 19,30: «A voz da cidade», progr 
organizado pelos serviços culturais 
CM, L.; ás 20: «Caso do diax; ás 
Musica de flimes; ás 20,90; Cançonetas 


Artórias da vila-— Batata de se- 
mente — Avisos diversos — Outras 
notioias 

JANEIRO, 6— Na ultima semana, so 
freu apreciável reparação o macadame da 
estrada n.º 207% a principal artéria atra- 
vês da vila, Desapareceram os montes de 
brita que tanto estorvavam o trânsito, 
desde o Hospital à Ponte Nova, A' Cá- 
mara Municipal lembramos reparações se- 
melhantes nos lanços que lhe estão 
afectos. Assim, torna-se urgentissima à 
retirada da tubagem, pouco além da igre- 
ja matriz; apresenta-se com cara de com- 
ploto abandono o trato fronteiro ao Ásilo 
e está totalmente ruínosa a entrada da 


D. Patrocinia de Jesus Lobo 


Contando 73 anos de Idade, fa- 
leceu, ontem, a sr! D. Patrocinia 
de Jesus Lobo, mãe do sr, Emídio 
Augusto Marques, sócio da firma 
Marques & Botelho, La, sogra da 
sr* D. Rosa Marinha Mendes Ri- 
beiro Marques, os quais e mais fa- 
mília participam o seu falecimento 
e que Os responsos por sua alma se 
celebram hoje, às 16 horas, na ca- 
pela do Prado do Repouso, onde O 


Béeuto et Ja depositado PS | A pb aê 
PRA SLi SE ário —— - | com a saída do antigo edifício dos Cor- 
O funeral está a cargo da Casa | rio; às 21,15: Musica de salão; às 21,30: | relos, Ego ED! 


«História da musica», pelo prof. Luís de 
Freitas Branco; às 22: Variedades, em 
que colaboram a Orquestra Ligeira, di- 
rigida por Tavares Belo, os cantores 
Maria Hortense e Paulo de Amorim, as 
cançonetistas Fernanda Remartinoz, Es- 
tor de Abreu e Milita Morais, e os con- 
untos vocais Irmãs Santo 


Não será agradável dizer-se, mas a 


Artur Dança, Suer, 


D, Custódia das Maravilhas 
Oliveira de Brito 


nossa Câmara começa a perder o glo- 
rloso «palmarés» de possuir uma rede de 
estradas em bou conservação, 

—O Grémio da Lavoura principia 
brevemente com a entrega de batata de 


Confortada com os Sacramentos 
'aleceu, on» 

' , idên- 
ela, Rua do Fonseca Cardoso, 150-2.º. 
esta bondosa senhora, professora 
aposentada, mãe querida das sr.** D. 
Cármen das Maravilhas Oliveira Bri- 
tes, D. Regina das Maravilhas Oli- 
veira de Brito Leito é do sr, dr, 
Mário de Oliveira de Brito e sogra 
da sr* D. Benvinda Teixeira Pinto 
de Brito e dos srs. Aurélio Brites 
e Mário Alves Leite, sócio da firma 
Matos, Irmão & C* 

O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, saindo da residência 
acima, meia hora antes. 


ALBERGARIA-A-VELHA, 6, — Faleceu 


dentemente de Jasse 
origem dinamarquesa ou holandesa. 


o af 

ues com, 'aboração de 
Mário Marques: ds 23.35: Danças; às 23,50: 
Resumo notícloso do dia; às 2): Encer- 
ramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12º Hino nacional — Anuncio e re- 
sumo do programa do dia: às 
vista da Imprensa do Norte, 
semanas»; ás 12.10; Musica de fitas por- 
tuguesas; às 12,20; Canções norte-ameri- 
canas; ás 12,30: «Informação agrícolas; 
às 1240: Musica 1 ra espanhola; às 13: 
Programa naciona.; és 14; Interrupção 
da emissão; ás 18,29 Reabertura — Anun- 
cio e resumo do programa local; ás 19,30; 
Programa nacional; és 19,04; Boletim 
meteorológico; ás 19,03: Trechos por con- 
juntos vocais: s 19,15: «Os grandes exe- 
cutantess: Rachmaninoff. com a Or- 
questra Sinfônica de Filadéitia, sob a 


— Durante o corrente mês de Janeiro, 
devem ser renovadas, na secção de Fi- 
nanças, as licenças para uso de acende- 
dores e isqueiros, da venda de tabaco a 
retalho e por grosso, imposto de trânsito 
referente à animais de carga e de seja, 
de veículos de tracção animal e de bici- 
cletas 

— Na tesouraria de Finanças estão em 
pagamento os foros ao Estado, contribus- 
ções industrial, predial rústica e urbana: 
imposto profissional, profissões liberais 
e empregados por conta de outrem, 

— Todos os possuidores de automóveis 
têm de proceder ao respectivo manifesto, 
na secretaria da Camara, até 15 do cor- 
rente, 

— Na mesma repartição, iniciou-se O 
pagamento voluntário da taxa militar. 

— Ainda no mês de Janeiro se torna 
obrigatório o registo de cães, na Câmara 


Unit: José Ferreira de Almeida, de 11] direcção de Stokoviky executa o seu | obrigatóri 
anos, industrial desta vila, pal dos r$. | «Concerto em dó menors, para piano e | à 
Benjamim de, Almeida, residente em | orquestra: ds 20: 40 caso do dias ou] — Devem ser pagas, na tesouraria mu- 


nicipal, por todo o mês corrente, as aven- 
ças dos impostos indirectos 

—Os mancebos que complete 20 
anos no ano de 1947 são obrigados a fazer 
a devida declaração, até o fim de Janeiro, 
na secretaria da Câmara. 

— Realizou-se em Serôa o cusamento 
da sr: D. Cacilda F. Barbosa Grosso, fi- 
lha da sr* D. Emília Barbosa Grosso é 
do sr. José F, Barbosa Grosso, estima- 
dos proprietários locais, com o sr, Agos- 
tinho Teixeira, funcionário do Banco de 
Portugal. 

Os nossos votos de felicidades. 

— Revestiu . se de solenidade a festa 
das Almas, na igreja matriz, desta vila. 


Santarém, e Manuel de Almeida, desta 
vila, 

O extinto era o mais antigo industrial 
daqui, pessoa muito modesta, mas muito 
considerada, pelo que a sum morte foi 
muito sentida, Os nossos pêsames, — C, 

VISEU, 6. — Com 70 anos de idade, 
faleceu na quinta da Rega: 
deita, o sr. Luís Marques 
Mota, proprietário, muito conhecido e 
timado em Viseu. Era casado com a si 
D. Olívia Mota e tio do ar. engenheiro An- 
tônio da Mota Beirão. 

— Também se finou, nesta cidade, o 


orquestras e vocalistas ligeiros; ás 20,15: 
Musica de cinema; às 20,80: Diário do 
E. R. N. ás 2040. «Da minha janeia à 
tua». programa de A Pinto Machado; 
ás 21: Programa nacional; às 24; Fecho. 


Notícias de Viseu 


Consulta de psiquiatria, higiene e 
profilaxia mentais — O problema da 
luz —Sopa dos pobres 


ir, Mi el de Oliveira Sérgio, proprietá- z 

rio em Ouca, Vagos, onde era muito esti- JANEIRO, 6. — No Hospital da Miseri- =, pesados mA Ao re 

mado pelas 'suas aprecláveis qualidades | córdia desta cidade, teve Íníeio o serviço RE ! 
mtava 90 anos de idade, era jo sr. | de consultas no Dispensário Regional de ; 

pet to Psiquiatria, Higleno e Protilaxia Mentais, | "NU PUT nr um mesm rm sesta 


Artur Sérgio, industrial do Porto : sogro 
do sr, João Augusto Vaz, funcionário de 
Finanças nesta cidade, e avó do sr. Auré- 
Mo Sérgio Vaz, 

O seu cadáver foi transportado desta 
cidade para a terra da sua naturalidade 
em auto fúnebre para jazigo de família. 


sob a direcção do sr. dr. Granada Afonso, 
director do Hospital de Sobral Cid, íns- 
talado nos suburbios de Coimbra. As con- 
sultas são, por enquanto, mensais, mi 
passarão a quinzenais, logo que o movi- 
mento o exija, 

— Um grupo de comerciantes desta ci- 
dade, acompanhado pelo presidente do 
Grémio do Comércio, avistou-se com a 


Noticiário Religioso 


Janeiro, 9, — Do 4.º dia dentro da 
oitava. Missa como na festa. Oração 


CASTELO DE VIDE, 6. — Faleceu, | Comissão Administrativa da Camara Mi reed 
nesta vila, O sr. João dos Ramos Possidó- | nicipal de Viseu, a quem solicitou enérgi- |2º Deus qui salutis, 3* Ecclesie. 
mio. pai do ar; Manuel Godinho, Ramos, | cas e imediatas providências no sentido | Credo. 

roprietário. O féretro, depois de missa | de ser resolvida, de vez, a situação da ôr bri 
Ages igreja. de Santa | cidade, quanto a deficiência e excessivo | Paramentos de côr branca. 


preço do custo da energia eléctrica. 

Foram recebidos pelo presidente do 
Município, sr. dr, Abel Nogueira Martins, 
que prometeu o melhor interesse da C. 
mara em solucionar tão magno assunto, 
informando estar em estudo um projecto 
que permitirá à cidade ter, finalmente, 
luz em quantidade e a preços mais aces- 
síveis. 

— Está a ser distribuida, diáriamente, 
a 120 pobres, no Asilo da Viscondessa de 
S. Caetano, uma sopa abundante, acom- 
panhada de uma ração de pão. 

ERP O é feita a expensas do 
comandante da Polícia, sr, capitão Eucli- 
sendo de esperar o auxi- 
lo das entidades oficiais e particulares 
da nossa terra, para que tão util benefí- 
clo para os pobres não venha a faltar, 


de corpo presente ni 
Maria, foi conduzido para o cemitério da 
je Montalvão e encerrado em jazigo 
de família. Os nossos pêsames. — C. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Amanhã, haverá nesta Igreja o sagrado 
lausperene da segunda quinta-feira do 
mês, instituído pela benemérito sr.* D, 
Arminda Barbosa da Cunha e Silva, pela 
conservação da sua vida e saude, sendo 
a missa da exposição às 10 horas e à en- 
cerração, com benção do Santíssimo, às 


15 horas, 
se 
De Lamego 
a 


Posto policial — Campo de aviação 
— Assaltos ás capoeiras — Outras 
notícias 
JANEIRO, 2. — Segundo informações 
obtidas, deve ser este mês inaugurado o 
posto da Polícia, depois das obras que 
a Câmara mandou alí fazer. Com este 
melhoramento vai a cidade ser conve- 
nientemente patrulhada, o que causou 


FAVAIOS, 7 — Faleceu nose, com 19 
anos, O sr. João de Oliveira, estimado 
proprietario é director de Alfandega, apo 
sentado. 

Deixa viuva a sr” D, Marta Joaquina 
ne Oliveira o era Dal da sr* D. Aurora 
dos Anjos Assunção e sogro do sr, Antonio 
Assunção Juntor, proprietario. 

O funeral realiza-se amanha, 
Sentidos pisamos 4 familia dorida, 


COIMBRA, 7 — Faleceu a sr.” D, Ma- 
rin Afonso Gaião. do 73 anos. natural da 
Areosa, concelho de Vinna do Castelo. 
Era casada com o sr. Angelo Fernandes 
Esteves q mão do sr, Domingos Fernandes 
Esteves o da sr* D. Florinda Fernandes 
Estoves —O. 


De Matozinhos - Leixões 


JANEIRO, 1. 


O MAR ARREMESSOU À PRAIA UM 
CADAVER — Na Praia da República apa- 
receu, arrojado pelo mar, o cadáver de 
um indivíduo do sexo masculino, em 
perfeito estado de nudez, conservando 
apenas um cinto de cabedal. Aparenta ter 

anos de idade. tem cabelo louro, nu- 
riz achatado, mede 1",80 de altura, e não 


rasa 


De GAIA 


Melhoramentos publicos 


SERZEDO, 2 — Prosseguem com to- | apresenta qualquer indício de crime Pio 
da a acuividade as obras de urbantza- | pois de cumpridas as formalidades legais, O do Nntai sarasiVoomenos 
ção do largo do Bôdo, cuja realização | fo; conduzido pu a casa mortuária do | [qq To ctos de beneficência. 
tem aido intensamente comentada, nemítério de Leça da Palmeira, onu | Fdas com, vários actos de a (o 


Assim, as Conferências de S, Vicente de 
Paulo, distribuíram pelos seus protegidos 
abundante consoada, Incluindo várias 
peças de roupa. Os asilos, melhoraram as 
refeições nos pobrezinhos e a «Sopa dos 
Pobres» instituíção que os lamecenses 
acarinham, distribuiu pelos seus prote- 
gidos abundante corsoada. 

— Várias entidades visitaram o local 
do Monte do Polo onde se projecta que 
seja construído um campo de aviação 
civil. Por tão util melhoramento, muito 
se interessa. o sr. José Henrique Bar- 
bosa, grande entusiasta pela aviação, A 
tornar-se um facto, muito virá bene- 
ficiar a cidade. 

—Nestes últimos dias a gatunagem 
não tem dado descanso às capoeiras, rou- 
bando tudo que lhe aparece, Ainda há 


— Finalmente iniciaram-se as repa- 
rações no caminho do Agueiro, no peri- 
joso local onde, entre outros, já vira- 
ram os seguintes carros de bois:— um 
conduzido por António Quintas, de Cor- 
vadelo, com esteios; outro de João 
Cardoso, com rama de pinheiro; outro 
ainda com pedra, de Jolio Fernandes 
Camarinha, conduzido por sua filha Al- 
gira Pereira Camarinha que só por acaso 
não ficou com as pernas esmagadas. E 
se peores casos não há felizmente a la- 
mentar deve-se no auxilio generosa- 
mente prestado pelo sr. João Alves Soi- 
ma, emprestando os seus bois para aju- 
dar à tirar os carros atulados e ao sr. 
Carlos Gomes do Couto que tantas ve- 
zes teve de interromper o seu trabalho 
para acudir aos brados aflitivos dos 


ficou depositado até seja envíado au 
Anstiwuto de medicina Pes nessa cidade, 
SOCIEDADE QUE NÃO ACABA BEM 
= O varveiro Jose da Silva, de Esposade, 
Custóias, constitulu uma sociedade, para 
a expioração de uma pedreira, com Mu 
nuel Maia, montante, do Lugar de Ui 
divinho, também naquela freguesia, de. 
vendo os lucros da mesma ser dividide 
áalmente. Acontece, porém, que 0 1 
vendeu toda a pedra ali explorada e, e 
bolsando o dinheiro, abandonou à pedrei 
ra, que deixou em mau estado de con- 
servação, dando, assim, um prejuízo su- 
perior a 1.000800, Do caso foi apresentada 
queixa pelo José da Silva na Adminis- 
tração do Concelho. 
ENDA DE SARDINHA QUE EXC1- 
TOU OS PESCADORES DE MATOSI- 


de prestar culto de viva saúdade à me- 
múmia, dos seus comandantes e camara- 
das fatecid 


os, 
A'6 14 horas, todo o corpo activo. 
com a sua banda de música acompa- 
da Direcção e das corporações que 
fora vieram associar-se à sua festa, 
ouviu missa na igreja matriz a qual 
celebrada pelo seu capelão. ev, An 
Vila Ohã Esteves e acompanhara 
a orgão pelo rev. João Lima Torres. Em 
, foram apresentar cumprimentos 
às autoridades e fizeram uma romagem 
ao cemitério municipal, onde repousam 
os bombeiros falecidos. 


CLUBE DOS GALITOS — Foram 
eleitos os corpos gerentes do Clube dos 
Galitos para o ano de 1947, que fica- 
ram. assim, constituído; A 

Assembleia Goral (efectivos) — Pre- 
sidente, dr, Jaime de Melo Freitas; 1.º 
secretário, Artur Raul Cunha: 29 56- 
cretário, Manuel da Silva Félix. 

Gonselho Fiscal (efectivos) — Pre- 


sidente, dr. Augusto Marques da 
Cunha; vogais: José Maria da Costa 
Monteiro 6 Antônio Luis “Morais, da 
unha. 


Direcção. (efectivos) — Presidente, 


a sua VI Exposicão do pintura a oleo e 


du Integrada na «Colecção Históricas 


das Edições Gama, foi publicada a vor 
são portuguesa do livro «Dom Miguel 
Infante», de Artur Herchen, professor 
de História Universal do Instituto de 
Luxemburgo. Esta versão, escrita por 

. João d'Almeida (Lavradio), é valo- 
Tizada com um prefácio de João do 
Ameal, 

Nos sete capítulos do volumoso 1i- 
vro que D. João d'Almeida dedica, num 
preito de admiração e cortezia, à Grã- 
Duquesa Carlota e às Princesas de 
Luxémburgo, a figura moral e política 


[IE 


Agendas e calendários 
END 

istribuem calendários as tirmas R. 
Vaultier & fabrica «Mabor», Oliva 
Monteiro & Frances Ltd. de Alcobaça, 
€ Nogueira, Limitada, 

Tambem distribui agendas de bolso a 
Fabrica Lumiar. 


DU SioERE Bo o cd 

R DA MI- 
SERICORDIA — A Camara Municipal 
exarou na acta um voto de profundo 
pesar pelo falecimento do provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, sr. João da 
Silva Pestana, irmão do antigo adminis- 
trador do concelho da Figueira, sr Car- 
los da Silva Pestana, e sogro do actual 
vereador da Camara Municipal, sr. dr. 
Sérgio da Costa Lobo Madureira, Pelo 
Ran SAL a Aga municipal 
Beta Rã ita 

slal de luto. — €. 


im ões foi di 
ara estas reparações foi votada a 
verba de 12000800, certamente crlculaia 
de harmonia com as medições contida: 
reclamação formulada oficialmente. 
E" para louvar a rapidez com que a 
Camara Municipal se dignou providen- 
clar não obstante reconhecer-se não ser 
possível consertar todo o caminho com 
tão modesta importancia. A falta de ver- 
ba, em Serzedo, contínua a ser o maior 
para à realização de melhora- 
mentos de incontestável utilidade públi- 
ca — 


NHOS — Causou grande descontentamen- 
to entre a clase piscatória e bastante 
comentado, até, foi o facto de, no pa 
sado domingo, se ter permitido que qua- 
tro traineiras da Figueira da Foz, que, 
obrigadas pelo temporal, tinham dado en- 
trada em Leixões, procedessem naquele 
dia à venda da sardinha que traziam, 
juando é certo que tal liberdade conce- 
ida não é nos nossos pescadores, os 
quai um acordo entre eles teito, e 
por determinação superior, não vão pes- 
car aos sábados e domingos, 
No cumprimento, pois, do que esta qs- 


dias, numa «visita» a uma capoeira, um 
dos gatunos deixou um bilhetinho em 
que deciarava : «Deixamos a galinha por 
não esta: aínda gorda, mas dentro de 
dias cá a viremos buscar, se estiver em 
condições, clar: 
Urge dar «caça» a tão destemidos ra- 
toneiros, 
Ainda não foi feita a distri- 
buição de géneros de Dezembro, 0 que 
ocasinona transtornos, Também este con- 
celho não recebe azeite há seis meses. 
— Dpois de grande e intenso frio, a 
temperatura subiu um pouco, — C. 


O Comereis do Berto 


Q 


ta-feira, 5 de Janeiro de 1947 


Os argentinos em Espanha 
= 


PORTOS 


Costa, Brito q Oliveira ; 
do, Alberto, Fonseca, Lopes e 


Fosforaira-Logião, de2 
Ao intervalo; 0.) Campo, 
Arbitro, Joaquim silva 
Fosforeira — Maia, Baíona e Rocha ; 
Patela, Ferreira « Carneiro; Geraldes, 
Macedo, Obrreia, Ferreira e Duarte. 
Legião — Telxeira, Mansilha e Cos 
ta; Ribeirinho, Santos e Mendes ; Sliva, 
Rubim, Sousa, Ferreira e Pires 


M. Porslra Junior-Alea, 7:0 
AO intervalo; 3.0, Campo, Canidelo 
Arbitro, Carlos J. C, da Siva 
Afurada — Damas, Pinto e Leite; 
Ligeiro e Laurentino; Neves, 
into, Fonseca e Mota 


Azeve- 
eves. 


Espinho, 


ai 


» 


e, Almeda e Gomes; Guim 
va, Araujo, Maranhão e Vieirs 


Ranite-Forragens, 2-2 
Ao intervalo; 1.0. Campo, 
Arbitro, Antônio Santos. 
Ranito — Monteiro, Campos e Ferrai 
Oliveira, Leitão e Teixeira; Pinto, Si 
Aguiar e Pinheiro. 
Ferrage as 10, Rodrigues e Rego; 
Alves, Magalhães e Monteiro; Martins, 
Ferreira. Pinho. Martins e Fernando, 


Benjoia. 


o Campo, 
Aniba! Salvador 
- Gonçalves, Alípio e 
Reis; Pinho, Ribeizo e Antunes; Ri- 


beiro, Augusto Assunção, Fiuza e Fran- 
kim 


Cmema — €, Santos, Correia e Cé- 
: Soares, Norberto e Ribeiro ; Pinto, 
Silva, Matos e Mota 


NOTAS VARIAS 


Foi já organizada a lista dos corpos 
gerentes da A. F. do Porto 


ia reunião de ontem, presidida pelo 

sr. engenheiro Lisa Vieira, do Leixões, 
os delegados dos clubes dilvslonários, or- 
ganizaram a lsta dos corpos gerentes 
da Associação ce Futebol do Porto, que 
ficou assim constituída: 

ASSEMBLEIA GERAL 
João Silva (F.C. do Porto) 
dente, Bernardo Pires (Leixões) 
retário, Aurélio O. Mala (Infesta) 
secretário. Edgado Mendes (Cut) 

DIRECÇÃO — Efectivos — Presiden- 
te, Alberto Brito (F, C, do Porto); Se- 
cretário, Orlanco de Sousa (Boavista) ; 
Tesoureiro. Jose Lourenço (Leça); Vo- 
gais, Manuel Carlos Horta (Avintes) e 
Laurentino Teixeira de Carvalho (Des- 
portivo de Portugal) ; Substitutos — Capi- 
tão Antônio Castilho (Leixões); Albano 
de Araujo (Porto); António Lázaro da 
Silva (Infesta); Ramiro Rocha (Vilano- 
vense) e Julio Pinto Ribeiro Gomes 


São três desportistas que aliam a beleza fisica à prática, brilhante, do seu 
desporto — a patinagem. Misses Davies, Daphne Walker e ). Altwegg, parti 
param nos campeonatos artísticos de patinagem no gelo, efectuados no estádio 
de Wembley, em Londres. Com as suas caprichosas figuras e com o gracioso des- 
embaraço que as distinguiu, entusiasmaram a assistência e convenceram o juri 
do torneio, que lhes dispensou os três primeiros prémios. Ei-las, sorridentes, 
depois de terem recebido os aplausos da multidão. 


es. 


Festivais desportivos 
O do Clube de Futebol Operário 


O San Lourenzo de Almagro, o grupo argentino que está a deslumbrar os espanhois, jogou em Barcelona, 
um grupo misto e ganhou por 7-5, resultado curioso, que mais parece de andebol. À gravura, reproduz a 


con 


marcação de um dos tentos dos espanhois, apesar da estirada do guarda-redes. O campo estava cheio e, nota 
interassante, os lugares da primeira fila foram reservados para os militares 


Caso a resolver 


“Voltamos a tratar da situação oficial do atletismo portuense, que oentinua a 
ser trregular. As circunstancias em que a «APA» trabalha — se é que trabalha — 
não podem satisfazer, porquanto os dirigentes estão em minorta, e nestas condições 
tudo quanto possa ser resolvido e decidido é ilegal, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISAO 


Os árbitros da jornada de domingo 


PUGILISMO 


Morge Larzem bateu Carlos 
Wilson, nos pontos 


a 


Os arbitros q 
do Campeonato 
são os seguintes: 


jornada « 
Naclonal da 


mingo, 
Divisão. 


O facto surpreende-nos pela continuidade, pois julgamos fácil sotucioná-to, | | Bonvistattiotica Tosã Telxelra (Rragws | (Freamunde) E ui ES!ã, Colcolimidade mortuense. mo 4m- 
 UBER Der demica-Porto, Carlos Canuto (Lisboa CONSELHO TECNICO — Efectivos —) Organizada pela «Lisbox», realizou- | tulio ide comemorar o seu 10.0 miversã- 

desde que os clubes, verdadeiramente interessados, a tal ra disponham. E como O | Vitoria do SetubalBolenenses. Vasco | Presidente, Jerénimo Faria (F, C. do | ge ontem à Holto cho Coliseu dos | Mo fundação, val organizar um 
numero de filiados é ainda razoável, nada impede a sua intervenção. Mas, se houver | Atatde (Coimbra), Benfica-Famalicão, Jo- | Porto); Secretáro, Carlos Pinto dos San- | Recreios, mais uma sessão de pugi- | festival desportivo, inlciando Já, no pró- 
qualquer impossibilidade ou inconventente, cube à Federação, o poder supremo, tl- | sé Pires (Setubal). Tlvas-Sporting, José | tos (Boavista): Relator, arquitecto Fer- | lismo com regular assistência. uno domingo, eras Drogas, cor 
tiça e ismo = | Trindade (Setubal). Vitoria Guima- | nando Ferreira (Avintes); Substitutos —| Os resultados técnicos foram os se-| lua prova de vcorta-matos, Interclubes. 

Eee ae dita providenciar para que o organ: local entre no desejado camt- | pr Oihananso, Antônio passos (Porto). | Antônio da Fonseca Rijo (Boavista); Joa- guintes: Humberto Cruz fez match Na sua sede, no dia 44 de Jametro, 
nho e se regularize perante o que está determinoglo. Continuar assim, a perder tem- | Estoril-Sanjoanense,  Inocenclo Calabote | quim F, da Roca Cardoso (Leça) e Má- | nulo com José Claudino; Cruz Passos | cfeclua-se a distribuição de iprémios é 
po e a preparar futuro pouco ou nada tranquilizador não convem, (Santarem) rio Valênte Perísito Ramos (Cub. | | venceu João Jorgo, por Je. O. técnico | UMA lomcnagim ans a eldos 
bo E e dt- CONSELHO FISCAL E J CIO- | no 4.º mssalto; Rocha II venceu aos elos lços prestados à colectívi- 

O prejuizo adivinha-se, Portanto, deve ser evitado, a bem da modalidade dt CAMPRONATO NACIONAL E o a A TE dade, val o Operário prestar homena. 
eritema nta Rtere Raia, ET n Meireies  (Bosrista); Vice-presidente, | Em combate de fundo Jorge Lar-| Em ao «en presidentenonotúnio dr 
DA II DIVISÃO uliherme Costa (Leixões); “Secretário, | sem venceu nos pontos Carlos Wilson. | Jaulo Sarmento. elemento de “Yalor no 


dr. Alberto Sowm Valente (Colmbrões): 
Vogais, Alípio Ssares Dias (Porto) € ar- 
quitecto Antóslo Soares Careiro 
(Custolas); Subsitutos — Carlos Garrido 
(Leixões); dr. Fernando Pinto da Cunha 
(F.- C. do Poo); Joaquim Augusto 
Martins (Leça); dr. Miguel Assunção Lo- 
pes (Candal); Zosé Hermínio Mactel 
(Tirsende) 
Clubes 
Leixões, 


OS. O. da Oruz desistiu 
da competição... 
campeonato = 
Divisão, Sporting Clube Cruz, 
reoresentante da Assocl de Futebol 

do Porto na serio n.º 1 do grupo À 
«9 0 Celoricense, da A, F, Braga, 
vai ocupar o seu lugar 


— à 
OQUEI EM PATINS 


Vai principiar o campeonato 
de Lisboa 


Porto e Académica 
Em Coimbra 
No próximo domingo parte desta 
cidade uma grandiosa excursão, em 
luxuosas caminhetas. Para mais in- 
formações: Garagem Cividade n.º 7 
— Telefone, 6383. 


Desistiu do 


FUTEBOL 


O sorteio para o Campeonato 


residencia do sr. Paulo Mar 
ontem, uma reunião na 
et em Patins, para sor- 
trio dos jogos do ca de Lisboa 
que se inicia no dia 1 Quan- 
do Drincipis 9 campeonato do Porto? 


Soh à 
ques efcotugu-s 
Associação le Oq! 


presentes: Boavista, Acadé- 
Salgueiros, Porto é Leça, 
Avintes, Valadares, Erme- 
Vilanovense, Gaia, Pedrouços, 
Progresso, Cofmbrões, Atlético e 
da Il; Penaflel, Desportivo de 


sinde, 
Aves. 
Candal, 


— 0 


Com uma cfalha: na serte n.º 4 fol 


. . = ocunar o lugar do Sporting Clube da -— R — 
Orur. um representante da 2.º Divisãe Portugal, Custolas, Varzim, Rio Ave, Ma- ” 
Nacional da II Divisão Cro ur. epreantamo do 1º Divã 1 | Portug! Custas Varim, RibfvO Mac) ESGRIMA Música 


da Maia, da Promoção. 


espanhola só será conhecida 


da 
Divi 


ricense, o Segundo classificado poulo 


final. do Campeonato da 24 


A equip; Vai efectuar-se o Portugal-Espanha 


Sob a presidência do sr. Raul Vieira, | 5º dia — Alverca-Tomwcense, Agula- o i 
T A ; do noerto do violinista Arthur 
secretário geral da Federação Portu-| Abrantes: Peníche-Casa Pla, no próprio dia 26 ) - fo ã 
puesa de Hitebol, reaizou-se, Ontem, à) À CAMPEONATO DE JUNIORE! aa tio úla Pa a o sarna Grumiaux no Orfeão Portuense 
oite, na sede daquele organismo o &or- | Sérte fo DE BRAGA 4 selecchonader do pais visinho galsEspanha indicando-se já as datas Quem é este jovem mago do violino 


te do Campeonato Nacional da U Di- 
Visão, que dem q seg=nte resultado ; 


GRUPO A 


voy que desloca a Lisbon 16 Jogaores 
é») na manha do proprio dia do Jogo, 
dará a conhecer 0 arupo espanhol (ndo 
dependendo de estado de tempo. 


que o Orfeão Portuense apresentou, on- 
tem, a um auditório denso, o auditório 
digno duma sociedade de concertos que 
não se poupa a esforços para proporcio- 


de 30, 1 de Janeiro e 1 de Feverato. 

Admite-se, no emtanto, a enipóteses 
do adiamento do torneio internacional 
para o próximo mês . 


19 da — OperúroPitebol Benhosy 
Unidos Montijo-Seixal 
2º dia — Futebol Benfica-Unidos, Set- 


Infela-se no domingo a 1.º Jornada 


Fóriç 1 xalismora O campeonato de Juniores de Braga. 
3,0 dia — Amora-Futebol Bentica: Ut | qua se Inicia no domingo, axrupa 5 joi ” Ms nar aos seus membros e frequentadores 
1.º dia — Mirandela-Celoricense, Spor- | diw-Operário, Ep rd pera p Jor O novo treinador do Académico ASSEMBLEIAS GERAIS | susições de concertistas de primeiro pia- 
ting de Lamego-Fiaviense e Vila Real- 49 dia — Futebol Benfica-Selxal; Amo- 1.º — Famalicão-Sporting a TA) é Alvaro Machado? no, dos mais categorisados no mundo da 
Fávia ra-Operário. Vianense-Vitoria. Sporting Draga (B) música? Ao que soubemos, pelas notas 
2.º dia — Celoricense-Lamego, Flávia.) | bo dia — SeixalOperário; Amora-Unik | Merlinonse Val ocumar o lugar de Albertino de | Associação de Basquetebol do Porto | inclusas no programa do concerto da nol- 
Mrandeia e Faviense-Víla Rea dos Re -— Sportinr Braga (A)-Vianense rade, como telnador das equipas re- te pretérita, Arthur Goumiaux, nome que 
3* dia — Via Reai-Celoricense, La- Merelinense-Famalicho. Dresentativas do Academico, Alvaro Ma-| prectuase ma sexta-feira, na sede da | desconhecíamos, é um violinista da Bél- 
mego-M randea e Fiávia-Flaviense Serte 11 3º — Sporting Brega (N)-Sporting | chado. antigo Jxador do clubo é or Associação, à Rua de Sampaio Bruno, a | Elca a quem coube o difícil e honroso 
4* dia — Celoricense-Flavense, Mi- 1º dia — Arrotos-Almada; Cut de] Braga (A). Viamense-Famalicão. Merelt- | tado entco da Salguelros. na época sempleta geral deste organismo por-| encargo de continuar a escola dos mais 
rande arVila Real e Lamego-Fiávia Lásboa-União Serimbra. nonse-Vitoria, Passada tuemso, para eleição dos novos. corpos | Eloriosos concertistas belgas: um Bériot, 
* dia — Flávia-Celoricense, Flavien-| 20 dia — Alnada-Guf; União-Ginásio | “4º — Sporting Braga (A)-Vitoria. Yo gerentes, um Vieuxtemps, um Ysaye, Com vinte e 
“e-Mirandeia e Vila Real-Lamego, do Sul malicko-SDoeAna” Brafe” (5) Viatienso Santiago deixou o Famalicão a seis anos apenas, Arthur Goumiaux é já 
- um concertista ilustre de projecção mun- 


Associação Desportiva Sanjoanense 


eério 2 TERES agr ar Ra VÃ O euarda-redes Antonio Santiago, que dial — tempo era, na verdade, de o tra- 
vitoriaFamaticho. Sporina ” maga (M- | na epoca passada representou O Bentica, | (, a SE zer a Portugal, onde, a não ser através 

1º dia — Monção-Vianense, Paredes- Untão-Arrots; Ginásto-Cuf. | Vinnense vai axar do prestar o seu concurso ao |, Os SIS. associados do, clube, teunum. | de discos de gramofone que nunca ouvi- 
4eça e Rama-dense-Leixões. Poimalicão da Mer ori carão do | em assembleia gerai ordinaria, na sede | ramos es, Hirguéro, por Certo o ouvira, 
2º dia — Visnenva-Parodes, Lalxica Clube da Associação de Futehol de Braga, | CM O ad o Eaureado com prémios de morra, este ar- 
“onção e Leça-Ramaidense ecrã n a 40 do Janeiro, Delas 90 | tista de escol tem dado a melhor conta 
E res Eneias, Pac] polis fe aaa CAMPEONATO PROMOCIONARIO A A. TP. do Porto castiga... Normas. com d seguinte ordem: doa Sn RO, e DL SA 

: fa-Aldoga trinta minutos pata tratar de assun: | Das rsrdará muito corso é que não so 


Luso-Pal- DE BRAGA tos de Interesse do clube, 
Leitura, discussão e 
oro, contas e parecer 

da gerencia de 1016; 
— Eleição dos corpos gerentes 
ano do 1947 


UnoLusitanta, 
Jense-Barretrense 
Lusitania. 


tedes-Monção e Leixões-Leça o 
4º dia — Vianense-Leça. Monção» | mole: 
“Ramaidense e Paredes-Leixões. o ala 
8º dia Leixões-Vianense, Leça- | Par 
Monção e Ramaidense-Paredes, 


oa alçapremou já à tão eminente posto no 
mundo violinístico — a converter-se em 
par dum Menuhin ou dum Heifetz. 

Em Arthor Gouminux não há a notar, 
apenas, a virtuosidade, de que deu 
assombrosas provas na segunda parte do 


Po: 
tais, 


intra 
foraa 


fes cometidas em jogos ofl- 

castigados pela entidade re- 

mal seguistes Jogadores. 

Augusto Almeda e Silva Braga, do 
Valadares, suspenso por oito jogo 


Alde 
— Barretrense-Un 
Lone: Luso-A dingalense 
Uniho-A ldem Lense 
Lusitanta-Laiso, 


aprovação do 
do conselho 


O sorteio dos jogos da 1º volta 


para o 


1 à Inserição de oito asgrupamer 


Associação 


Série o Luso-União: Aldega promocionários efectuou se na Antobio Olivol idem 
id ra dn Pulebol do Braga O sorteio dos Jogos nte a de Sa no referido dia e hora. não comi REPOR E 
a ao Darrofrense-Lusitanta. a utebol de, Braga "o sorteio do Jogos | susmenso poe quatro, jogos oficiais: Jus | recar Numero Jegal” de "socios à “asmt. | progtama, Acrobata, do arco, que mene 
.* dia — Sportin) Fafe-Avintes, da 1º volta d tona feu O | tino Forre s 1dem, Irradiado; An | pis E A . Para mais, - 
“dao TEA o es seguinte resultado: a rima ag sro dp | Dlein tuncionara, uma hora depois da | tres, este moço violinista é, também, um 


tonto da Costa, Idem irradíado; Alcino 
Gomes da Silva, idem, suspenso por seis 
logos oficiais; Carlos do Carmo Montet 
ro do Boavista F. C. suspenso por tres 
joros oficiais: Antonio da Costa Pinto 
Lopes. do 5, O, e Salguelros, suspenso por 
tres fogos oficiais: Manuel da Silva Aro- 
so do O F, do Matosinhos, suspenso por 
tres Jogos oficiais João Morelra Alexan: 
are. do Varsim 5 € 


aves-Saigueiros e Oliveira do Douro- GRUPO D marcada 


Sporting Clube de Coimbrões 


flagrante exemplo de perfeita musicalt- 
dade. O som produzido pelo seu instru- 
mento é insuperável de pureza — e raras 
vezes nos tem sido dado encontrar um 
violinista capaz de emitir uma sonoridade 
tão filtrada, tão macia, tão caríciosa como 
a obtida pela arcada de Arthur Gou- 
miaux. Acrescente-se a isto uma técnica 
poderosa e apta a vencer todas e qua!s- 


1º Jornada — F. O, AmaresSoarense 
S. O: Mundial F. O-Lodes F. O; €, F. «Os 
Bracarensos:-Morolrense F, O; S, O Ma- 
ria da Fonte. Desn, Amares 
E Soarense S, C-Mundial F. O, 
Desportivo Amares-P, C Amares; Lodes 
Bracarenses; Moretrense. 
Fonte. 


Serte 13 
1º di L. Ca 
timg da Chvilha: Egitanienso- 
Covilhanense-Bodiosense: 
2º dia — Covilha-Egitaniense; Bodio- 
sense-Castei; Branco; Pinhelense-Covilha. 


nense, 
bia — Egl- 


— Avintes- 
O. Douro. 

O. Douro-Avintes, 
Igueiros, 

ntes-Sa gueiros, 
ja. 

Gaia-Avintes, 


ves, Gala-Fafe e 


Enigue.ro: 
3º dia 


Aves- 


Ao abrigo dos nossos Estatutos, «onvi- 
do os associados do clube q reunirem. 
em asembieia geral ordinaria, no proxi 
ma dia 10. no salão nobre dos Bombeiros 
Voluntarios de Coimbrões, com a seguin. 


Fafe-o. 


Salgueiros- Covilhanense-Ooyilhã; 


safe e O. Douro-A apens res 
e Jouro-Aves, tantense-Onstelo Branco; Bodiosense-Pl. A rt a gr fai te ordem: quer dificuldades de execução, um estilo 
Górie 4 4º dia — Covilhã-Pinhelanso; Castelo | Maria da Font Bioma 'Lejpa rca Siva. (gor: D. Malone!) ns untar (al aces, OR Tausâmblo nantes | Clogarta e parinelvois sDanÁBIO don i 
Branco - Covilhanense; Egitaniense-Bodio- | "es Morelrense F. € guenso. suspenso por oito Jogos oficiais; | MON ara a discuasdo de aut | LETPEStES de eleição, e ter-se-á o esboço 
dia — Académico-G!) Vicente, Can- | sense, roda  prtansa o GUS (O Meria da ditaitos Viotota UA BUT Marques, 078: | bio gusto a iara onda cute | peido ralado a rtiatica feao SO 
tai-Ermesinde e Sporing de Braga-| 5º dia — Bodiosense-Covilha: Pinhe- | Fonte: F. O. AmaresC, F. «Os Bracaron: | G, Porto, suspenso nor quatro Jogos. ofl: | TU! dssinto de interesse para o Cluhe; | de primeira categoria que, ontem, ouvi- 
«Infesta tenso RsteIo, Brancos” porihanciso Ega | 3OSr: Mundial PF. O-O, Desp. Amares: | ciniso Sonquim da Silva Araujo” do “| pat IaitUIa, discussão é aprovação di mos, com verdadeiro enlev>. 
2* dia — GL. Vicente-Candal, Intesta- | ntense. otrolreno E Drs 8.70, | O AviDtas Aumento, DOR PaUAtÃO (Jogos | SEO Sola mta tara. 4047) | da bro Seara Sea orstifuldo por cintos 


-Académico e Ermesinde-Braga. oficiais, 


rn s.'O. Maria da Fontor. O Amares: O. à assembleia efectua-se pelas 20,90 lo | lidade; Mozart («Sonata em si bemols) e 


3: dia — Braga-Gil Vicente, Candal- E 
cndigdia — Braga-GI) Vicente, | racarenscesAudial Fo Os Dols clubas prodigelonários ras, com a maioria de associados ou uma | César Frank («Sonata em lá maior»), na 
am o : = a Amares-Ledes F. G. hora depois, com qualquer numero, primeira parte; Foco («Allegron), Gra- 
4.º dia — Gti V.cente-Ermesinde, Aca- 1º di, Blvense-Juventude; Portale — Sonrense 8. O-Lobes F. O. F. O, multados... nados-Kreisler («Dança espanhola»), Ra- 


granse-Campomalorense. 
2º dia Juventude-Portalegrense, 
Cauripomatorense-Blvense, 


Unidos F. €. de Barros Lima 


vel (aPlêce en forme de Habaneran). 


Amares-Moreirensa F, C;: Mundial F, €. 
Falla-Krelsler («La Vida Breves) é Ravel 


S. C Maria da Fonte; O F. «Os Braca- 


démico-Braga e Candai-Infesta. 


— Infesta-Gil Vicente, Erme- 


verificados no jogo 


Pelos Incidentes 


inde-Académio E 
ainde ora in Leci a ra ga Ganda), 36 dia = CompomatórenseJuvantude; | "ensesC. Dasp. Amares. Orestuma-Sousense. do Campeonato Pro-) Realizando-se hoje pelas 21 horas uma | («Tziganes). Salientemos, de modo espe- 
GRUPO B Portalbgrante:Bivonso . Desp. Amares-Sonrense 8. O, | moclonário, a Associação de Futebol do | assembleia geral, pede-se a comparencia | cial e com especial louvor, a interpreta- 
Série 5 Porto multou os dois clubes em 20800. | de todos os associados à nora acima | ção dada às páginas célebres de Franck, 
Série 15 interdit indicada. afim de se tratar de alguns | & que não faltou, timultâneumente, deli: 
1º dia — Sporting de Espinho-Beira| 10 dia — Ateneu ReguengosMoura, | “O? Bracaransess, «8 um campo in o assuntos de Interesse para o Clube cadeza « poesia, vigor e bravura. Nas 
a 2.) O tomelo inicia-se no dia 49 de Ja- peças para exame de virtuosidade, mor- 
Mar, Conimbricense-S. L. Viseu e Ova-| Cuf Bateiro-União Beja: Plense-Laso mente nos arranjos de Kreisler e nã «Tzl- 


neiro. efectuando-se os jogos nos campos 


Foi interditado pela Associação de Fy 
dos clubes indicados cm lugar, 


tebol do Porto, por 4 dias, o Campo do 
Clube de Futebol de Valadares, motiv; 
pelos incidentes verificados no jogo 
ladaresPedrouços, 


Um inquérito ao jogo Valonguense- 
-Dosportivo de Portugal 


Foi indicado pela direcção da asso 
clacão de Futebol do Porto para fazer 
um Inquerito ao jogo Valonguense-Des- 
portivo de Portucal. do campeonato do 
Porto da 3º Divisão, Alvaro Costa 


Vai ser ouvido o árbitro do Jogo 
Ermosinde-Candat 


Afim de prestar esclarecimentos Acerca 
da um «incidentes no jogo da «poule 
final do Campeonato do Porto da 2º Di 
visão. entre Ermesinde e Candal, val ser 
ouvido pela Asseciação de Futebol do 
Porto, o Tilindo da Comissão Distrital, 
Auzusto Cesar do Jesus, 


da 
ANDEBOL 
Mais castigos aplicados 
pela Associação 
Foram castigados pela comissão Admt 


nistrativa da Associação, os seguintes 
Jogadores 


ir pda 
PELOS CLUBES 
Clube Atlético de Rio Tinto 


Os Jogadores do clube. comparecem, 
hojo, mo nosso campo, pelas 18,90 para 
reírio, 


rense-Académico de Viseu. 
2 dia Beira Mar-Conimbricense, 
Académ: pnho e Viseu-Ovarense. 
3: dia — Oyarense-Belra Mar, Co- 
pimbricense-Espinho e Académico-s, L. 
seu. 
4º dia — Beira Mar-Viseu, Espinho- 
“Oyarense e Conimbricense-Académico. 
5º dia — Académico-Beira Maz. Vi- 
seu-Espinho « Ovarense-Conimbricense. 


Beja. 

2o dia Moura-Cuf; Luso-Ateneu; 
União-P'ense, 

3º dia — Piense-Moura; OufAteneu; 
Luso-União, 


4.9 dia — Moura-União; Atencu-Plonse; 

CufLuso. 
5º dia 

Piense-Out, 


Série 46 


ganey de Ravel, Arthur Goumiaux foi, 
por vezes, maravilhoso de expressão. Nos 
passos de agilidade, o violinista, que não 
cede, tácilmente, à arrebatamentos, en- 
anta e surpreende pelo seu trabalho. A 
«Pitce en forme de Habanerap foi rep 
tida pelo concertista, fora do program: 
Não pode, contudo, afirmar-se, que Ar- 
thur Goumiaux houvesse sido pródigo em 
«extras», 

Helena Moreira de Sá e Costa, cola- 
boradora ao nível do concertista prínci- 
pal, teve a seu cargo os acompanhamen- 
tos” ao piano. Magistral em todo o seu 
trabalho, agradqu-nos, especialmente, na 
sonata de César Frank, que, a nosso ver, 
não poderia ter sido traduzida com mais 
fidelidade pelo piano. Compartilhou, me- 
recidamente, dos aplausos que dirigiram 
ao seu jovem colega belga. 


CAMPEONATO CORPORATIVO 


Va- 


— LusoMoura; Untão-Atenou; | A uma jornada da final da 1.º volta, 
Atlas e Afurada mantêm-se 


Invictos 


Termina no sábado a primera volta 
do Campeonato Corporativo de Futebol 
— apuramento do campeão distrital, Ao 
cabo de 6 jornadas, somente as equipas 
da Atlas e Manuel Pere'ra Junior (Afu- 

se mantêm invencíveis. Ambas 
nas respectivas séries. Em 
Gaia e mercê do resultado feito pelas 
turmas da Esmaltagem e da Ceramica, 
viu o «leader» aumentar q sua vanta: 
gem. No Porto, o grupo da Atias é se- 
Kuído, de perto, pelo da Companhia de 
Saigueiros, e maiores cuidados terá de 
observar, pois, para evitar quaquer 
dissabor. De resto, estas duvidas são 
agradáveis, pois constituem aítciante 
para os jogos futuros, fazendo aumen- 
tar O iníeresse do público e dos pró- 
prios atletas. 

Ao entrarmos na ultima jornada da 
1.º volta a classificação é a seguinte: 
ZONA DO PORTO — 1º Atlas, 18 
ntos ; 2º Salgueiros, 16; 3º Textil, 
4; 4º Ferragens, 13; 5 Ranito, 11, € 


Académico Futebol Clube 


Os jogadores de nasquetobol, abaixo 
mencionados, comparecem, hoje, pelas 
1845. no Parque das Camélias, para jogo 
de campeonato regional, conira o Gui 
fões Sport Clube; Perdigão, Rui Leal 
Franqueira. Folgado Alípio, Alfredo, Let 
te Dias, Burnay e Jorg 


DOURO 
FORMOSO 


bério 6 

to dia — Boa Esperança-Desportivo de 
raro: Poriimonenseusitânia, ” 

2 dia — Desportivo-Portimonense; Tu- 
sitanta-Louletamo, 

3º dia — LoulctanoDesportivo; Porti- 
monense-Boa Esperança. 

4.º dia Desportivo-Tasttano; 
Esperança-Louletano, 

5" dia — Lusitania-Boa Esperança; 
Louletano-Portimonemse, 


1º dia — Lamas-Anadia, Naval-Olt- 
veirense e Desporilvo de Tonde.a-União 
de Coimbra. 

2º dia — Anadia-Naval, União-Lamas 
e Oilve.rense-Tondela 

3º dia — Tondela-Anadia, Navi 
mas 6, Uniho-Olivelronse, 

.* día — Anadia-Oliveirense, Lamas- 
=Tondela e Naval-Un.ão, 

5.º dia — União-Anadia, Olivelrense-. 
Lamas e Tondeia-Naval. 


Sério 7 


Boa 


-La- 


-— soe 


IMPRENSA 


«PORTUGAL DE AQUÉM 
E DE ALÉM-MAR» 


A veyista Ilustrada «Portugal de Aquém 
e de Além-Mar», de que é director o 
distinto Jornalista — lisbonense s 
Guerra. celebrou, os seus dez anos de 
existência com um numero que tem jus 
a especial referencia pelo seu magnífico 
aspecto e pelo seu volumaso recheio. 


<> 

Os jogos da primeira 

peetivas sérios cfectuam-se nos campos 

dos clubes Indicados em primeiro lugar, 

passando na segunda volta os visitados 
à visitantes, 


O Vira Casacas 


E' uma «charge» inofensiva e ale- 
gre. Os seus personagens, burlescos 


volta das res. 


1º dia Marinhense-Ferroviário, 
União Operária-Oriental de Lisboa e 
Leões de Santarem-Ginásio de Arco- 
ça. 


dia — Ferroviário-União, Alcoba- 
sa-Marinhense e Oriental-Leões. 

3º dia — Leges-Ferroviário. União- 
=Marinhense e Alcobaça-Or-enial. 

4. dia — Ferroviários-Oriental, Mari- 
nhense-Leões e Un-io-Aicobaça. 


- FAMOSO 


5 dia-Alcobaça-Ferroviários, Ortens | e videirinhos, são ainda os mesmos M. Pereira | supees por Moi Jogos Erainioo Prego NIE rm. 
tai-Marmhenso o Leões-Uniãa. que o grande Bordalo Pinheiro amar= || Junior, 18 pontos; 2º Esmaltasem, 15; | nico A Sra E sadero do raça CÃO PINGUE-PONGUE . 5 
Série 8 rou à sua eterna criação da polit; é: Ceramica, 14; 4º Carvalhinho, 12:) suspenso por dos Jogos oficiais; Josl Primeiras romarias 

Es apra ça Davos pOniticá Fosforeira Alea, 9; 7º V.] Maria dos Santos do L F.C. 'sus-| Foi prorrogado o prazo para a ins- 
1º (dia — Sacavenense - Nazarenos, |] “- SÊNCs porca. od notar ques hanto é Dáneo REAL imp coa ordlalo no Ata do ano 
E os, De notar que, tanto o Carvalhinho, | do da Silva Campos, do F, O. do Porto, | Crição do Campeonato Corporativo 


Alhandra-Matrena e Bombarralense-Ops 
rário Vilatranquense, 

ia — Nazarenos-Alh - 
mário-Sacavenense nas aas 


como a Legião, têm um jogo a menos. 
Na ultima jornada marcaram-se 
tentos. 6 dos quais pertenceram aos 


Tepremsão registada 
Os Jogos da 1.º volta do Campeonato 


O raso para a inscrição, 
equipas, quer individual 


quer por 
dos concorren- 


A Santo Amaro, em Labruge 


O Vira Casacas 


r e Matrena-Bombar- vencidos, tes ao Campeonato Nacional Corporativo | —p' E 
o a E' um pretexto para se passarem]. Eis alguns apontamentos dos ultimos de Júniotes do “Porto De PinauoBonaue. que. Gsie ano Re aleo: | rente qio Paul sa der CAE ÇÃO, or 
AlhandrasSacavenoneos "ienes Nazarenos: | E duas horas de boa disposição. Jogos; Nas duas sóries os Jogos da 1.º volta | tia vela 6º vez. fot prorrogado. até 1% | dicional festividade a Santo Amaro, com 
re perário-Ma- Carvalhinho-Valente Cos! 4.1 de juniores do Posto, são ; do corrente. o programa seguinte: às 8 horas, missa 

4º dia — Nazarenos-Matrena, Sacave. 1 Ao intervalo: 8-1 Campo, €, U. E. | rirsebonvisia, 12 UMHDorio é Forravit- VE EIT Ahaménto di iutReas Ao o cas opera 

E : ) . + 8-1 Campo, €, U. F. | rve-Bonvista: música; às 12, missa Solene 
res Mete, ca ira Casacas |] agzcssas: so cane So eira a é viquo.| COLUMBOFILISMO * | unssio fe mensaido 3 iria iltro 
V. Costa — Monteiro, Maxieira e Fer- | sasAcarémico, Santíssimo e sermão. Após a missa, ha- 


5º dia — Operário-Nazarenos, Matre- 


pa inca ana a uio NasR seno, Mitre: verá bênção e encerração do Santíssimo, 


— Donyista-Leixões e Porto-Sporm, 
sendo, a seguir, organizada uma procis- 


reira ; Arménio, Luciano e Cunha ; Lu- 
Académico Viamovense e Leça: 


ciano, Guimardes, Morais, Maia e Car- 


é um original de Os concursos internacionais de Ma- 


p 


dra, y drid e Valencia del Cid 
va ho. -Salgue nos, rid o lenta. de) são em que devem figurar riquissimos 
Serato, GRUPO ARNALDO LEITE Carvalhinho — Toríblo, Sousa e Cos-| 3.º — LolxõesSport o Porto-Perrovia- andores, numerosos anjinhos, ate, Reco- 
ta; Fonseca, Franco e Carr San A Federação Portuguesa de Colum- | lhída a procissão ao templo, que estara 


e CAMPOS MONTEIRO 
que o 


Sá da Bonte'ro 


leva à cena no dia 9 de Janeiro 
O SAS em 


bof'lsmo, marcou já as datas de 18 de 
Maio e 7 de Junho para os concursos 
internacíonais de Madrid e Varência de) 
Cid, respectivamente, 

Nestas duas competições concorrem 
todas as unidades da 1.º Região Militar, 
filiadas na Associação C. do Porto. 

Nestes concursos já serão inscritos 
pombos correios com a anilha nacional, 
não sendo permitidos outros. 


luxuosamente ornamentado, haverá con. 
certo pela banda dos Bombeiros Volun- 
tários de Moreira da Maia e fogo do ar 

A estação de Modivas, do caminho de 
ferro da Póvoa, dista do local da festa 
apenas 15 minutos e os forasteiros que se 
utilizam de quaisquer veículos, automo- 
veis etc. devem servir-se do cruzamento 
da estrada nacional Porto-Póvoa, no lo- 
cal de Soutelo, estrada de Labruge. — C, 


a 
tos, Pereira, Neves, Siva e Ribeiro, 


qe, do for 
ense; sa Pla-Aguia latranquense; 
Peniche-Alverca, A a 
o la — TorreenseCasa Pla; Alverca- 
=Ablantes: Aguia-Pentch 

3º dia — Peniche-Torreense; Casa Pla- 
Abrantes; Adverca-Aguia, 

4º dia — Torrense-Aguia, AbrantesPo 
miche; Casa Pla-Alvorca, 


Vitanovesse-Salguetros e Leça- 

-Vigorosa. 

4º — Forrovidrbs-Leixões e Sport-Boa- 
vista, 
B — vigorosa-Vianovenso e Salguetros 
Académico, 
E — Bonvistamorto e Sport-Perroviá- 

os 

B — AcadémiorLeça e 
gorosa, 


Esmaltagom-Deramica, 0:0 

Campo, Vafadares. Arbitro, José 
Queirós. 

Esmaliagem — Fortuna, Almeida e 
Miguel ; Lopes, Silva e Rocha ; Pinhel- 
ro, Cruz, Santos, Sousa e Lopo, 

Ceramica — Matos, Carvalho e Mo- 


Igueiros-Vi- 


vão 


Três raínhas da patinagem[Na próxima semana, 
niciar-se as obras 


do novo quartel 


dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


Vão, finalmente, infclar-se as obras do 
novo edifício dos Bombeiros Voluntários 
do Porto. A notícia do facto deve en- 
cher de legitima satisfação a cldade do 
Porto que é devedora de inestimáveis 
serviços à velha e gloriosa corporação, O 
Porto val, agora, ter ocasião de provar à 
JUS graudão aos valorosos bombeiros vo- 
luntários que tanto o têm ennobrecido, 
desde o memorável concurso internacio- 
nal de Lyon. 

Vão iniciar-se as obras — para as 
auais o Estado concede uma compartic)- 
pação, Mas esta não dispensa o público 
portuense de contribuir também para que 
gam e se concluam, para que 
rios do Porto tenham, dentro 
de poucos meses, uma casa condigna das 
suas tradições brilhantes e do nome que 
"an. 16 mantêm. 

va sede da velha associação, 
cu uma reunião da Comissão 
e para assistirem à qual foram 
ide 5 O8 representantes da Impren- 
aiáriu desta cidade. Presidiu o sr. José 
M..1 ues das Neves, prestigioso presiden- 
te da assembleia geral da associação = 
presidente daquela comissão, ladeando-o 
os srs. capitão António de Miranda, act!- 
vo e dedicado comandante da corpora- 
ção; Afonso Beleza, José Ferreira da Sil. 
va, Henrique Torcato Pereira, segundo 
comandante; João Brás, Armando Santos 
Pinto, Joaquim Macedo Vieira, tocos da 
Comissão Pró-Casa, o construtor civil sr, 
Jaime Santos é o arquitecto Carlos Ne- 
ves que, juntamente com o arquitecto 
Francisco Granja, executou o projecto do 
novo edifício, já plenamente aprovado ne- 
las instâncias oficiais 

Ao abrir a sessão, o sr. José Marques 
das Neves justificou a ausência do pre- 
sidente da ' direcção, sr. dr. Morals uu 
Almeida, que teve de seguir para a ca- 
Dital, onde tem uma pessoa de fama 


doente, propondo que se exarasse na acta 
um voto pelo pronto restabelecimento aa 
enferma. Depois, dirigiu palavras de 
lorosa saudação à Imprensa, ali represen- 
tada pelos três diários desta cidade, lem- 
brando o carinho que ela tem dedicado 
aos Voluntários do Porto e a simpaua 
com que desde o início acolheu a cons. 
trução do seu novo quartel, a qual — afz 
— não é prôpriamente uma obra da asso- 
clação, mas sim da cidade e para pro- 
velto desta Para a Imprensa val, pois. 
toda a nossa gratidão pelo que já nos tem 
ajudado, mas, principalmente, pelo mut- 
to que dela esperamos, 

Relativamente às obras do novo quar- 
tel, disse o devotado presidente da Co- 
missão Pró-Casa 

— Não perderst tempo a demonstrar a 
necessidade premente da construção do 
quartel. Não só as gloriosas tradições ac-- 
ta corporação, mas principalmente os tn- 
teresses da cidade o exigem. Ao examt- 
narmos estas ruínas em que há tão longos 
anos vive esta corporação, não sabemos 
que admirar mais : se à sua coragem es- 
tolca em teimar viver nestas ruínas quase 
parecidas às cavernas dos trogloditar 1 
Se a sua paciência evangélica, esperando 
anos e anos por dias melhores ! 

E a nosca admiração sobe de ponto se 
atendermos a que não se trata duma ins- 
ttulção de Interesses particulares, mas 
tão sómente de interesses públicos. Com- 
preendendo isto, um grupo de sócios re- 
Solveu congregar os seus esforços, ote- 
recendo os seus serviços à direcção. Esta 
nomeou, então, uma Comissão Pró-Casa 


da 
Ro. 


que agregou a si, dando-lhe os poderes 
dastantes para o fim em vista. E! ana 
comissão que aqui se encontra reunida 
Dela taz parte o distinto arquitecto sr 
s, que sem qualquer remun 
e prestou a fazer o projecto u 
quartel, obra perfeita quo mereceu a 
aprovação de todos nós, e que também JA 
fot aprovada pela Câmara. 

E já que me retiro à Câmara, quero 
neste momento dirigir também as melho- 
res saudações ao seu presidente, sr. dr. 
Luís de Pina, não só pela forma geny- 
líssima com que sempre recebeu e aten- 
deu a comissão, mas, também, pelas faci- 
idades que nos deú e pelo subsídio de 
cinquenta contos que pós à nossa dispuote 
cão para a construção do quartel. 

Temos um projecto aprovado. Teinos 
terreno e algum material, Já temos o 
subsídio de cinquenta contos da Câmara. 
Temos a promessa dum subsídio, pelo 
Fundo do Desemprego, do ministro do In- 
terlor, e ainda a comparticipação prome- 
tida pelo ministro das Obras Públicas, 

Mas, se estes auxílios são grandes, nao 
são decisivos, 

Para levar a obra a cabo necessitamos, 
evidentemente, do auxílio da cidade, Co 
tamos com ele. E para o conseguir. não 
precisamos de apelar para o seu batr- 
*ismo. Basta apelar para o seu espírito 
de compreensão. 

O título de tripeiro de que tanto se 
orgulham os portuenses, não o conquisua- 
ram pelo seu bairrismo, ias tão sômente 
pelo seu espírito de compreensão que, 
um, dia, em situação demasiado crítica, 
os levo a um voluntário sacrifício que 
lhes deu esse título. 

Contamos, pofs, com o espírito de 
compreensão da cidade do Porto que, es- 
tamos certos, não nos regateará o ceu 
auxílio indispensável para levarmos a 
cabo esta obra de tio grande utilidade 
para a própria cidade. 

E concluindo 
Na próxima semana começará a de- 
molição destas ruínas, e, no seu lugar, 
começará a erguer-se o novo quartel, 
onde, a toda a hora. estarão sempre pron 
tos a acudir a qualquer sinistro os he- 
róicos soldades da Paz que são os Bom- 
beiras Voluntários do Porto. 

Devois das palavras proferidas pelo sr. 
José Maraues das Neves, trocaram-se Im. 
pressões sobre a projectada obra, nas 
quais inservieram várias das pessoas pre- 
sentes, Finalmente, entraram na sala os 
voluntários de piquete, aos quais o Sr. 
Marques das Neves comunicou o próxt- 
mo início das obras do novo quartel e 
vara cuja consecução será necessária a 
colaboracão de todos. A reuntão encer- 
rande entusiasmo, com ca- 


“ou-se en 
torosos vivas À cidade do Porto. à Im- 
prensa e aos Voluntários do Porto. 

* 


"9 novo edificio da associação. cujas 
obras se iniciam já na próxima semana, 
e do qual publicamos o aspecto da fa- 
chada. segundo o projecto oficialmente 
aprovado, apresentará uma larga frente 
para a Rua de Rodrigues Sampaio € er- 
guer-se-i. em arande parte, no próprio 
terreno do antigo quartel, Ficará com 
cinco andares. O quartel disnorá de três 
lareas portas e oferecerá fácil acesso € 
acomodacão ao material de incêndios, de 
assistência e de socorros a náufragos, No 
primeiro andar ficará um vasto salão no- 
bre. com entrada independente 


A fachada do novo quartel, segundo o projecto oficialmente aprovado 


| TEATROS | 
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CINEMAS! 


Teatro portuense 


Referimo-nos, já, à necessidade 
—e o problema é velho — do Porto 
ter teatro permanente, com com- 
panhia ou companhias próprias, 
para que desapareçam, de vez, as 
desagradáveis interrupções que nos 
colocam em desconsoladora infe- 
rioridade, Aludiremos, hoje a outro 
aspecto do problema, baseados no 
tema : teatro portuense. 

Desejamos, evidentemente, refe- 
rir a actividade dos nossos escrito- 
res teatrais, o desejo de os vermos 
apresentar, com frequência, origi- 
mais que tenham cor local e, em 
vez de quadros e aspectos «foras- 
teirosn, tratem e evidenciem ati- 
tudes, factos e costumes do Norte. 
Se o intercambio é, no assunto em 
referência, agradável, também é 
certo que não se produz ou escas- 
samente se verifica. Em regra, Lis- 
boa inunda-nos com as suas revis- 
tas, e o Porto manda, lá para o 
Sul, um ou outro original. Há, por- 
tanto, disparidade que necessita ser 
remediada. 

Ultimamente, o «Sá da Bandei- 
ra» tem funcionado com revistas 
de carácier local, naturalmente 
atraentes para as nossas plateias, 
como o comprova a afluência de 
espectadores. Ascenção Barbosa e 
Atayude Perry contribuem, deste 
modo, para movimentação agradá- 
vel. O duo Arnaldo Leite-Campos 
Montetro, que ao teatro portuense 
têm dado excelente quinhão, tra- 
duzido em série de originais sem- 
pre tocados de apreciabilíssimo 
bairrismo, também ocupa e de- 
fende o seu lugar com a autoridade 
que lhe é própria. Ainda agora, 
novo trabalho seu vai ser apresen- 
tado. Mas são, agora, estes que se 
esforçam, Onde estão os novos 
escritores, capazes de contribuirem 
para que o teatro portuense se 
evidencie? Não os conhecemos, 
mas estimariamos vê-los em acti- 
vidade,.. 


dm quo 
TRINDADE e OLIMPIA 


«Unidos para sempre», filme 
em inglês 


Ostilme é americano, mas não pare- 
ce, Não sabemos se a presença de Char- 
les Boyer influíu, no animo do realiza- 
dor, mas é verdade que o entrecho foi 
urdido de acordo com o espírito latino. 
E' mais uma daquelas deliciosas e frá- 
geis comédias eivadas do espirito fran- 
cês, mordaz e alegre, por vezes satírico. 
gracioso e intencional. Em resumo, apon- 
ta-se a figura — convencional — da go- 
vernadora de um estado norte-america- 
no, que quer viver fiel a um juramento 
e, fugindo das ciladas do amor, acaba 
por se deixar prender. Há, de envolta. 
um curioso equívoco amoroso, que aca- 
ba por desfazer-se, para dar lugar à rea- 
lidade, O romance é ingénuo, demasia 
damente preparado, mas as cenas, 5! 
ão acertadamente ligadas, que o in! 
resse mantem-se, desde o primeiro até 
ao ultimo episódio — um Interesse chelo 
de boa disposição, contente e galhofeiro 
No género, há muito que não aprecia- 
vamos episódios tão bem contados, A 
hesitação da heroína, entre o prazer do 
mando e a felcidade do amor, foi há- 
bilmente estudada e melhor resolvida 
Há malícia e sentimentalidade, 

Charles Boyer contínua a ser o mes- 
mo actor. Tem um papel em que os seus 
predicados se afirmam, com verdade, 
Irônico e sério, conjuga, com méstria, 


RES] 
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estes dois requisitos. Irene Dunne, de 
avassaladora simpatia, com aquele «sex- 
“appeslr que consagra uma verdadeira 
«estrela», dá-lhe notável réplica. Cha 
les Coburn, verdadeiro fllósoto; Mona 
Freeman, uma promessa, e Jerome Cour- 
tiand, futuro astro, confrontam com & 
experiência de Elizabeth Patterson, num 
apontamento rápido, mas slgnificativo. 

Complementos agradáveis, neste pro- 
grama, à repetir hoje, dé tarde e à 
noite, 


SA DA BANDEIRA — A procura de 
bihetes para a primeira representação. 
amanhã, da comédia «O Vira Casacas», 
está tomando enorme vulto. E' que uma 
peça da autoria de Arnaldo Leite e Cam- 
pos Monteiro desperta sempre grande 
interesse no pubiico, acostumado a rir à 
borr. rir com a graça e a alegria que 
sempre ressaltam dos originais dos con- 
sagrados comediogratos. «O Vira Casa- 
cas», que sai dos moldes habituais, é 
uma «chargey imofensiva, uma peça de 
sabor popuiar, cujo protagonista, Inter- 
pretado por Costinha, é o videirinho que 
Sempre se nos depara e que tudo faz 
para estar no galarim. 

Até às 18 horas de hoje devem ser 
levantadas as marcações, 

S. JOAO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 
o filme nortuguês «Um homen. do Riba- 
tejo» que tem como protagonistas Bar- 
reto Poeira e Julleta Castelo, 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e 21 € 
30, o emocionante fiime português «Ca. 
mões», com António Vilar no protago- 
nísta, secundado por Julieta Caste.o, Eu- 
nice 'Mufioz, Carmen Dolores, Assis Pa- 
checo Paiva Raposo, Vasco Santana, etc 


No programa: Jornal Fox, de actuali- 
dades, 
RIVOLI — Hoje, às 16 € 21 e 30, re- 


pete-se o encantador filme «Santo Antó- 
nio, que tem magnífica interpretação de 
Errol F'ynn e Alexis Smith, Completam 
o programa duas magníficas revistas in- 
ternaciona! 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o encantador filme 
musical «Um milhão por recompensa», 

CARLOS ALBERTO — A's 3 e 30 e às 
9 e 15, apresentação, em primeira are- 
prisey, do flime colorido «O regresso» e, 
em complemento, «Balalaka», 

JULIO DINIS — A'5 21 € 30, estreia 
do enternecedor fllme musical «Um can- 
tinho do céu», com Lent Lynn. Do pro- 
grama fazem parte apreciáveis comple. 
mentos. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
21 e 30, «As Garras de Hitler», um filme 
que permite ver com fldelidade todas as 
consequências poiíticas que arrastaram o 
mundo na hecatombo dos ultimos anos. 
Nos intervalos, a Orquestra Portuguesa 


se< 
CASAMENTOS 


NEVOGILDE — Mário Augusto Fer- 
reira, 43 anos, cor. Maria Fernandes, 30 ; 
Antônio de Jesus Almeida, 29, Maria do 
Ceu Resende Vieira, 26, José Jorge Gui- 
marães de Sousa Cruz, 26, Maria Can- 
dida Coimbra Magalhães Cunha, 23 : José 
Manue. Cardoso Pinto, 86, Candida Bento, 
42; José Maria dos Santos Lima, 32, Ma- 
dalena Joaquina de Magalhães, 30 ; Vito- 
rino Rodrigues da Costa, 32, Maria Pe- 
reira Fernandes, 33“ João Carvalho O4- 
veira Alvelos, 24, Maria José Dias dos 
Santos, 26; António Gonçalves dos Reis, 
25, Lindalva Alves Ferreira, 20; Albino 
Coelho de Barros, 28, Irene de Oliveira 
Gomes, 22; Manuel Gomes Pereira de 
Sousa. 24, Maria da Luz Barros, 20, 

VITÓRIA — José Correia de Sousa, 31 
anos, com Maria da Saude de Sousa, 23 ; 
Carios António Correia Teixeira, 22, Ju- 
Heta do Ceu Cabral, 23; Domingos José 
Couto, 41, Pledade de Carvalho e Sousa, 
28 * José Martinez Lago, 42, Florinda da 
Conceição, 49; Angelo Teixeira da Silva 
Carvalho 42, Elvira da Conceição, 30; 
Eduardo Gentl: Dias Ferretra Lopes, 2. 
Maria Amélia da Silva Alves, 24; José 
Ferraz Teles de Menezes, 29, Arminda 
Pereira Gama, 29, Alvaro Correia de 
Oliveira Bettencourit de Freitas, 50, Hen- 
riqueta Teixeira de Barros, 46, José Ar- 
tur Soares de Almeida, 22, Isaura Pires 
Monteiro, 22: José Pinto Louzana, 22, 
Aurora da Conceição, 23; António Ta- 
vares, Pereira. 35, Maria Rosa das Ne 
ves, 


6 Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1947 


O Comercio do porto 


Noficiário Estrangeiro 


Decorreu cheio de animação 
e de colorido o 


leilão internacional 
de peles 


realizado ante-ontem em Londres, 


e ao qual concorreram compradores prove- 
nientes de todos os cantos da Europa 


LONDRES, 7. (Do redactor da «Reuter», Montague Taylor) — On- 
tem, enquanto a neve caía cá fora, em Beaver Hall, no coração de Lon- 
dres, os compradores de peles de muitas partes da Europa, sentados em 
fileiras, acenavam com a cabeça ou levantavam, negligentemente, um 
dedo, lançando nas peles que desejavam comprar. E levavam uma raposa 
prateada ou uma «maink skiny por preços mais baixos do que anterior- 
mente, baixas essas que iam de 5 libras a 10 xelins. 

A abertura deste primeiro leilão da segunda estação de peles, depois 
da guerra, veio constituir nova prova da estabilização de preços no seu 
novo nível do após guerra. O nível de uma raposa prateada antes da 
guerra era de cêrca de 3 libras. 

A muior parte das peles destinam-se a técnicos de modas na França, 
Noruega, Suécia, Dinamarca, Bélgica, Holanda e Suiça. Os melhores co- 
nhecedores de peles desses países achavam-se na sala e o Ministério do 
Comércio britanico ratirara a proibição de tempo de guerra da importação 
de peles, impondo porém a condição de maior percentagem cujo numero 
exacto não foi declarado oficialmente, para q reexportação. 

Antes da guerra, Londres era para o mercado de peles o que Ams- 
ferdão era para o comércio dos diamantes e, hoje, a capital britanica re- 
conquista, rapidamente, a sua antiga posição como centro mundial de peles. 
Nenhum leilão do mundo pode ser mais calmo e tranquilo do que esse, que 
começou no aniversário dos proprietários de Beaver Hall, Dificilmente se 
ouve uma palavra que não seja calma lançando à medida que o pregoeiro 
vai pondo em leilão os lotes, batendo sempre com o seu martelo em cada 
lote. De vez em quando, um dos seus seis ajudantes murmurava uma pala- 
vra para lhe chamar a atenção para qualquer licitante que levantara o 
dedo sem que o pregoeiro visse, para novo lance. Aos compradores, não 
era difícil serem calmos por que, na semana passada, puderam inspeccio- 
nar as 20.000 peles oferecidas, e, ontem, apareceram no leilão com os ca- 
tálogos já marcados e talvez sabendo o interesse que cada um tinha por 
tal ou tal lote. — REUTER. 


——— ia 0 ema 


Em foce da desesperada 


resistência 


que as forças indochinesas 
estão a oferecer, 


considera-se dificil a posição das tropas 
francesas que combatem na Indochina 


O Alto Comando francês 
lançou na luta Ei 
SD “º formações de 


paraquedistas 

SAIGÃO, 7 — As forças do Vietnam estavam, hoje, a ofe- 
recer vigorosa resistência, no importante estrada de Hanoi para 
o porto de Haiphong. Dizia-se que a situação dos franceses era 
«muito precária», apesar de ter sido ontem anunciado que duas 
colunas motorizadas tinham estabelecido ligação. — REUTER. 

PARIS, 7 — Um comunicado, de hoje, do Alto Comando 
francês, em Saigão, diz que paraquedistas franceses desceram, 
sob violento fogo das forças nacionalistas do Vietnam, para 
abrandar a pressão sobre as tropas francesas que guarnecem Nam 
Dinh, ao Sul de Hanoi. O lançamento de paraquedistas faz parte 
do plano das operações iniciadas ontem, à tarde, para romper o 
cerco de Nam Dinh, Os paraquedistas lançaram-se dum avião de 
transporte, pouco antes da madrugada de hoje, e estabeleceram 


umo «testa de ponte» na margem Norte do canal de Nam Dinh. 
Todos os ataques das forças do Vietnam foram repelidos. 


Entretanto, unidades francesas, 
transportadas em embarcações, des- 
embarcavam na «testa de ponten. 
Seguidamente, as forças francesas 
abriram caminho em direcção à 
grande fábrica de tecidos (a maior 
da Indochina), onde a guarnição 
francesa se mantinha firme. 

As forças combinadas francesas 
iniciaram, mais tarde, as operações 
de limpeza, na cidade, defrontando 
com vigorosa resistência em muitas 


feridos que se encontravam na fá- 
brica de tecidos foram evacuados, 
em barcos. 

O comunicado francês também 
alude a duelos intermitentes de ar- 
tilharia, na região de Hanoi, e 
anuncia que os canhões franceses 
reduziram ao silêncio duas baterias 
de artilharia do Vietnam. O comu- 
nicado conclui dizendo que as tro- 
pas do Vietnam incendiaram várias 
casas do bairro anamita de Hanoi, 


barricadas. — REUTER. 
Os refugiados civis o os soldados 
, ———  pece<—— 


io-Oriente em foco 


O rei da Transjordânia 


iciou a sua visita Er ; 


Turquia 


ESTAMBUL, 7, — O rei Abdul- 
lah, da 'Transjordânia, que partiu 
ontem de Haifa em visita oficial à 
'Turquia, desembarcou, hoje, do iate 
do presidente Inonu, em Alexan- 
dreta, e iniciou a sua viagem em 
comboio, para Ankara, enquanto outra ei A 
caía, intensamente, a neve. ã 


Em Alexandreta, foi, calorosa- rr o 


mente aclamado pela multidão e re- 
cebeu os cumprimentos dos altos 

e que, então, será procla- 
mada a independencia 


funcionários turcos. E! esperado em 
a 
da India 


Ankara amanhã, sendo hóspede do 
presidente Inonu, durante 3 dias. 
Nevava, intensamente, na Turquia 
e a temperatura descera para seis 
graus centígrados abaixo de zero. 
— REUTER. 
CALCUTA, 7. — Sarat Chandra Bose, 

«chefe do Partido do Congresso de Ben- 

gala, disse, ontem, que «uma terceira 

guerra mundial era inevitável e que ela 

virá libertar a India se não tiver sido 

libertada antesp. 


=S€= 
OS QUE MORREM 
Chandra Bose, antigo membro do Go- 


CHARLES WOOLWORTH 
verno interino indiano, demitiu-se da Co- 


SERAMTON (Pensylvania), 7. — Mor- 
reu hoje em sua casa, com a idade de 

missão Executiva do Congresso, como 
protesto contra a decisão de aceitar a 


90 anos, um dos fundadores dos bem 

conhecidos armazens de coisas baratas, 
interpretação britânica sobre as clâusu= 
las do agrupamento províncial do plano 


Charles Sumber Woolworth. Woolworth 
abriu o seu armazem de objectos, cujo 
britânico para a independência da inca. 
Ao seu apelo, chamando voluntários 


preço era de 5 é 10 centimos, em 1880. 
Seu irmão Frank tinha iniciado antes 
armazens semelhantes. Os seus estabele- 
cimentos espalharam-se rápidamente nos 
Estados Unidos, e em 1912 05 dois irmãos 
para lutar contra os franceses e pelo Go- 
verno de Vietnam. responderam muitas 
vozes, o que é realmente animador, de- 
clarou Bose, Quando o caso estiver su 
cientemente avançado, disse que proporá 


fundiram as suas empresas, sob a firma 
às autoridades britânicas que não opo- 


O Méd 


E 
tin 


Chandra Bose 


diz que é inevitavel 


comercial de «F. W, Woolworth Compa.. 
ny' Limited», nome que depois se tor- 
mou familiar em muitas partes do mun- 
do. Nos ultimos anos da sua vida, Wool- 
wonth elistribuiu muito da sua fortuna 
em obras de caridade. — REUTER. 


Últimas noticias 


O general Leclerc 


afirmou cue as tropas francesas 
estão de posse de Haiphong, Haiduong e 


HANOI 


nham obstáculos à partida dos voluia- 
ros treinados, equipados e transportados 
para a Indochina. — REUTER, 


GRAVES MOTINS EM BOMBAIM 


BOMBAIM, 7. — Foi hoje anunciaan. 
aqui que uma companhia de tropas in- 
dianas e trezentos agentes da policia ar- 
mada, chegaram a Dahanu, a cem qut- 
lómetros ao Norte de Bombaim, afim de 
auxiliar a polícia local a dominar ox 
distúrbios que ali se têm registado. Vá- 
rios operários indígenas assaltaram agen- 
tes da polícia, cortaram árvores e des- 
truíram algumas casas. 

O jornal de Bombaim, «Times of In- 
dia», diz que, bandos armados assaltam 
os Camponeses que se recusam a jun- 
tar-se a eles. Em resultado da luta tri 
vada em Cawnpore, morreram três pe: 
sons e duas mais tarde, no hospital. A 
polícia abriu fogo sobre uma multidão 
de alguns milhares. que atacava uma 
estação" poltcial. O comunicado oficiay 
esse respeito diz que os distúrbios di 
ram-se em consequênca da prisão 
elementos responsáveis pelas desorde; 
e instigadores da violência. — REUTE! 


NEGOCIAÇÕES ANGLO- 
-BIRMANAS 


NOVA DELHI, 17. — Aung San, vice- 
-presidente do Conselho Executivo do Go- 
verno da Birmânia, acompanhado da suu 
comitiva, partiu, hoje, de avião, 
Karachi, a caminho de Londres, onde val 
tomar parte nas conversações anglo-bir- 
manas relativas à futura constituição po- 
tica da Birmânia, Entre as pessoas quu 
se despediram de Aung San, no aeródro- 
mo de Nova Delhi, encontrava-se o Pan- 
dit Noehru, vice-presidente do. Governo 
Provisório da Índia. — REUTER. 
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Crónica 
Agricola 


(Continuação da 1.º página) 


17.0007 hectares que foram distribuídos 
por 2322 colonos. O mesmo Instituto de 
Colonização, em 31 de Dezembro de 1945, 
era proprietário de 148 propriedades, 
com a superfície total de 111.115 hecta- 
res, que lhe tinham custado 182.971.221 
pesetas e estavam ocupados por 14.894 
Eolonos. à 

Quanto a resultados das explorações 
agrícolas feitas pelos colonos, o In: 
Espanhol de Colonização publ: 5 
todas, para conhecimento não só dos es- 
tudiosos como dos críticos. Como, em 
agricultura, não há nada de positivo e 
se vive sempre de hipóteses, até que as 
produções entrem nos armazens, nunca 
há receio de divulgar resultados, por 
mais inferiores que eles sejam, porque, 
como da prática é que pode resultar a 
segurança, quando sé trata de crçamen: 
ar mu tas, eros o) los fo 
iemendarer te os cálculos e à moditis 
carem-se juízos. 

Se defendo a colonização interior 
com parcelamento de propriedades e dis- 
tribuição de parcelas a casais agrícolas, 
a fazer pela nossa Junta de Colonização, 
onde a população é de fraquíssima den- 
sidade, não pode haver dúvidas. Lado a 
lado do caudal emigratório que devemos 
dirigir para as nossas Colónias, devemos 
cumprir um grande preceito cristão 
dentro do nosso País «encher a terra 
e sujeitá-la» e isso não se consegue sem 
gente, mas é sempre obra cara pelo 
muito dinheiro que é preciso pôr em 
movimento, que não está sujeito a 
perdas. 

Na Espanha, o Estado val buscar os 
recursos para a sua colonização interior, 
só para o parcelamento das grandes pro- 
priedades, aos empréstimos públicos, 
tendo sido o primeiro de setecentos mi- 
lhões de pesetãs e o segundo de duzentos 
milhões. A construção de casas e outras 
dependências, nas parcelas que são ven- 
didas aos colonos, são suportadas pc 
Ministério das Obras Públicas, em regi- 
me semelhante ao das casas económicas, 
mas essas casa ssão modelares, quer em 
construção, quer em comodidades para 
os novos colonos, 

A necessidade premente e prepotente 
de fazermos a colonização Interior pode 
bem avaliar-se, quando se visitam as re. 
glões do país, onde a emigração foi sem- 
pre mais caudalosa e onde, por motivos 
vários, tem estado suspensa. Casaís cons- 
tituídos de novo, espontâneamente, arro- 
teiam terras incultas e edificam os seus 
tugúrios, em regiões afastadas de todos 
os grandes centros, e isto, contando com 
as suas próprias forças, sem quaisquer 
ajudas oficiais. Basta visitar uma parte 
das Beiras e de Trás-os-Montes para ve- 
rificar esta actividade e avaliar do es- 
forço feito, que bem merecia qualquer 
ajuda. Mesmo nas terras com pouca den- 
sidade de população, as arroteias de 
terrenos incultos, ou mal arborizados 
vêem-se, quer se passe nas estradas, quer 
se passe nos caminhos de ferro; a nossa 
Junta de Colonização devia chamar a s 
não só a protecção desta gente que está 
concorrente para a sua obra, mas, pelos 
seus serviços técnicos, orlentá-los, para 
que as suas explorações agrícolas fos- 
sem o mais rendosas para eles e para 
a economia do País. E ainda peço mais à 
Junta de Colonização: que contemple 
aqueles que à economia nacional dedi- 
cam grande parte do seu tempo com as 
suas publicações em que se descreva a 
Sua actuação para que a ela se possam 
fazer as justas referências que for mister 
fazer, para que as obras sejam, dia a 
dia, mais e melhores. 


Armando Xavier da Fonseca, 
———— see 


Marinheiro sueco 


PRESO POR PRATICAR DIS- 
TURBIOS A BORDO 


Cêrca da meia noite, foi pedido auxi- 
lo da P. S, P. para bordo do vapor sueco 
«Ligdritt», fundeado na doca n.º 1 do 
porto de Leixões, em virtude dum dos 
seus tripulantes, que se encontrava em- 
briagado, estar ali a fazer grandes dis- 
túrbios, chegando, até, a agredir o co- 
mandante do barco é a desobedecer à 
Polícia Marítima, Depois de alguns es- 
forços, o citado tripulante foi algema- 
do, tendo transitado, depois, para a ca- 
deia de Matosinhos. 


(erre me Des (O 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias : 


3.º TURNO 


FARMÁCIA VITALIA — Praça 
na Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, Ltd”, Rua Formosa, 
327— Barreiros Rua de Serpa Pinto, 8 
— Cardona dos Santos, Rua D. Manuel II, 
88-90 — Cruz (da), Rua de Costa Cabral 
1074-— Ferreira de Carvalho, Rua do Bon- 
jardim, 354 —Macie!, Rua Antero de 
Quental, 520 — Magalhães, Rua de Serral. 
ves, 598— Nova Portal do Olival, Campo 
dos Mártires da Pátria, 152— Ordem da 
Trindade (da), Rua da Trindade, 19 — 
Ribeiro Junior, Sucr.*, Rua da Firmeza, 
99-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 536 — 
Vaz Tiexeira, Sucr.-, Rua do Heroísmo, 
56— Vitália, Praça da Liberdade, 34. 


Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz 


Em Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227 

Em Gais — Misericórdia de Gala, Rua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões, 

(Para aviamento de receituario urgente 
sujeito à sobretazxa de 5500 a partir das 
O horas). 


o 


SAIGON, 7.— O tenente-general 
Jacques Philip Leclerc, comandante 
das forças de terra francesas na 
Indochina, declarou, hoje, aos jorna- 
listas, no seu regresso de uma visita 
de inspecção ao Norte do pais, que 
as forças francesas estão «senhoras 
de Hanoi, Haiphong e Haiduong, ao 
Sul de Hanoi, e tratam, agora, de 
consolidar as suas posições e am- 
pliá-las em volta dessa cidaden. 
— REUTER. 


O GOVERNO AMERICANO ACUSA 
O GOVERNO DA POLÓNIA 


WASHINGTON, 7 — O Departa- 
mento de Estado dos Estados Unidos 
revelou, hoje, que o Governo amer cano 
acusou o Governo polaco de estar a 
executar «medidas repressivas», in- 
cluindo prisões políticas, assassínios, 
rusgas a casas pela polícia secreta e 
supressão da Imprensa. O Departamento 
de Estado publicou o texto das notas 
entregues em 5 de Janeiro ao vice-mi- 
nistro dos Estrange'ros soviético, Andrei 
Vishinsky, e ao embaixador britânico 
nesta cidade, «lord» Inverchapel, nas 
quais o Governo dos Estados Unidos se 
manifesta «perturbado por estas activi- 
dades» e adverte de que as eleições 
democráticas na Polónia são Imposs:vels, 
a não ser que as actividades cessem 
imediatamente. — REUTER. 


A ARGENTINA VAI CONCEDER 
UM EMPRÉSTIMO A ESPANHA ? 


MADRID, 7. — A notícia publi- 
cada nos jornais de hoje de Londres, 
anunciando que a Argentina vai pro- 
porcionar à Espanha um crédito 
comercial de 150 milhões de libras 
esterlinas, foi acolhida em Madrid 
com cepticismo. O informador da 
Embaixada da Argentina disse nada 
saber àcêrca de semelhante crédito, 
e, nos meios bancários, pensa-se ser 
pouco provável que a Grã-Bretanha 
permita que a Argentina utilize os 
seus eréditos em esterlino para esse 
financeamento. — REUTER. 


Já morreram três dos 

quatro gémeos que nas- 

ceram ontem, na Grã- 
-Bretanha 


BRIDGEND (Pais de Gales), 7. 
— Morreram, esta noite, três dos 
quatro gémeos que aqui nasceram, 
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TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 

Máxima 15,4 16,3 
Minima 89 38 
Marés | Preamar... 3-27 16-05 
em 8 | Baixamar.. 9-27 21-41 


14 
2 


Quarto minguante 2,......... 
Lua nova a. 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado. 
Vento SW fresco e ondulação SW 
moderada. 

ZONA CENTRO —Céu forrado. 
Vento SW fresco e ondulação SW 
moderada. 

ZONA SUL — Céu forrado. Ven- 
to SW fresco e ondulação SW mo- 
derada. 

EE 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PILAR 


EM 7 DE JANEIRO 
Pr. atmosférica (nl- 


vel do mar) 
Máxima . 760,2 às 18 h. 
Mínima .... um 7581 às 14 D. 


Valor às 18 horas . 
Temp. do ar às 18h. 
Temp. máxima 
Temp. mínima .... 
Umidade mínima ... 
Temp. máx. ao Sol ... 
Temp. min, na Telva 
vento em km hora 
Rajada máxima ...u., 
Rui* correspondente 
Rumo dominante ...» 
Chuva, em 24 horas 


————— poco ] 


Publicações 


) 

j TAlegaçõeso— O sr. prof. dr. Barbosa 
de Magalhães, jurisconsulto bem conhe- 
cido é de prestigioso nome no foro por- 
tuguês, reuniu e publicou em volume as 
alegações dos recorrentes, dr. António 
Luis Gomes e outros, no recurso adminis- 
trativo em que são recorridos o ministro 
do Interior e subsecretário de Estado da 
Assistência Social e a Comissão Adminis- 
trativa da Santa Casa da Misericórdia do 
Porto. Está-se portanto, em face duma 
obra que não pode deixar de interessar 
a todos os causídicos e, bem assim, a 
quantos se acham ligados ao foro. Com- 
pletam o volume em referência os pro- 
Cessos dos srs. professores drs. A. Rocha 
Saraiva e Afonso Queiró, e, ainda, cópias 
de vários documentos constantes do pro- 
cesso em questão. 

«Tanger, sob a acção protectora de 
Espanha durante o conflito mundi 
Editado pelo Ministério de Assuntos Ex- 
teriores dr Governo espanhol, está pu- 
blicado, em volume de cuidada apresen- 
iação, um substancial resumo da história 
da antiga zona internacional de Tanger e 
do novo estatuto em vigor desde 1940, ano 
em que passou para o protectorado espa- 
nhol. O volume, recheado de elucidativos 
relatórios, estatísticas e gráficos, consti- 
tuí mais um trabalho de inestimável va- 
lia para o estudo completo da ultima 
grande guerra, em todos Os seus aspec- 
tos antecedentes e consequentes. 


Diario de Lisboa 


— — 


E 


Conforme noticiamos, a cruzada do Socorro Social distribuiu ante-ontem agasalhos 
e enxergas a cerca de 2.000 famílias pobres de Alfama. A gravura que 
acima roproduzimos mostra-nos um aspecto desse benemérito acto 


— 6 


Presidência 
do Conselho 


= EEE 

O sr. Presidente do Conselho e mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros reca- 
beu, ontem, no Palácio de S. Bento, o 
novo ministro da Itália em Lisboa, que 
lhe foi apresentar cumprimentos; e o 
sr. dr. João Ferreira da Fonseca, novo 
ministro de Portugal, na China, que foi 
despedir-se, por ir ocupar as suas fun- 
ções diplomáticas. 

* 


Com o Chefe do Governo trabalhou 
o sr. ministro da Economia. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, Pre- 
sidente do Conselho, recebeceu o 
seguinte telegrama: «Neste momen- 
to de grande jubilo e de emoção 
para tocos os vianenses, apresenta- 
mos a V. Ex. que representa o Go- 
vemo da Nação, as nossas mais 
veementes e calorosas saudações e 
sinceros agradecimentos pelo deci- 
dido auxilio prestado à nossa for- 
mosa estancia de Santa Luzia». 

Este telegrama é assinado por 
muitas dezenas de pessoas. 

Pelo mesmo motivo e consubs- 
tanciando os agradecimentos de 
toda a cidade de Viana, ao Governo, 
foram também recebidos telegramas 
do governador civil e do presidente 
da Camara, da União Nacional e 
dos deputados do distrito, dos Sin- 
dicatos, Grémios e Juntas de fre- 
gue: 


eis: 
Príncipe D. Miguel 


Por motivo do nascimento do se- 
gundo filho do sr. D. Duarte, principe 
D. Miguel, o seu lugar-tenente, prof. 
dr, Fezas Vital manda rezar missa sole- 
ne, hoje, às 12 e 30, na igreja de São 
Domingos. 

=y— 


Marinha Mercante 
Chegou, ontem, ao Tejo, o uCuiabáy 
Ú 


+ Proveniente do Rio de 
chegou, ontem, ao Tejo o paquete 
«Cuiabá», do Lloyd Brasileiro, que 
trouxe passageiros para Lisboa « 
Leixões e carga, parte da qual com 
destino a Holanda. 

Este barco há mais de três anos 
que não vinha a Lisboa. A ultima 
viagem ao Tejo foi trazer repatria- 
dos alemães que estavam no Brasi, 

O paquete «Cuiabá», que há tem- 
pos abalrrou com o navio brasileiro 
«Siqueira Campos», da mesmo com- 
panhia, resultando o afundamento 
do ultimo barco, veio agora à Eu- 
ropa, depois de grandes melhora- 
mentos que recebeu num estaleiro 
do Brasil. O «Cuiabá» que parte de 
Lisboa amanhã para Vigo e Bre- 
men, onde vai buscar repatriados, 
entrará ao serviço regular entre o 
Brasil e Lisboa, para transporte de 
passageiros, em Abril próximo. 


Psi ms 
Identificação 
de cadáver 


Fol identificado, pelas impressões di. 
gitais, enviadas ao Arquivo Geral do 
Registo Criminal e Policia, aquele ho. 
mem que, há dias, foi encontrado morto 
no Bairro da Penha, 

Trata-se de Adriano Branco, de 84 
anos, natural de Tentugos, Montemor-o- 
-Velho, é que, em 1982, declarou não ter 
residência, 

o 


Entalado entre uma 
caminheta e um 
«electrico» 


Recolheu ao Hospital de S. José, Ma. 
nuel Tormenta, de 35 anos, comerciante, 
morador na Rua Herois de Quionga, que 
ficou entalado entre uma camínheta e 
um carro electrico, na Rua dos Fanquei. 
ros, quando ia dependurado neste ultimo 
veículo, do que “he resultou ferimentos 
na cabeça, 


= 
Melhoramentos 
de Lisboa 


Brigadas de trabalhadores da C. M 
L. trabalham afincadamente nas obras 
de terraplanagem e pavimentação do 
Largo Silva e Albuquerque, onde exis. 
tiu o palácio do marquês do Alegrete, 
afim de ser entregue à Carris, para esta 
fazer aii uma estação de «eéctricos». 
Com igual fim, alguns prédios exis. 
tentes no mesmo local vão ser demo. 
lidos, entre eies um onde, há mais. 
meio século, se encontrava instalada a 
Ourivesaria Mourão, da Rua da Paim; 
que, por esse motivo, vai transferir 


a 
suas instalações para a Rua da Praty 


O velho. inestético e incomodativo 
Arco do Marquês do Alegrete continus 
ainda de pé. = 


Carreiras aéreas 


Por via aérea, parte hoje para Noy 
Torca, em viagem para Xangal, O sr. dr 
Ferreira da Fonseca, novo ministro de 
Portugal na China, 


Chegou a Lisboa, por via aérea, em 
curta visita ao nosso País, onde vem peia 
primeira vez, o brigadeiro-general John 
Stuart Omon, que na guerra de 1914. 
-1918 tez parte da missão militar brita 
nica junto do Quartel General do Corpo 
Expedicionário Português em França. 


Regressa, hoje, por via aérea, a Ge. 
nebra, a selecção suíça de futebol, acom. 
panhada pelos dirigentes do” futebol 
suíço. 


A partir do fim deste mês, a carreira 
aérea francesa entre Paris e a América 
do Sui passa a fazer escala pelo nero. 
porto de Lisboa, 


E' esperado depois de amanhã o avião 
cubano em viagem experimental para a 
carreira entre Havana, Lisboa e Madrid. 


De avião seguiram. ontem, para o 
Congo belga, cento e cinquenta quilos 
de penicilina. 


De avião, chegaram a Lisbou mais 
1500 piniainhos pára reprodução no nosto 
país. 


E esperado depois de amanhã, no 
aeroporto da Portela, em avião especial 
o vice-marechal do Ar, Bennett, direc: 
tor de uma companhia de navegação ae. 
rea, em viagem para a América, 


viços de APT Fono pa 


O presidente da Casa 
dos Poveiros, no Rio 


de Janeiro, 


FOI RECEBIDO, ONTEM, NA 
JUNTA CENTRAL DAS CASAS 
DOS PESCADORES 


Ontem de manhã, na sede da 
Junta Central das Casas dos Pes- 
cadores, e na presença de numero- 
sas individualidades, foi recebido o 
presidente da Casa dos Poveiros do 
Rio de Janeiro, sr. Dionísio Ribeiro, 
chegado ontem a Lisboa, a bordo do 
«Mousinho». 

Assistiram o presidente e vogal 
da Junta, srs, comandante Henrique 
Tenreiro e Alberto Campos, e outros 
componentes da direcção de todos 
os organismos corporativos de pesca 
e os seus funcionários superiores. 
A recepção decorreu num ambiente 
do simplicidade e sem preocupações 
protocolares. 

Fez a apresentação do presidente 
da Casa dos Poveiros O sr. coman- 
dante Henrique Tenreiro, que disse 
ter enorme prazer em apresentar a 
todos os presentes o sr. Dionísio Ri- 
beiro, que conheceu no Rio de Ja- 
neiro, no ano findo. Depois fez o elo- 
gio do sr. Dionísio Ribeiro, figura 
de grande prestígio nos meios ma- 
ritimos e portugueses do Brasil e 
enalteceu a sua obra, como presi- 
dente da Casa dos Poveiros do Rio 
do Janeiro, 

O sr. Dionisio Ribeiro agradeceu 
e disse que fol com grande emoção 
que recebera o convite para vir a 
Lisboa. Fez o cloglo do nosso em- 
baixador dr. Pedro Teotónio Pereira, 
grande amigo dos poveiros e de toda 
a colónia portuguesa. Trazia uma 
saudação dos poveiros que traba 
lham no Brasil — disse — a Portu- 
gal, a Carmona e a Salazar. 

Depois destas palavras, muito 
aplaudídas, o sr. Dionísio Ribeiro 
recebeu os cumprimentos pessoais 
do cada um dos presentes. 

A seguir, o recem-chegado int- 
clou as suas visitas às instalações 


e à instalação dos clubes náuticos. 
As visitas prosseguirão hoje. 

Amanhã, às 20 e 30, realiza-se 
um jantar em sua homenagem, num 
restaurante da capital. 


Grémio dos Industriais 
de Transportes em 
Automóveis 


Tomaram posse os membros do con. 
selho geral do Grémio dos Transportes 
em Automóveis, srs. Rodolfo Ventura 
Teixeira, Francisco Xavier, Albertino 
de Oliveira Sousa, Sampaio, Costa & 
Azi, Ltd., representado por Azi de Ma- 
tos Beja; Abel Machado Faria G C*, 
Ltd., representado por Abel Machado 
Faria; Mário Rodrigues Namora, Eduar- 
do Jorge, Ltd,, representado por Carlos 
Jorge; António Penha Ferreira e A. ). 
Alves G& Cs, representado por Acácio 
José Alves. 

Usaram da palavra os srs. delegado 
do Governo eng.º Ferreira da Silva, Ro- 
dolfo Teixeira e o presidente da direc- 
cão Mguel de Almeida Melo, que 
puseram em relevo os serviços presta- 
dos ao problema dos transportes de 
automóveis pelo ministro das Obras 
Públicas. 

Eu 


As festas comemo- 


rativas 
da tomada de Lisboa aos mouros 


Reuniram, ontem, na Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, o prof. André Navar- 
ro e director geral dos serviços flores- 
tais, eng.? Mêndia, os principais vivei- 
ristas do País e o chefe da repartição 
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de jardins da Câmara Municipal do Por 
to, afim de tratarem de assuntos relãe 
cionados com a exposição de floricul= 
tura, a realizar no corrente ano durante 
o periodo das festas comemorativas do 
8.º centenário da (cos de Lisboa. 
Posto de refeitórios 


económicos 


Realiza-se amanhã, a Inauguração 
do novo posto de refeitórios económicos, 
benemérita instituição protegida pelo 
sr: Cardeal Patriarca 

Ao acto assiste o ilustre purpurado 
e sub-secretário de Estado da Assistên- 
cia, governador civil e presidente da 
Junta da Provincia da Extremadura. 


Notícias da Marinha 


Amarrou à bola, mo quadro dos na- 

vios de guerra. a lancha de fiscalização 
de pesca Corvina, que tem andado em 
cruzeimo. 
Desceu o plano inclinado do Arsenal 
Alfeite, o aviso Gonçalves Zarco, que 
Umpar o fundo * à receber 
Donefíciações, 


Pass a prestar serviço no Estado 
Malor ral. O sr, 2º tenente Vitor 
Silva. 

De viagem 


Parte hoje, por via aérea, para o Rio 
de Janeiro, o industrial e banqueiro por- 
tuguês sr. conde da Covilhã. 


Patronato da Torre da Marca 


(CONTINUAÇÃO 


Falou, em primeiro lugar, o rev. Mar- 
tins Fernandes, que agradeceu ao sr. 
bispo a bondade de ir ali inaugurar aqui 
ja obra social, dizendo que se devia senar 
bem junto dos pequeninos, de quem Je- 
sus Cristo disse um dia: «Deixai vir a 
mim os pequeninos, porque deles é o Ré 
no dos céusa. Historiou todos Os esforçi 
que se congregaram para a fundação da- 
quela obra e o que tencionavam fazer 
Disse que estas obras precisavam de ser 
eminentemente sociais. Para isso, no Pa- 
ato tencionavam prestar, além ua 
assistência religiosa, como o ensino da 
catequese, também assistência moral e 
material. sa assistência material, se 
a ajuda dos benfeitores, que esperam ter, 
o permitir, estender-se-ia a todas as 
crianças daquelas «ilhas», inclusivamente 
às famílias mais necessitadas. Pará tudo 
isto contava-se já com o entusiasmo das 
noelistas, dispostas a trabalhar abnega- 
damente na realização do Ideal noelista 
Mas que era preciso mats, Para alimen- 
tar uma sopa para crianças pobres, para 
a distribuição de roupas, de brinquedos, 
de um lanche todas as tardes às crianças 
e de muitas outras coisas, era necessário 
que a generosidade de muitos contri- 
buísse para Ísso. E' certo que já tinham 
Os seus benfeitores, entre os quais O ve- 
nerando prelado, que dava a mator parte 
da renda da casa, 500800 mensais. O sr. 
governador civil deu mil escudos e outros 
amigos da obra já contribufam, mensal- 
mente, para ela. Porém, precisavam de 
muitos mais benfeitores, para poderem 
tornar aquela obra eminentemente soclal 
e contribuírem, desta forma, para a edu- 
cação de tantas crianças pobres e aban- 
donadas. 

Pediu, no fim, no sr. bispo do Porto 
a sua bênção para as criancinhas e para 
todos os que trabalham e ajudam aquela 
obra tão útil, 

Seguiu-se um quadro vivo do Natal. 
no quai aparecia o Menino Jesus, rodeu- 
do dos pastores e reis magos, que a pw- 


sa 
Preventório de Santa 
Isabel, no Funchal 


Foi concedida ao Instituto de Assis. 
tência Nacional aos Tuberculosos uma 
comparticipação de 200.000$00, pelo 
Fundo de Desemprego, para a consteu- 
ção do Preventório de Santa Isabel, no 
Funchal. 

PRA ja Ea 


Associação Comercial 
de Lisboa 


Uma representação à Camara 
Municipal de Lisboa 


A direcção da Associação Comerctal de 
Lisboa-Camara de Comarciodirigiu ao 
presidente da Camara Municipal de Lis 


Dos uma representação solicitando a mo 
dificacão das disposições da recente pc 
tara municipal. que proibe as cargas e 


descargas « estacionamento de veiculos de 
tracção mecanica 6 de tracção animal, 
no contro comercial da eldade, A dire 
cho deste organismo sugere quo se adonte 
de preferencia a f e periodos ma- 
stacion evendo para 
r concedida, mediante Heen- 
cas especiais, & marcação de placas com 
reserva do espaco para os veiculos de 
transportes comerc 


| 
Organização Cor- 
porativa 
Grémios da Lavoura 


O subsecretario de Estado das Corpo- 
racões aprovou os novos estatutos do Gre- 
mio da Lavoura de Via Verde, 


1 nomeado para fazer parte da co: 
missão admin a que ha-de gerir o 
Gremio da Lavoura de Castelo Branco 
r Julgado conventento proeeder-se 
des. o sr. Manuel Jalme da Costa 
Rocho em substituição do sr. Antonio 


Henriquo da Silva Porei 
ou à tomar posse. 


Casas do Povo 


que não che- 


Foram sancionadas as eleições dos cor- 
Dos gerentes das Casas do Povo de S 
Geraldo, Montemor q Novo; Santa Eula 
lia. Elvas: Montoito. Redondo; e Castelo 
de Vin, 


Fot alvará autorizando a 
constitulcão é funcionamento da Casa do 
Povoa Horta da Vilariça. Torre de 


Moncorvo, Para dar início à actividade 
deste organismo, fot nomeada uma comis 


são ndministrativa composta pelos srs. 
Jofio de Deus Pinheiro Miranda, prest- 
dentes Camilo Candido Gonçalves, secre- 
Lots e Antonio Candido Trigo, tesou- 
reiro, 
os, 
Exposição de Etnografia 
Angolana 

Esta exposição patente ão público no 

Estúdo do Secretariado tonal da 


Informação desde o dia 9 de Dezembro, 
4 amanhã, ao fim da tard 
Orgunizada pela Agência Geral das 
Colônias sob o patrocinio do sr, minis 
tro das Colônias, à exposição despertou 
o público tendo sido muito 


O curioso corte deumos uma visão 
panorámica da vida, usos e costumes 
dos vários povos indígenas que povoam 
Angola a par de imagens variadas de 
formosissimas paisagens dessa Angolo 
admirável cada vez mais perto da Mãe- 
Patria, 

Os alunos da Escola Supentor Colo- 
mia) visitarão amanhã a Exposição e 
ouvirão algunas explicações que jhes 
dará o sr dr. Elmano Cunha o Costa, 
autor do documentário, 


O novo inspector 


superior de Saúde 
tomou ontem posse 


O director geral ar saude deu. ontem 
posse, no seu gabinete, ao novo inspector 
superior de Saúde, sr dr, Augusto de 
Castro Sogri que assistiram, alóm 
dos funcionários «uperiores do Ministé. 
rio, depulados e amigos do empossado. 

Entro o se, dr. Augusto da Silva Tra- 
vasos e o apoiado travarause breves 
palavras de saudação, 


Murça do Douro 
(Fozcõa) 


Os trabalhos do ultimo troço do ra 
mai da E. N. nº 324, desta povoação & 
estação ferroviária de Freixo de Numão 
estão muito adiantados, bem como Os 
da ponte sobre o ribeiro do Poço. — C. 


Cucujães 


Com luzimento tradicional, realizou: 
-se, no largo de Santa Luzia, desta vila. 
a festa à santa advogada da vista. 

Têm fama as festas a Santa Luzia do 
Couto, Logo de manhã cêgo, quer chova 
quer neve, acode ao terreiro da formosa 
capelinha da sua invocação, fila inínte 
rupta de romeiros, que ali acodem pres- 
surosos por todos os meios de condução. 
ávidos de satisfazerem as suas promessas 
à Taumaturga. Como o dia esteve lindo, 
maior foi a enchente, mal se rompendo 
no amplo terreiro. A parte relígiosa 
constou de missa solene com acompa- 
nhamento de orquestra da banda de Co- 
cujães, estando na devida altura o. pa- 
negerico da Santa, confiado a um ora- 
dor sagrado, 

No final, saíu a procissão ao lugar do 
costume. 

O arraial só terminou ao escurecer. 
tendo-se feito ouvir a banda de Cucujães 
nos melhores trechos do seu reportório. 


Penedono 


Encontra-se nesta vila o sr. José Ben- 
to Soares, natural de Fafe, e que pre- 
tende efectuar a venda de alguns pré- 
dios situados na área desta vila, per- 
tencentes à sua representada, D. Isaura 
do Amaral Cardoso, residente no Brasil. 

— Começou o frio que bastante vem 
prejudicar as sementeiras agricolas no 
caso de se prolongar por vários dias. 

—A Comissão Reguladora do Comércio 
local deste concelho, está a organizar 
novas cadernetas pará a distribuição de 
géneros do primeiro trimestre do próxi- 
mo ano de 1947. —C. 


Freixo de Numão 


Perde-se nos reintórios oficiais e fica 
apenas a ser conhecida daqueles que 
deia tiram proveito, a acção beneficente 
do protessorado primário do concelho, 
credor, à tantos titulos, da geral admi- 
ração. Queremo-nos referir às 30 caixas 
escolares que há 3 anos foram fundadas 
nas escolas oficiais deste concelho por 
imiciativa da Delegação Escolar conce- 
lhia. As caixas escolares, vivendo quase 
sempre da dedicação e do sentimento de 
solidariedade do professorado, exercem a 
mais benéfica acção nas nossas escolas 
e nada mais se precisa que citar números 
para avaliarmos desse facto e vermos as 
possibilidades futuras de tais: infciat(- 
vas. E' claro, e isto queremos frisá-lo, 
que não achamos que deva ser essa à 
solução do problema. Mas, enquanto tal 
solução não vier, que hoje, ao menos, 
corações bons e compassivos se lem- 
brem das crianças que de tudo carecem. 
Hoje, para que o leitor aprecie aquilo 
que se fez no cencelho, citamos estes 
números referentes a caixas escolares, 
números que têm carácter oficial e, por 
1sso, não mentem. As 30 caixas escola. 
res existentes nas escolas do concelho ti- 
veram, este ano lectivo, de receita : esc. 
14.500800, sendo a despesa no mesmo ano 
em artigos escolares de 12.500500. Foram 
por elas, beneficiadas, 300 crianças. E" 
ainda pouco, bem sabemos, mas temos 
a certeza de que em anos íuturos a re- 
ceita há-de aumentar, graças à boa von- 
tade do professorado deste concelho. 
Para aumentar a receita das suas caixas, 
já alguns professores lançaram mão das 
récitas escolares e, assim, no último ano 
tiveram lugar duas. Uma em Chão e 
outra em Muxagata que deram bom ren- 
dimento. Apenas duas Caixas são benefi- 
cladas por particulares. A de Sebadelhe, 
com 500800 anuais e a de Freixo de Nu- 
mão, pela Junta de freguesia, que todos 
os anos inscreve no seu orçamento uma 
pequena verba com este destino, As res- 
tantes, vivem, como já dissemos, pela 
iniciativa dos professores. Apelamos, 
pois, para o coração generoso das pes: 
soas abastadas das nossas freguesias. Que 
se lembrem de muitos pequenitos que 
frequentam as escolas das suas fregue. 
sias e que não têm o preciso para com- 
prar cadernos ou lápis para fazerem 
Os seus exercícios, 

Uma pequena cota oferecida à caixa 
escolar da escola da sua terra, muito 
verá beneficiar os pequenitos seus con- 
terrâneos e aumentar o rendimento do 
professor. — C, 


DA 1.º PÁGINA) 


tizada contemplou com alvoroço, de olhos 
arregalados, fixos na cena inocente do 
presépio. 
Falou, em seguida, o sr. bispo do 
Porto, que agradeceu às noelistas e ao 
assistente eclestástico 0 terem vindo, 
ao encontro dos seus desejos, fundando, 
all, aquele patronato, que muito bem po- 
dera prestar auxílio às crianças daque- 
las «ilhas». Disse que, no geral, eram 
pobres de tudo e que muitas vezes, a 
malor pobreza era a moral. E por Ísso 
via com muito agrado tudo o que se 
or de tantas crlan- 

ão, ninguém poderia 
ser no futuro. 
as criancinhas é 


o 


saber o que 
Abençoou, finalmente, 
todos on "presente 

Depois foram distribuídos enxova! 
brinquedos, doces e outros gêneros a cer- 
ca de cem crianças, com as quais começa 
a funcionar o Patronato, tudo isto arran- 
jado generosamente pelas noelistas, que 
al fundaram mais uma obra que moswa 
bem o espírito de que esfão animadas, 
em obediência ao elevada ideal da Estrêla 
de Belém, que as orlenta para alturas 
cada vez mais nobres e sublimes. 

Porém, o que é necessário é que, aque. 
les que podem auxiliem esta obra, co 
tribuindo, assim, para elevar moralmente 
o nível da sociedade de amanhã e fazer 
daquelas criancas verdadeiros homens do 
futuro, Muitos rapazes tem o bondoso paz 
dre Américo arrancado ao abandono e à 
vadiagem da rua, Mas o que é Isso no 
melo de tantos milhares de crianças 
ralmente nhandonadas ? Deve-se Ir junto 
dos mais pequenos, ir junto do rehotalho 
da rua, para cada um por aí a render os 
seus talentos para elevação moral e social 
do homem 

Disse aleuém que nada é nosso, en- 
auanto é só nosso. Realmente aquilo que 
damos em benefício dos que precisam, é 
então. que flca a ser Intelramente nosso 
na bondade que inunda a alma de ven- 
tura e felicidade. 


Caminha 


Informações ultimamente recebidas e 
autorizadas, confirmam a boa nova de 
que a paragem da Senhora da Agonia, 
na linha férrea, à entrada desta vila, va 
ser dotada com uma plataforma muito 
longa, postes de cimento armado para luz 
eléctrica e o abrigo melhorado e mod 
nizudo, pois o que lá se encontra é bas- 
tante anti-estético. Para a realização da 
obra terão de ser expropriados cerca de 
200 m2 de terreno. 

Também o novo apeadeiro na para- 
gem Ancora-Praia, vai ser uma reali 
dade. A paragem deixará de se fazer 
na passagem de nível actual, mas um 
pouco mais ao Sul para o que serão de- 
molidos e expropriados dois velhos case. 
bres inestéticos. 

A Direcção Geral dos C. de Ferro, 
aguarda, apenas, segundo informam, que 
os técnicos da C. P. enviem o seu pare- 
cer sobre o projecto. E! do nosso conhe- 
cimento que este não demorará. 

E assim desta forma se vão melho- 
rando a bem do turismo nortenho certos 
serviços públicos. — €; 


Condeixa 


Causou justificada satisfação o facto 
do sr. dr. Fernando Rebelo reassumir o 
cargo de dirigente da Comissão de Abas- 
tecimentos de Condeixa. A verificação 
e correcção de manifesto de milho € 
apuramento das suas disponibilidades, 
é o trabalho a que o sr. dr. Rebelo se 
vai entregar desde já, trabalho que care. 
ce prudência. competência e, sobretudo 
grande dose de boa vontade, qualidades 
que não lhe faltam para levar a bom 
termo a espinhosa missão que o chefe do 
distrito em boa hora lhe confiou. — C. 


a 
Elvas 


Esteve em Elvas o major-general do 
Exercito, sr. Aníbal Valdez de Passos € 
Sousa. 
— No dia 2 de Janeiro próximo, rea- 
lizar-se-á um chá dançante na Pousada, 
de Santa Luzia, sendo a receita líquida 
oferecida à Cantina Escolar desta cidade, 
— Foi colocado, como comandante do 
Batalhão de Caçadores n.º 8, nesta cida- 
de, o sr. tenente-coronel Albino de Oli- 
veira Machado. 
— Em comemoração da «Semana da 
Mãe» foram entregues prémios a fami- 
las numerosas. 

Os prémios das freguesias foram dis- 
tribuídos nas Caas do Povo, —€. 


ne 
Riba de Ave 
O Estado concedeu à Junta desta fre- 
guesia, cinquenta contos para pesqui- 
zas de água para abastecimento local. 
Necessita-se de quarenta metros cúbi- 
cos diários desse precioso liquido tendo- 
-se em vista os dois mil e tantos habi- 
tantes e uma densidade altíssima que 
este centro tem. Do rio Ave não pode 
a água vir por não se poder tornar potá- 
vel, pois passa por regiões muito indus- 
triais — duas fábricas de cortumes e 
centenas, têxteis. Recorreu-se a outro 
meio: O sr. David Alves possue uma 
quinta que quase abastecia, com a sua 
água, esta localidade, mas quere uma 
indemnização de mil contos. Tem sido, 
porém, lembrado ao proprietário que 
prescinda de tão grande indemnização, 
porque abertas novas minas, como está 
resolvido, a sua quinta maís se valori- 
zaria, 
Aguardamos que este assunto seja 
resolvido o mais breve possível para bem 
de todo: 
—Uma boa notícia para os cinéfilos : 
no principio de Fevereiro do ano pró- 
ximo, teremos, cá, o grandioso filme 
português «Camões», 
O Teatro Narciso Ferreira dá, agora, 
sessões às quartas-feiras, sábados e do- 
mingos. — C. 


Vila da Rua 


Ocorrendo o 30º aniversário do faie- 
cimento dc rev. Jacinto de Almeida Mota, 
sacerdote virtuoso que, durante mais de 
30 anos, exerceu, com zelo inexcedivel e 
aprumo invulgar as funções de reitor 
desta freguesia, foram celebrados, ng 
igreja matriz, ofícios e missa solene de 
juiem», promovidos pela Associação 
do Sagrado Coração de Jesus e pelo Apos. 
tolado da Oração, organismos fundados 
pelo saudoso extinto e aos quais Iimpri- 
miu o melhor da sua alma de verdadeiro 
apóstolo. 

O templo via-se repleto de fieis, que 
mais uma vez quiseram patentear a sua 
grata admiração pelo seu bondoso reitor 
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Comercial Remus, Ltd, contra 
Pedro de Castro, 


4º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Despejo — Margarida 
Figueiredo contra Argentina Vi 

Recurso — Camara Municipal do Por- 
to contra Martins Pinto, 


5º TRIBUNAL 


1: SECÇÃO — Sumária — Salvador 
Pompeu Ferreira Silva contra Maria 
Alice Ribeiro Carvalho. 

Dospejo — José Guedes Ferreira Li- 
ma contra Eduardo Norberto Granado. 

2.º SECÇÃO — Sumária — M. Trin- 
dade contra Antônio Augusto Vieira. 

Sumarissima — Alvaro Gonçalves da 
sitva contra João Fernandes de Almeida 


Gouveia, 
Manuel Mesquita contra 


Despejo — 
Manuel Bessa. 

3º SECCAO — Despejo — Adelio Al- 
berto de Oliveira contra Manuel Maria 
da Fonseca Campos, 


8º TRIBUNAL 


1º SEDÇAO — Inventário — Boss 
Marques da Silva, por obito de Antonio 
Basilio dos Santo: 

2º SECÇÃO — Prestação de contas— 
Antonio Ferrão Cardia Moreira contra 
Antonio Joaquim da Silva e esposa. 

3º SECÇÃO — Sumária — Martinho 
& Comp, Ltd» contra João Alberto de 
Carvalho e esposa. 

Despejos — João Faria de Sousa con. 


SR ea Es Da ondas ram nai) POE PESE E Dose DESA, pia goi l2D fá. tabaco em folha. 6.120 | sosencontram-se, tambem, marcados 'pa- 
Tabacos (C. Portu Ea tds. algodão rama, 39.2 3 [kgs 3987 vol pregos, 99.675 kg; 1 vol. | va estes primeiros meses. atgui a: | aroveDESQAO — Despojo — João de | tra Alberto Simões Carneiro , e Cassiano 
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ab. Portugal, sms — 6 papel em folhas, 12.359 kg. ; 1 ex, preca- by q q | no entanto, ndo é de molde a causar dos Santos. 
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—. OBRIGACÇÕE Porto, 3192 kgs ; 2 cx chapeus de pão, | lg Lex js totográficos, ” 24 | tássio, 3.048 kg. ; 8 vol, motocicletas, 560 velra Alves & Comp. Ltd» contra Ma | 1: SECÇÃO — Despejo — Mário da 
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sboa de és emoson O, 3493 kgs ; 7 cx, candieiros e calxi- kg.: 5 barrícas, nas, TO mb. sais de cravo, , x — Sumarissima — Hen. | Santos Martins Teixeira, 
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Comp diversas 


10 sacos cravagem de cent 


kgs.; 160 fardos sizal, 40.343 kgs.; 64 far- 


juízes, facto a que «O Comércio do Por- 
toy se referiu. Em virtude dessa portaria, 


Costa Monteiro e mulher, 


Despejo — Rev. Avelino Moutinho 


Misericordia do Porto contra a Compa- 
nhia Carris de Ferro do Porto. 


Gás e Electricidade ep. Uiteaga o do 1.0859" 1,0825 1.0609 « 7 É 
Portugal é Col find ADA Oass 14 de 90 nipas vinho do Porto, 63.358 kgs ; dos Idem, 16.000 kgs.; 34 barricas tintas | ; u j 
Rm pao pa A senso | Gás é Eláct Pee UE DR] tripa seca. 114 kgs.; 6 cx tecidos não preparadas, LU kgs; 12 cx, anis | fora premenidos à 2: instância e colo- Moreira de Assunção contra Generos | 3: SEGOAO — Expropriação Sds 
Sa LSRS 1578 1578 | de aigodão, 216 kgs. ; 1 x (dem. 305 kgs.; 306 kgs; 55 tamb. anilinas, 1907 lega.; 10 | chéo8 no Tribunal da Relação do Porto, | Vieira, j mara Munteipal do Porto contra 'Taodoro 
Ofertas TRETAS 1518 [5105 1ogos | 190 sacos volframio, 10.069 kgs; 7 cx. | ex. peças de aútos, 481 kgs; 3,800 sacos | 23 srt dis Diogo Gouveia Sarmento, que 6! TRIBUNAL 4 Teixeira Diniz. 
vty interna fundada Port, e Col 3038 3038 3048 | Cortica em Obra, 300 kgs; 102 garrattos dustriado, 14 Jogos 8 ixo apaselhos Indua- | Manuel Percira Brandão, Eduardo Comi de 
Comp renda |idêm, SP dose SONS dog | vinho cômum, Bo ss Ea! cx” ferra, querias, a bs; é ex, aparelhos indu, | pra o Adriana de Mina Gonsalua Bo. | quis! SECDAO = Sumariatma, — Tom 2 TRIBUNAL 
— 1000800 | Idem, 3º - 30385 3034 0355 [208 kgs; 77 vol sardinha em saimoura. 7) reelana, | Telra. Estes magistrados tomaram, agora, tá 4 “ 
tegés mos | Ag. as avêve. Gi 18608 LM 4dgoa | LOS, Rs, 5,250, pipas, g melas, Vinho do a Two Poupe e ObJostds de uso. | Doste deste elevado Caro na Dede: | nando Ramos Pereira | ol ROO do Copa Eta contra. SOsê 
1080 car Angola, 1º 31158 31058 31205 | volto: ql io RO Ta me de ferro, 30.000 | ci daquela instância. À posse fol-lhes | contra” Augusto Rodrigues de Custiol'a | 4950, e api 
Na APNSARÇA Et Pp MES vinho do Porto, 74.127 kgs. ; 40 fd. tecidos + GOO | congerida pelo presidente da Relação, a. Joaquim dos Santos e esposa, e 
Agi Golem 62% Coitê *omsé “Dios | de aigodio, So Ka Go Vito Miodónes, | conseineiro dr "ont, Coimbra, fendo”s | giPoss jr Nicolau, Francisco ge Aimei: | oinventário — Bor Gbito de Manuel 
= 190080 | Col. do Bus, 3.º | Ss 2 * | auto o secretário sr. dr, Pereira Neto. : o e 
12 Eánio 1070800 1.08050) | Zambénia, 1º To6  1oos EM 3 DE JANEIRO E ALTO PEER er TA adro prgena alerta a pelos matamos. doi “e sEogãO — Sumarissima — So. | Sousa "CRCOR Bata Montra Roots 
E ) 9 j hi 3 ex, osse aos juízes srs, drs, Jonquim — Sos a Corr 
Ts | daem di Ta | dio nelas e caixas vinho do Por porai Jubrificante. 148 figa 294 feixes | Anônto Csrdoso. Aftânio 'Marsarido! Par | sledado Clemente Menéres, Lt* contra | Falcão Fernandes” Guimaçães e aspost. 
as 37.266 kg; pacotes madeira serrac: al checo e António Fragoso Almeida, co- 7 
PRIMES 121.700 kg. ; 14 vol. cartolina e papel, 1. apareos “de rádio, 886 lg. U ex. “ha”, Jocados, respectivamente, nos 2º, 3: e &º | gajnpos dontra Wenduim, Ribeiro de Ma- 3º TRIBUNAL 

Hencos kg; 1 0x. medicamentos, 40 kg.; 2 % essenciais, 971 kgs.; 2 ex vidro em cha” tribunais cíveis e ninda go sr. dr, Fer- a mulo da Fonstca, 
alentejo 260500 tecidos de algodão, 372 kg, ; 100 cx. ensa, 2.040 É Ser gluvas, Máscaras é | mundo Toscano Pessoa, nolocado como | p Sr SECUÃO — Separação — António | 1: SECÇAO — Remissão — Joseta .. 
Aliança k dOsto Col. do Bust, 2%s 2385 2308 | das, 5050 kg.:; 632 cx. e gurrafões vinho EM 20 DE DEZEMBRO 16 fardos lá pia A | quíz no 1º Juízo Criminal. ORE OS rA fiotilde Carmo Almeida | Rodrigues de Freitas contra os herdei- 
Lisboa & Açores FO Port. e Col... 3128 3118 3125 | comum, 3.581 kg; 44 fd. tecidos algodão, kgs ) is e dínamos, 402 kgs,; hos netos de poste assistiram além | 4, DESPEJO — Rosina Candida dos San. | ros incertos de Custodia Alves Paranho 
Portugal nes. 585800 Ag Colonial. 9806 — — 5748 Kkg.: 1,000 cx. sardinha em azeite, UMA porção carvão, 1.068.322 E 1 groca com uma bicicleta, 634 kgs; 19! ge vários desembargadores, muitos ndvo- protiro Gandra contra Regina de Sou- 2: SECÇÃO — Ordinária — Senhort- 
Por pal port Ei As. das Neves 14005 13858 14055 [22000 kg.; 181 cascos vinho do Porto. | cx produtos duto” pai dae kem: 2 | vol. produtos químicos, 2813 kgs.; 3 ex. | Gados e o pessoal de quase todos os tri- | Sa Pereira. a nha Bentes Leal da Rocha e marido con- 

Tomp. de seguro) 70,102 kg. ; 2,641 cx, ldem, 62717 kg; 44 | Se, Produtos químicos, 122 kgs,; 10 tar- | flo de aço, 720 kgs; uma porção óleo | Fados e (O Pessoal 1º secofo TRIBUNAL tra Francisco Manuel Pereiri 
Argus 1 0osma ex. vinho comum, 1.200 kg. ; 70 ex. agu Suit LSDO Rs; 6000 ex. massas | para iluminação, 27278 kgs.; 14 chassis nadionSESRAO Sumária — Banco — Avelino Garcia contra 
Mundial .. 4.480800 1.500:00 dente, 1470 kg.; 100 pipas, idem, 60.270 | Mimentícias, 474 gs. de carga, 55.104 kgs.; 2 automóveis lseio Os maus exemplos Nacional Ultra rino contra Alves de to de Sousa e esposa. 
Tranquitidad 9000800] rios, 7 de Jam kg; 33 ex, chapeus de pelo, BIA kg. : 35 ros, 2.090 kgs.; 1 automóvel ligeiro, 1.62 + Ltd, Lido NAS Us «Sociedade Comercial, 

rip Curas á O a Comp. Vanda | SNcos cravagem centeio, 4900 Kg. ; 800 ex. e No 1º Julzo correcgtonal ori DISTRIBUIÇÃO 3 “SEGOÃO — Divôroio —"Clotilde 
Creio? Predia do Sisgo S/Londres (cheque), 99850 100800 | fousas em placas, 86000 Kg Fá ca. Porão fados Jofo da Silva Soares Ribeiro Lopes contra José Afres. 
Orédito Predial MIS 22500 lousas em placas, 50000 kg, « 6 cx. botões | É p e Companhia dos Caminhos de Ferro do) Na sessão do dia 12 do corrente, foram | — Despojo” = Diamantino” Ferreira de 
Gas e Electricidade cp. mico — adisio — . | e pentes gainlto, 328 eg ; 4 Cx. otoos do N avegaçã O xii, que do jonno, casresn com o | aistribuidas às noções seguintes oliveira contra Antônio de Azevedo, 

3 do Colónt S orozo, 182 td sl, [alicate do servico, o passageiro Antonto E as Po Enola 
Porniauesa dr Tai 49:00 [BOLSA DE LONDRES [33% a Silva, Oliveira” cavsando-ho ferimen- 1º TRIBUNAL TA RODO RN Rar CORETABLNO ROL: 
SEM ral op. Ea —— tos que o impossibilitaram para O traba- ' 

U. E. Portugiesa Ao ae RR Em 7 de Janeiro IMPORTAÇÃO Rm 7 de Janeiro lho mor 6 dias. O agredido foi julgado, * SECÇÃO — Sumária — António de 4º TRIBUNAL 
Vida. M. & P Salgadas  — HoOg00 contuntamento, por injuriar ameaçar o] Sousa Sampaio contra João de Oliveira 
vinhas “do Alto Douro 19 400500 Portugal, 30º (1º série)... 98 1/2 EM 19 DE DEZEMBRO é tentar agredir o revisor, no exercício das | Cesário e mulher. . RE ES Mas 

Comp de tecidos tra a 1 cx, flo de ferro, 138 kgs.; 1 cx, agulha: DOUR 1.º SECÇÃO — Sumaríssima. a, 
Fe T, de Gulmaries .. 6500800 mos | Idem, 3% (9 sério) o 6 1/2 . | de máquinas, 16 kgs; 2 cx. instrumentos | |. E suas funções, Ao Julgamento presídin o espejo — Bernardino Pina Coelho | rio da Rocha e Silva contra Florindo 

H + Gulmarã 6.5 8 Brasil, 50 (1908) , so JM sacos, gomas resinas. 1074 kg: | precisão, BO kgs. É Cx, planos, 820 ge: | ENTRADAS: tutz sr, dr, José Pinto de Vasconcelos, | contra Manuel dos Santos Neves, Binto da Silva e esposa, 

Agonia coloniais oassoo asno | Idem, 5 à, (1903) 8 1/2 40 kg, * | 18 cx. alumínio, 5053 legs,; 2 ex, açú Jisboa, par Leixões. vapor portuimês | sendo às testemunhas instadas pelos srs Prestação de contas — Emprêsa Mi- Despejo — Deolinda Alves Moreira 
Tha. do Principe 155800. 1.005500 o UV E ani, 18.200 | Areado, 201 kgs; 924 tamb. vazios, (5,100 | Henteota, cap, Oliveira, BA tor, à Qlas | rs, Araujo Barros q Edmundo Barbosa, | nejra das Chás, Ltd contra” Andrelino | cons albino de Sina AVES, 
Pinta E da Do |O e per oc | Rj 36 alpc di em TE Ciao | ope i  Uul da o uma o geo dra | errado SO Br RGE va 
F ] ; E pedos. 3 21 i 8 x E Is x — Sumária — João dos | Correia Pinto Lemos. 
tao) ot Mg: ex, pente * bolas de ping ) Vel en di calda Setuhal. por, Lotxtes, vapor, DOriuquas |esemresm mesure | santos Vieira contra Manuel Gomes Cor | Cope SEDA NO e marimima — Arcosa | 


rujo, 4M ton, 4 alas de via & Xavier contra Manuel António Pereira, | 


reia de Melo e esposa. 
Despejo — José da Costa Portela 


aa Tengo OI Secil, cap. 
Sociedade Manutac- 


EM 21 DE DEZEMBRO gem, com cimento, a M. Almeida & San- 


000 


kgs; 4 ex. resinas, 467 kgs.; 2.173 feixes 
arTO, TAIS kgs '23 Casco varios, LIDA 


) 


Gomes de Almeida 
os Amtanes SON 


SEOÇAO — Sumarisiima | A 


a «Auqueto “Ma 


Augusto Ribeiro Marque: 


Caminhos de ferro 7 y 
sorte de Portugal 5% — os Ifsboa, vapor succo Vicla, cap, Sjos-|  Suma 
or ga m G0000000000000000 OB a go a ti | do cm SU rm, | o a ai a 
3 : Ê VADOr  ospanho ando Soa- É — Por ' 
RMB 9 rop Londras, vapor (inglês Swift, ca | pj GUS TOR mi dadr O Despejos — Paulino de Oliveira Gon- | Rosa, lo — Por A 
Porto, 7 de Janeiro. 0) O) B60 kgs; 1 bobine cabo eléctrico, 3.600 | Klemp, com carga diverea, ortlenho ! ú alves contra António Machado de Jesus 3º SECÇÃO — Divórcio — Domin-| 
ú . BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA Mani 8 Ex pecas da autos, TAL gs dO | ca LAS FADOR portumis Portucale | rg jp horas; Eodrigo Moreira, gos Moreira Borto contra Alexandre Gr 
lua aiito a (0) 4 O | vol. tubos de ferro, 3.405 kgs, 6 cx. ma- | 08 BIXITO. COM CANÃO go, cap, a da barra nada se avista mes dos Santos. 
Eds LIMITED quintsmo, 404 kgs, 1. ex. ferramentas, 123 | (LADOS. FADO Doria A Tetda, CAD. to VERtO NS. E. (brando) e o mar um tan- 2º TRIBUNAL cofumária = Gabriel de Olivera *& 
H q 1h 14 lo agitado, omp.*, »* contra ano Pereira é 
Bo'sa de Lisboa É EPE Es e sa 13 SEGBÃO — dora — ques | ESTES 
q ce sboa (O) LISBOA PORTO O |2ex sorraens, IM ge; 134 cx, arame LEIXÕES TEJO da Silva Tavares contra Bernardina Gar- | Despejo — Aires Marques Ferretra| | 
= d 7 kg6,; 2 cx ras de ar, DAS: cia de Sousa, contra Alírio José Francisco Queirós 
e lntão, 3,027 kgs; 2 cx. cama + | ENTRA 
o: O) O [ló kgs; é cx. coluloido em folhas, 80 | Rolandam. vapor muco Sturebory, Despejo — Armando de Sousa Car- | Pint aê 
COTAÇÕES EM 7 DE JANEIRO 10) Contas Correntes Descontos (0) kgs; uma porção ferro fundição, 152.250 Em 7 de Janeiro pano contra dr. José Elviro dos Santos Invontário — Por óbito de Acúcio | 
No E 
(o) 


Fentráram, oq vapores: brasileiro 
le lo 
e sito; 


Jametro, Baía e Por- 
e SoM | ico “com dr far Ta 
em Eratnlto: euaco  DiroiDa Ra | 


astro, 4 José A, Pra- 


ulos d ps dO os sizal 
Consolidado, 3 % 61 tamb. óleo mineral, 145 

1942 titulos de 10 o po g 
Consolidado 2 y % 


1041 títulos de do 


deus, vasto; holandês Nato, de Rotardão | Al 


1.098 1.0088 1.010 
10415 10405 1,0418 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


EM 23 DE DEZEMBRO 


C. dos Centenários, 
4% 1940, t. do 1 24758 24705 24768 2 ex. obra de fbrro, 505 kg.; 1 cx. ar- Lisboa, fatemotor portugués Miguel Despacaram, os vapores: portuguis 
Obrig: do MTesonro, tigos escritório. 35 kg; 5 ex. máquinas, | Noberto, ep. Viegas, com madotra, Cunena, para" Alexandria, à noruaruds 
300.000 quilos petróleo ; 100.000 | — Portó, vapor portiguês Penteola, ralndol, para Dakar, Oldade do Cabo. | c 


1,008 
10008 


00000 


9 
£O) 
o 
214 à 1942 O 


1.0008 
Idem, Idem, 1944 E 


0000000000000000000090 


Beira o Sidnay, com carga gema, 


W cx. material cirurgico, Porto, vapor português Secil. 


ros & Alves, Lt 


3º SECÇÃO — Despejo — José de 
Imeida Freitas contra António Gomes. 


3» TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — Bar- 
'd.* contra Manuel Fran- 


isco de Almeld 
2: SEOÇÃO — Sumária — Sociedade 


COÃO — Ordinária — se; 


1º SEI 
Pinheiro co) 
Dospojo — 1 dos Santos Patrício 
nandes, 
.* SECÇÃO — Divorolo — Abilio Mt- 
ganda contra Maria Barreira de Maga- 
es. 


tim 
(an 


3º SECÇÃO — Exocução — Norberto 
Barbosa contra José António Pinto, 


AUTO-CARRO||-*. 


cameras Parker 91 


ACABA DE CHEGAR 


e Regente de banda 


de mús'ca 
PRECISA-SE 


Dirigir condições à Casa do Povo 
de Sambade — Alfândega da ao 


Precisa-se 


e 

fPicheleiro e picheleiro canall- 

zador, de preferência com o curso 
da cola Industrial. 

Falar na Rua do Capitão Eduardo 
de Romero, 1-5, Massarelos, das 17 
horas em diante, excepto aos sá- 
bados. 746 


hos senhores In“ustrinis 


de Ironsportes 
Te 


Temos o prazer de convidá los 
apreciarem um auto-carro 


BERLIET-DIESEL 


completamente carrossado em aço 


Soc. de Rep. MOTOREX, L.! 


Av. dos Aliados, 160 
PORTO-Telet. 7.89 
ET RS PO SOTO SS 


Sucata latão e bronze 


Quantidades. Vendsem SILVA & DIAS, Lda — 
'. Fontainhas, 19 — Lisboa. 690 


Barcos de Pesca de Carga 
e de Passageiros, Yachits 


Construidos em estaleiro inglês, com os mais modernos apetrechos, 
em aço do melhor, os de pesca com ou sem frigorífico, 

Desenhos dos de pesca, retratos de yachts e de barcos de cruzeiro. 
bem como informações referentes aos mesmos, estão em mão para todos os 
interessados apreciarem. 

-, , Dão-se informações e preços aos interessados na Rua de João Pedro 
Ribeiro, 873, Porto. toi 


uma limitada remessa destas célebres canetas, as mais 

conhecidas e desejadas do Mundo, as únicas que escrevem 

seco com tinta líquida e que se encontram à venda nas 
boas casas de todo o país, aos preços seguintes : 


PARKER 51, tampa dourado ESC. 450500 
PARKER 51, tampo prateada ESC. 375$00 


Representantes exclusivos, distribuidores gerais e posto central de reparação 


PAPELARIA DA MODA 
ANTÓNIO VIEIRA, LDA. 


167 169, RUA DO OURO, 171 173 - LISBOA - TELEF. 24269 


| 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes. desenhos e modelos 
industriais, Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


À Lutuosa de Portugal 


Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
Cotização acessível a todas as bolsas 
Subsídios de 5 a 30 contos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Para os devidos efeitos se publica que 
no dia 10 de Dezembro do ano passado, 
em Lousada, freguesia de Lodares. onda 
era domiciliado no Lugar das Quintis. 
faléceu, sem ter deixado declaração de- 
positada para entrega dos subsídios único 
e suplementar, nos termos do artigo 50. 
do Estatuto, o sr. Abílio de Queiroz Ma- 
galhões e Menezes, escrivão de Dire, 
natural daquels freguesia, e que fot assó- 
clado nº 2.818 de A LUTUOSA DE POR- 
TUGAL — Associação de Socorros Mú- 
tuos, 

Por esse motivo « de harmonta com o 
5 2º do artigo 54º do Estatuto, são con- 
vocadas as pessoas que se julguem com 
direito aqueles subsídios a proceder à 
sua habilitação perante a Direcção de À 
LUTUOSA DE PORTUGAL, 


e em 
Muito imitado: nunca igualado. 


SABONETE TAIPAS: o melhor para a peles 


Porto, 4 de Janetro de 1947. 


O presidente da Direcção, 
(a) Artur Nunes 


Telefone desta 
Secci 1113 


FRISO PUBLICITARIO 
Confie 


a reparação do seu 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Para PRESENTES: 


GRAVATAS 
CAMISAS 
PULL - OVERS 


rádio a uma cosa 
especializado e... 


que lhe mereça 


MILFINS fabrica modernos 
móveis para cozinha que são 
um encanto ! 4 
Execução primorosa e cui 
dada de modelos elegantes 
e sóbrios. 
FABRICA : 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvnlição Fim da linha 6) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


PODE SERVIR DE ESPELHO UM 
SOALHO ENCERADO COM CERA 
HIDROFOBICA — TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCELENTE CERA DA 
AO SOALHO 

Mas a sua qualidade mal 
é resistir à água! e Aveim Dedos 
lavar os encerados da sua casa, 
apo CERA HIDROFÓBICA 

| tários no Norte: y, 

Rua dos Caldeiroins” AN TEIRO 
(Aos Loios) — Telefone 2937 
Depositário no Centro: Sociedade de 
Representações de Espinho 


DA 


JANOTA - Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
(Em frente à Rua de Santo António) 


Telefone, 6387 


confiança 
E HA ARTE 
Está neste caso a objecto 


ELECTRÓNIA, Ltd. 


Rua de Santo António, 11 
Telefone, 5900 — PORTO 


em qualquer 
de 
PORCELANA VISTA ALEGRE. 
afamada no país 
e no estrangeiro, 


para ALGODÃO, SEDA E MISTOS 


De 115 c/m., 135 c/m. e 155 c/m. de pente. De 1, 2e 3 

lançadeiras Com maquineta. Com e sem motor eléctrico 

acuplado, Em perfeito estado de novos. Entrega imediata 
Armando Pinto & Irmão 

Rua Passos Manuel, 229-1.º — PORTO 


ntra dr. Ernesto Nunes Vidal, 


Grande Leilão . 


Quinta-feira, 9, às 14 horas, na antiga agência «A Liquidatária», na 


Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187. Constando de; mobílias para 
quarto, salas de Jantar, sala de visitas, carpete, guarda-vestidos, como- 
das, «toiletes», camas de madeira, de ferro, guarda-louça, aparadores, 
artigos de escritório, bengaleiro D. João V, plano, cofres, rádios, máqui- 
nas de costura, relógios, espelhos, quadros, fogão novo caseiro com ci- 
lindro, roupas e miudezas. 


(Associação de Socoros Mútuos) 
sepy,g prormieDaDE — vemiaa ias RN: ARNO 
Nações Alfadas, 168 — PORTO 


t 


Julieta Dulce Campos da Fonseca 


Miss 
Seu marido, pais, irmi 


Porto, 8 de Janeiro de 1947. 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


tro, Resposta ao n.º 39/35 
Agência Havas, Rua de Santo 
António, 118-1.º, 360 


ENTRE CONQUISTADORES 


—E que tal está ela ? 


— Muito diferente, mais ele- 
gante desde que usa Cinta 
«Pompadoury... 


do 30,º | 
, Irmãos e mais família, participam às pessoas de | 
suas relações e amizade, bem como às da saudosa extinta, que mandam celebrar, 
amanhã, dia 9 do corrente, pelas 10 horas, na Capela dos Anjos, à Rua dos Bra-! 
gas, uma Missa pelo eterno descanso da querida finada. A todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto confessam a sua indelével gratidão. 


| 


dia 


AOS SENHORES 
CAPITALISTAS 


Financiamento a INDUSTRIA 
para desenvolvimento da sua produ- 
ção, Carta á Redaoção a INDUS- 
TRIA 697 


* APLIQUE NAS FRIEIRAS 
o excelente 


ao menor sintoma de tão 
incómoda doença. 

E as frieivas desaparecerão 
como por encanto! 


- cidade do Rio de Janeiro, Estados- 


o Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1947 


O Comercio do jorto 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av. di 
República, 825 — Consultas das 14 às 
e das 19 ás 20 horas, 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 67 
Oonsultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919— Telefone, 8: 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tubercuiosos, 

Doenças dos pulmões — Clinica ger: 

CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 

Das 4 às 6— Telefone, 4479 | 

RESIDENCIA : Rua da Constituição, 1024 


Dr. 


a E ACERTA QUEM COMPRAR OS MELHORES 
José Aroso | LICÓRES... DE ONTEM... DE HOJE... 
CIRURGIA GERAL DE SEMPRE ! 


Consultas das 13 ás 16 horas 64 
Rua José Falcão, 16 — Telef, 1009 
REPUBLICA PORTUGUESA 


IMINISTÉRIO DA ECONOMIA | 
|pireoção Geral do Minas e Serviços | 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


P ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto- 
«lei n.º 18.713, de 1 de Agosto de 
1930, que Manuel António Pidwell 


S GRANOS PRIX. 5 MEDALHAS DE OURO * 
LISBOA 


E 
q 


Citação — Edital 


Nos autos de acção especial de 
adjudicação em que é autora a Fa- 


Beja da Costa requereu a concessão : 
da mina dé estanho à unenite | zenda Nacional e reus interessad 
denominada «S. Torpes», (Regis- | incertos, pela 2.+ secção deste Tri- 
to nº 4), situada na freguesia | bunal Cível, correm éditos de trin- 
de «Sine, concelho de Sines, |t? dias a citar os reus, para no pra- 
distrito de Setubal, registada na |So de vinte dias posterior aos di 


éditos, deduzirem a sua habilitação 
ou os seus direitos sobre 


dendos que incidem sobre 


Camara Municipal do referido con- 
celho em 30 de Dezembro de 1944 e 


os div 


es da 


convidam-se todas as pessoas a lem sobre, 
quem a citada concessão possa pre- | Companhia de Fiação e Tecidos de 
judicar, a “apresentar suas re- | Alcobaça, com sede na Praça de D. 
clamações neste Ministério dentro | Filipa de Lencastre n.º 27, desta 
do prazo de sessenta dias, contados | cidade, que se acham prescritos, por 


sido abandonados, sob pena 
adjudi- 
do 


terem 
dos ditos dividendos serem 
cados no Estado, nos termos 
[ant 69 do Decreto n.º 10.634 
Porto, 11 de Novembro de 1946 
O Chefe da 2º secção, 
Antero Pinto Ferreira, 


O Juíz de Direito do 6.º 
Tribunal Cível, 


F. X. Albuquerque, 


da data da publicação deste édito no 
«Diário do Governo». ] 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


António de Castello Branco 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


Vinho branco da região do Douro 


Vendem-se 65 pipas. Propostas 
em carta fechada à Misericórdia do 
Porto (Rua das Flores), onde se 
prestam informações. 729 


Editos de 120 dias 


João Moreira Bessa 
FALECEU 


Sua esposa, filha e mais familia 
cumprem o doloroso dever de part 
cipar o seu falecimento a todas a 

e amiza- 


ssoa s suas relações 

Pela, Secretaria Privativa do 2º | ReSS0ás das suas Relações & amiza” 
Tribunal Cível da comarca do Por- | pojas 16 horas, na paroquial de Rio 
to e 3º secção de processos, correm | Tinto, saindo uma hora antes da 
éditos de 120 dias, a contar da 2*|  residêni à Rua D. Afonso 
e Júltima publicação deste anúncio, | Henriques, 727, Areosa. 
citando JOSE! FRANCISCO COE-| “Doçde já reconhecidamente agra- 
LHO, solteiro, maior, negociante, | quem, 


que teve a sua última residêneia co- 
nhecida na Rua Catumby, n.º 18, da Rio Tinto, 8 de Janeiro de 1947 
D. Emilia Moutinho Bessa 


-Unidos do Brasil e agora ausente 
D. Gracinda Moutinho Bessa 


em parte incerta, para no prazo de 
20 dias, findo o dos éditos, impugnar, 
querendo, os autos de consignaç 
em depósito para remissão de fôro e | 
laudémio que lhe move a The Anglo 
Portuguese Telephone Company, Li- 
mited, concessionária dos Serviços 
Telefónicos, com sede e estabeleci- 
mento na Rua da Picaria n.º 5, des- 
ta cidade, nos quais a requerente 
pretende seja afinal extintos o fôro 
anual de 3$00 e o laudémio de 20-1, 
que incidem sobre o prédio urbano 
composto de duas moradas de casas 
de rés-do-chão. loja, quintal ou lo- 
gradouro e mais pertenças, situado 
na Rua do Bonfim n.º” 490-492, des- 
crito na respectiva Conservatória do 
Registo Predial no livro B-40, a fls. 
73-v, sob o n.º 10.341 e inscrito na 
respectiva matriz nos artigos 2.491 
e 2.492, sob pena de, não impugnan- 
do. ser deferida a pretensão da re- 
querente, visto tornar-se-lhe impossi- 
vel obter a remissão extra-judicial 
dos encargos aludiídos, devendo a jm- 
pugnação ser apresentada em todos 
os dias úteis das 11 às 17 horas, na 
Secretaria atrás referida, sita no 
Edifício de São João Novo, à rua 
do mesmo nome, 648 


O funeral a cargo do armador 
Armando F. Tavares (Cam 


- Telefone 46-R, T, 


FREAR 
Carlos Ferreira Cordoeiro 


Comunica a todos os seus ami- 
gos e clientes o falecimento de seu 
cunhado, João Morei 
o seu funeral se rea 
horas, da sua r 
Afonso Henriques, 727, para a pa- 
roquial de Rio Tinto, onde se ce- 
lebrarão os responsos por sua alma 
agradecendo desde já a todos a sua 
comparência 

Fômo (Areosa), 8 de Janeiro de 
1947. 


João Moreira Bessa 
FALECEU 


António Moreira Bessa, Maria da 
Conceição Bessa Morais e professor 
Albano Morais, participam às pes- 
soas suas amigas o falecimento de 
seu irmão e tio e que o funeral sai 
da Rua de D. Afonso Henriques, 
727, Areosa, pelas 15 horas, sendo 
os resposos às 16 horas na Igreja de 
Rio Tinto. 


Elísio Bessa de Almeida e Castro. RG 
ERES DEE 
Marques & Botelho, L.ia 


jpar aos seus amigos e clientes 


ão) 


Porto, 3 de Janeiro de 1947, 
O Substituto do Juiz de Direito, 
Theodoro Teixeira Pitta. 


O chefe da 3º secção, 


Cumprem o doloroso dever de par 


o falecimento da sr.* D. Patrocinia de Jesus Lobo, mãe do seu sócio sr. 
Emidio Augusto Marques, e roga-lhes a especial fineza de assistirem ao 
funeral, que se realiza, hoje, às 16 horas, na capela do Prado do Repouso, 
o que antecipadamente agradecem, (2 ==. Mui 

1 


Porto, 8 de Janeiro de a 


D. Custódia das Haravilhs Oliveira 
“de Brito 
fe. P. 


Seus filhos, nora, genros, netos e mais família, com mu 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas que os hon com & 
1 amizade, o seu falecimento, e rogam o favor da assistência aos Tes- 
ponsos que por sua aima se celebram, hoje, às 16 horas, na capela do ces 
mitério de Agramonte, tendo lugar o saimento às 15 horas e meia, da sua 
idência, à Rua Fonseca Cardoso n.º 150-2.º, EM 

Pedem desculpa de cumprimentos, 


E 
a mégua 


Porto, 8 de Janeiro de 1947 


sogra do nosso sócio Mário Alves Leite, rogamos às pessoas que nos hon- 
ram com a sua amizade, a fineza de assistirem 40 funeral que se realiza 
hoje, às 16 horas, na capela do cemitério de Agramonte. 


Porto, 8 de Janeiro de 1947 


Leia 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX — R. de S, Brás, 477. 


A escrever à máquina 
em pouco tempo, so na MARATONA, R. 
Sampaio Bruno, 12 (ã Praça), Tem 
censor — Inf. por postá 

to — Telef. 7337 (2 linha: 


EV ariana Lada 
SEDE NO PORTO 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário dr. 
Alexandre Torres, desta comarca, foi 
alterado o artigo quinto do pacto 
social pelo qual se rege a sociedade 
sob a denomissão acima e constante 
da escritura de 23 de Dezembro de 
1920, o qual passa a ter a seguinte 
redacção ; 

QUINTO — A gerência e a admi- 
nistração da sociedade, sem caução 
e sem remuneração, fica afecta a 
todos os sócios, podendo, qualquer 
deles, assinar os documentos de 
simples e mero expediente, Todos 
os actos, documentos e contratos que 
envolvam qualquer espécie de obri- 
gações ou de responsabilidades para 
a sociedade, só a obrigarão e terão 
validade desde que sejam assinados 
pelo sócio João Henrique Fernandes, 
ao qual também são conferidos e re- 
conhecidos os mais amplos poderes 
de representação da sociedade, em 
juizo e fora dele, em tudo quanto lhe 
respeite. 689 

Porto, 30 de Dezembro de 1946. 


O ajudante do notário dr. Alexandre 
Torres, 
Mário Pereira de Oliveira, 


QUE NÃO ESCORREGA 


um enosuro 


SÓ AS SOLAS E OS SALTOS 


CACADOR 


M E DÃO SEGURANÇA! 


LEACOCK 


M VENDA EM TODOS OS ARMAZENS DE 40 


E 


Banco Espíri o Santo 
e Comercial de Lisboa 


Não é feliz? 


A Deseja caber a causa do seu azar 

S. A, R.L. mo combató-la? Escreva a J, RA- 

ANA — Travessa de S. Carlos, 

i — Porto e envie 5800 em selos de 
Capital Esc. 80.000.000$00 fo. em corta. Tegistada. 


de correspondência 
por correspondência. 


7 

Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 21 do próximo 
mês de Janeiro de 1947, pelas 14 
horas, à porta deste Tribunal, sito 
na Rua dos Mártires da Liberdade 
n.º 148, e nos autos de execução fis- 
cal que a Fazenda Nacioual move 
entra Ana Leuschner Fernandes 
ente em parte incerta, 
se há-de promover à arrematação 
em hasta publica do direito e acção 
a metade de uma casa de dois an- 
dares, loja e quintal, sita na Rua 
de Gondarém, 450, da freguesia qe 
Nevogilde, in 


Fundos de Reserva, Esc. 81.000.000$00 


SEDE: Rua do Comércio, 95 a 119 
LISBOA 


E' convocada a Assembleia Ge- 
ral ordinária deste Banco para reunir 
no dia 24. do corrente mês, pelas 16 
horas, na sede do Banco, afim de tra- 
tar da seguinte ordem do dia : 


1.º — Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o relatório e contas do 
Conselho de Administraçã 
e parecer do Conselho Fi 
cal relativamente á gerência 
finda em 31 de Dezembro 
de 1946; 

— Eleição de 3 membros do 
Conselho de Administraçã 
em harmonia com o $ 


mio E matriz sob o art.º 140 e descrita na 
Artigo 7º dos Estatutos, da | Conservatória respectiva sob os n.º 
mesa da Assembleia Geral | q: 29 ú vº do liv? 
e do Conselho Fiscal. B 3.856 e 2: 3 v 


35 do liv.º B 80, o qual vai à praça 


Lisboa, 7 Janeir 946. E; 
alias ATE Ane OS pela quantia de 138.780$00, valor da 


O Presidente, 694 


(a) José Ribeiro Espirito Santo Silva. 


COMPRO 


dores incertos e os desconhecidos 
para deduzirem os seus direitos, que- 


sente são citados os cres | 


JOÃO RATÃO 


HOJE E SEMPRE 
de Lampreia e Lompreta 
à Bordaleza 


Arroz 


Câmara Municipal 
do Porto 


ANUNCIO 


Concurso Público 


PARA A INSTALAÇÃO ELEC- 
TRICA DE AQUECIMENTO 
| TEATRO GIL VICENTE, DO PA- 
LACIO DE CRISTAL E FORNE- 
CIMENTO DOS RESPECTIVOS 
IRRADIADORES A ÓLEO 


Realiza-se às 15 horas do dia 
do mês de Janeiro na Sala das Reu- 
niões deste Município, conforme edi- 
tal afixado no átrio dos Paços do 
Concelho. O Caderno de Encargos 
e Programa do concurso encontram- 
-se patentes em todos os dias úteis 
das 11 às 17 horas, nos Serviços de 
Obra Municipais e Habitações Po- 


— ÀCâmara Municipal 


do Porto 


ANÚNCIO 


Concurso Público 


PARA A ARREMATAÇÃO DAS 
OBRAS DE VEDAÇÃO DA 
MANSARDA NOS NOVOS 

PAÇOS DO CONCELHO 


Realiza-se às 15 horas do dia 28 
do mês de Janeiro na Sala das Reu- 
niões deste Município, conforme edi- 
tal afixado no átrio dos Paços do 
Concelho, O Caderno de Encargos e 
Programa do Concurso encontram-se 
patentes em todos os dias úteis das 
11 às 17 horas, nos Serviços de Obras 
Municipais e Habitações Populares 
da Câmara Municipal do Porto. 


684.686881 
17.117817 


Base de licitação ........ 


Depósito provisório ..... 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef. 8004 


Condessa de Lumbrales e Filhos 
participam que faleceu a sua anti- 
ga crinda, Maria das Dores Maga- 
lhães, no dia 3 de Janeiro, e que 
se reza uma missa pela sua alma 
amanhã, 9, às 8,30 horas na Igreja 
da Vitória 


Câmara Municipal 
do Porto 


ANUNCIO 


Concurso Público 


PARA A INSTALAÇÃO ELÉC- 

TRICA DE AQUECIMENTO 

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

E FORNECIMENTO DOS RES- 

PECTIVOS  IRRADIADORES 
DE OLEO 


Realiza-se às 15 horas do dia 
de Janeiro na Sala das Reuniões des- 
te Município. conforme edital afixa- 
do no átrio dos Paços do Concelho. O 
Caderno de Encargos e Programa 
do Concurso encontram-se patentes 
em todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, nos Serviços de Obras Muni- 


para pulares da Câmara Municipal do | cipais e Habitações Populares da 
Deserto me Paiao Noam ara ro RECEIO! Câmara Municipal do Porto. 
Móveis antigos e modernos, lustres, Ldetetas Cl ok peRas nina o. f Eae fo 
cotres, tapécarias, adornos, et” do arrematante os despezas da acre 18 se de licitação «e. 137.500500 | Base de licitação ...... 93.500500 
Bia Formigas 280 — AM sony inteiro. | Depósito provisório uu. 3.437$50 | Depósito provisório ..... 2.337850 
p 
—+ DDD IT SITE 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ue serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, 
Bl. Telef. 7474 n 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res Rua Raimunde de Carvalho, 406, 
Telefone, 3154 — G: 85 
BAGA RU SA TF 
para casal com quintal, aluga-se na par- 
te alta da cidade, Renda 400800. Carta à 
Redacção a H. É 


Empregada 


para escritório de movimento, 
com prática e conhecimentos de 
expediente e dactilografia. Guar- 
da-se sigilo. Carta a P. A, M, 

659 


m VANTAGENS PARA TODOS 


Automóvel «Plymouth» 


Optimo estado, muito bem calçado, duas 
rodas sabrecelentes completas e com cn- 
pas, extelente instalação eléctrica e al 
nais ncusticos, bom aparelho de T. 
«Philcor. Vende-se, Ver e falar Ru 
Camões n.º 740, 


AUSTIN 10 HP, 1946 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 


as 


AUTOMOVEL D. K. W 
modéio de luxo estado impecável, ópti- 
ma mecar vende-se. Informa-se na 


CASA — ALUGA-SE 
na Rua de Nova Sintra n.º 42, com 
12 divisões, cozinha, 2 bons quartos de 
banho, jardim e entrada de serviço. Ver 
das 9 às 13 e falar na Rua de Santo An- 
tónio, n.º 17 653 
2 ESCRITORIOS . 
à Rua das Flores. 
Redacção a P, X. 


nhecimentos de mobiliário, para 
ocupar lugar de futuro. Carta a 
esta redacção no n.º 252, indicando 
habilitações, idado e estado. 
CERA ga po ES 


Carta à 
613 


Alugam-se. 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 


PRECISA-SE 

Encarregado para casa de pasto e ade- 
ga de vinhos, interno. Exige-se fiador. 
Rua de D, Afonso Henriques, 15 — Areosa 
— Porto. %53 


PRECISA-SE 


Catarina, 33. Telet. 7293 Ji | Empregado de balcão para casa'de lani- 
fícios é algodões que esteja bem rela- 
FOURGONETTE «AUSTIN» 10 H. P. | cionado na praça do Porto e arredores 


Nova ou em muito bom estado, Com- 
pra-se. Carta à Redacção a P. S. com to- 
dos os detalhes, 2 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm, de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Sante 
Catarina, 559 — Telef, 6501, 709 


PARAFINA 
compro quantidade, Interessados dar in- 
dicações a A M neste jornal. 708 


TERRENO — COMPRA-SE 


Indicar local, superficie e preço. Rua 
Anselmo Braancamp, 517 — Telef, 6550. 
66 


Redacção ao n.' 947. 
VIAJANTE 
Fara Minho, Douro, Traz-os 
Beiras. Precisa-se para tecidos finos é 
fazendas brancas. Carta à Redacção a 
«Tecidos». (E 
30.000500 
precisa casa comercial bem montada 
para desenvolver 9 negócio, letras men- 
sais e juros a combinar, boas garantias. 
Carta à Administração ao nº 89. 68 


E ——— 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE UMA CARTEIRA 

com 800$00 e com diversos documentos 
de certa importancia. Pedia-se por carl- 
dade à pessoa que a achou. a entregar 
na Electrix. Largo do Padrão, 319, visto 
tratar-se de um empregado pobre. 743 


Carta 


EEE 


OFERTAS 


CRIADA — OFERECE-SE 

para todo o serviço, sabêndo bem de 
cozinha. Dá informações. Rua Mártires 
da Liberdade n.º 141, ms 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantidade, ao mínt- 
mo juro, no Porto 6 província, Serie- 
dade e sigilo, FREITAS, Rua da Fá- 
brica, 24-1.º 258 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 


juro desde 4%, fracção de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVOS R. Almada, 97. 

625 


PERDEU-SE UM TAMPAO 

duma roda dum carro «Buícko desde 
Lisboa ao Porto. até à Rua Antero de 
Quental. Gratifica-se bem quem q en- 
tregar na Garagem Antero de Quental, 
Lda. Rua Antero de Quental, 591 — 
Porto. 25 


== 
TRESPASSES 


CASA — PASSA-SE 

Bem afreguezada, bom local e com to- 
dos os documentos, incluindo 2 alvarás 
de Pasto e mercearia. Falar na Rua de 
Belomonte, 11, Porto, das 12 às 14 e das 
16 às 18 horas, 650 


PASSA-SE 

Casa de comidas vinhos e tabacos no 
centro da cidade com habitação e boa 
clientela, motivo à vista. Carta à redac- 
cão ao n.º 8 696 


ENFERMEIRA DIPLOMADA 

Oferece-se para Casa de Saude, Hospl- 
tal de provincia, Creche ou outro esta- 
belecimento. Carta à redacção Enter- 
meira, 436 


PASSA-SE 
Armazem a 100 metros da Estação de 
Campanhã. Carta a Luís Alves. Rua Már- 
tires da Liberdade, 25, a 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 

ou parte de casa para senhora com cria- 
Não longe do centro. Precisa-se, Car- 
à Redacção ao n.º 5141. 23 


DEE EEE EEE EE 
Desenhador de móveis 


ajudante, precisa-se, Rua de 
reira Borges, 29, 632 


VENDAS 


Automóveis 


Austin 12 HP. 1946, novo; Ford 
Anglia 1946, novo; Vauxhall 1946, 
novo; Fiat 500, cabriolet, bem 
calçado, etc. GARAGEM EDEN 
— Rua de Alexandre Herculano, 
(oem 
AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 
Acabaram de receber os importadores 


Pinto Leite da Silva & Irmãos, Sucrs 
Rua de S. João nº 40 — Porto, 


Hger 


EMPREGADAS PARA LIMPEZA 
Precisam-se. Falar na Rua do Almada, 
408 — Porto. 607 


PRACISTA 
Precisa-se com conhecimentos de tintas 
e produtos de beleza, indicando Idade, 
e dando fiador. Cartas à Redacção a 
NICRO, no 


Rua Fernandes Tomar, 674. mM 
AUTOMOVEL 1946 — VENDE-SE 
EMPREGADO || St imo, oro 
abra, ga dabeia, uEsenta, Rua a 
redes, 16-2*, Sais ; 
) PRECISA-SE QUA RINDES 
Novo e activo com alguns co-f| Vende-se ou teca o mais pe- 


queno. Rua Gued 
a 


BUICK — VENDE-SE 
Optimo estado, calçado de novo, com te- 
letonta. Rua Anselmo Braancamp, 517— 
Telef. 6550. 656 


«FORD» - V-8 


CHASSIS LONGO 
PREÇO DA TABELA 
Garagem «Comércio do Portor- 
E 
CAMIAO «FORDSON THAMES; 
carrossado e sem rolar. Vistorlado com 
5.000 kg. carga util, Vende-se pelo pre- 


so tabela 90000800. Travessa de Mira- 
flor, 1. 738 


CHEVROLET 1938 | 


Vende-se com pneus novos Miche 
lin, particular, aceita propostas 
rectas. Rua do Almada. 135, 


COFRES 
Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 


retros, 117 Telef 210. ” 


FERROS DIVERSOS 

vendem-se veis desde 
tambores para linhas de eixo de todi 
as medidas. Rodas dentadas de aço 
ferro fundido, Chapa de aço macio. Si 
cata fundida, mecanica. Metais, bido! 
6 toda a clase de ferros usados pai 
obras. Avenida Diogo Leite, 09 — Gai 


20 a 250 m/m 


— Telefone, 3175, 6 
FIAT 1.500 À 
com pneus novos, Rus Guedes de Azeve- 
do, 2 22 
FUNDIÇÕES DE FERRO 

Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 


Eu 


pa 
«MERCEDES- 
“- BENZ» 


ESTADO GERAL PERFEITO 
CALÇADO DE NOVO 


Garagem «Comércio do Portos- 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2.º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rus Formo- 


sa, 173, Porto 1397 
PIANOS ALEMÃES 
Vendem-se a pronto pagamento: 
2 5.900500 
8.000500 
9.900800 
12500500 
15.000500 
17.500800 
CASA DANIEL RUVINA 
Rua Formosa, 173 — PORTO 
605 


PNEUS E CAMARAS DE AR NOVAS 
ORIGEM AMERICANA 

Chegados pelo NORTH HAVEN 550x15, 

550x17, 000x16, 825x16 e 700x20. Gosta Lou- 

reiro — Rua do Bonjardim. 384 — Tele- 

fone 1195 — Porto 655 


RELÓGIOS MODERNOS 


OS MAIS LINDOS MODELOS — 
VA VER na Relojoaria d. MOURA — 
R. Santo Ildefonso, 58-64, Porto 

Telefone, 6274 


«STUDEBAKER- 
-CHAMPION» 


Estado de novo 

Com rádio — Pneus novos 
Vende-se 

Rua Passos Manuel, 


707 


225 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Casa Casseis — Porto, 


TERRENO 
vende-se grande área 3 frentes magnt- 
fica situação e condições construção a 
bloco ou residencias particulares. Tam- 
bém se parcela Ind. — Telefone, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS, 

Rua Mousinho da Silveira, 191 = Porto, 


FORD-BEBE 
Vende-se em óptimo estado, com pneus 
e camaras a estreiar, de mão partícula 
barato. Ver é tratar. Rua Formosa 
188 — Telefone, 747 04 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem, Não se trata com intermediá- 


rios. Para vor Trav. Nova Sintra, 19, 
Porto. Du 
FOURGONETTE «PEUGEOT» 

— VENDE-SE 
Modelo 202 completamente nova, ano 
1946, caixa fechada e para carga 750 qui- 


los. Falar na R Mo: livel- 
Re ua usinho da 5! as 
FOGÕES E RADIADORES ELEOTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Cassels 
— Porto. nz 


GARRAFÕES — VENDEM-SE 
eo npnlagem de verga, de 60 e 35 |i- 
ros, Rua Anseimo Br Sie. 
os, Rua mo Braancamp, Sit-Tes 
MOTOR BROWN BOVERI NOVO 3 H 
190/380 V,, 1410 Pp. m, com carris € 
automático, Vende-se Ver na Rua Ale- 
xandre Braga, 2-1", Telet. 2373, das 15 
às 18 horas, ui 


VENDE-SE 


FIAT 500 decapotable, mola inteira, cal- 
gado de novo, em óptimo estado de me- 
canica. Rua Campo Alegre, 627, 654 


2 PNEUS 
e 2 camaras 14x45, Vende-se, Telefone 
82 — Santo Ovídio, 87 


4 PNEUS 575x16 

Vendas em bom estado e 4 camaras no- 
vas 600x16 — Rus do Passeio Alegre, 
900 — Foz, * oz 


— a 
DIVERSOS 


Almoce ou jante 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


As terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL. Trav dos Congregados, 4 


no 


POSIÇÕES DE 1º E 2º CLASSE 
de «O Problema de Habitação» com vez 
de construção para a 2º ou 3.º chamada, 
Rua João de Deus, 334 — Telef, 15818. 


'BRASIL| 


Inscrições abertas para paquetes a saír nos próximos 
meses de Fevereiro e Março 


Passagens e documentação trata a 


Agencia Coelho da Costa 


TELEFONE 1412 


Rua Chã n.º 129-131 PORTO 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


M/S "Kemphaan” 


a carregar no RIO DOURO .em 13 de Joneiro 


Recebe também carga com baldeação em STERDAM para 


a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Telefones: 517 e 7944 — Parto 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 


* | CR PRO | ae e o 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS, “ +»| Esperado em 6 
ROTTERDAM | “Vila Franca”, “ie Janeiro 
e HAVRE | 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Carrega eté 1U 
ao corrente 


Ponta Delgada 
e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgada) 


“San Miguel” | 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes 


David José de Pinho, Filhos 
| Rus Nova d'Altandega, 20-21— ORTO. Teles lt cos Ê 
ES e 


Svenska Orient Linien 


e 


“/s “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES em 18 do coreat: 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
EE 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


“is SIGV ARD 
Ss MIMER. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Esperado hoje 


Esperado em 11 


s do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — 
EE 


tone 1981 


Svenska Orient Linien 


M/s “SAGOLAND” 


Esperado hoje em LEIXÕES, recebendo carga para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


OS AGENTES : 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


| E EE DE) ENS TE 


